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 Resumo 
A ilustração científica é um modo de aprender e comunicar conteúdos 
complexos, como, por exemplo, a anatomia humana. Ela é o objeto que 
permite a visualização acurada da ciência, com destaques, escolhas e 
recortes necessários para a apreciação descritiva de qualquer parte do 
corpo humano. De modo relativamente simples e claro, o foco de 
investigação científica pode ser apresentado sem a interferência de 
áreas de entorno e de estruturas adjacentes. Desenvolver uma 
ilustração científica tem um compromisso com a verdade, de modo a 
manifestar em aparência e configuração a representação visual precisa 
do lugar estudado e comunicado. O objeto de estudo desta tese é a 
ilustração científica da anatomia humana (ICAH), utilizada por 
especialistas – médicos e estudantes médicos, executada por 
ilustradores científicos com recorte de ilustrações científicas de 
anatomia humana contemporâneas, estáticas e descritivas, impressas e 
digitais. Para tanto, é necessário o estudo de teorias da linguagem 
visual, sua organização e relações sintáticas, para assim estudá-las na 
ótica do design. O objetivo desta tese foi desenvolver um modelo 
descritivo para orientar o desenvolvimento de ilustrações científicas da 
anatomia humana, no que se refere à identificação e organização dos 
elementos sintático-visuais. Para tanto, foi feito o habitual estudo 
bibliográfico normalmente usado em estudos científicos, estudo 
analítico de ilustrações científicas da anatomia humana e estudo por 
levantamento com ilustradores científicos. Dados foram coletados por 
meio de questionário e entrevista com desenvolvedores de ilustrações 
científicas. Para análise dos dados foram utilizados os estudos de 
conteúdo, descritivo e qualitativo. O modelo descritivo proposto foi 
avaliado por ilustradores não científicos que, primeiramente, utilizaram 
o modelo para analisar ilustrações científicas da anatomia humana e, 
posteriormente, responderam a um questionário com julgamento de 
valor sobre o modelo descritivo. Esta etapa teve observação 
participante e os dados foram estudados qualitativamente. Espera-se 
que o modelo descritivo contribua nas áreas da educação, ilustração e 
design. 
 
Palavras-Chave: Modelo descritivo. Ilustração Científica. Sintaxe Visual. 
Anatomia Humana. 
 Abstract 
Scientific illustration is a tool to learn and communicate complex 
concepts such as human anatomy. It allows an accurate representation 
of science, including a variety of necessary highlights and visualization to 
correctly illustrate any part of the human body. The object of the 
scientific investigation can be represented in a relatively simple way, 
without the interference of surrounding structures. Developing a 
scientific illustration is a commitment with the true representation of 
the visual characteristics and configurations of the studied and 
communicated region. Scientific illustration, as a design subject, 
encompasses the study of visual language, including their organization 
and syntactic relations. In this thesis, we focus on the Human 
Anatomical Illustration utilized by specialists and executed by medical 
illustrators, using contemporary human anatomical illustration both 
static and descriptives, either printed or as digital media. The objective 
is to develop a descriptive model to give support to the development of 
Human Anatomical Illustration, particularly the identification and 
organization of visual elements. This study is based on the review of 
current literature on the subject, analytical studies of Human 
Anatomical Illustrations, and surveys and interviews with scientific 
illustrators. The data, collected with professional scientific illustrators 
via questionnaires and interviews, was analyzed through content, 
descriptive, and qualitative studies. We evaluated the proposed 
descriptive model by asking non-scientific illustrators to analyze Human 
Anatomical Illustrations using the model, and then answer a survey 
about it. We conducted the surveys with participant observation, and 
the answers were qualitatively analyzed. It is expected that the 
descriptive model contributes to the education, illustration and design. 
 
Keywords: Descriptive model. Scientific Illustration. Visual Syntax. 
Human anatomy. 
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CAPÍTULO 1 ASPECTOS DA PESQUISA 
1.1 Conceitualização e contextualização 
Para a compreensão dos assuntos desta tese, faz-se necessário 
apresentar os conceitos de: ilustração científica, ilustração científica da 
anatomia humana (ICAH), sintaxe visual e sua morfologia, e sintaxe 
visual da ilustração científica da anatomia humana. 
Ilustração científica é, por definição, um desenho preciso. Ela 
objetiva informar de forma completa e precisa o assunto que representa 
a ponto daquele que a estuda se tornar consciente e esclarecido, como 
se ele mesmo o tivesse visto (WOOD, 1994). A ilustração científica 
intenciona apresentar estruturas em aparência e organização, de forma 
que sejam similares ao referente e assim se tornarem compreensíveis 
entre aqueles que as assistem, para que sejam documentos que possam 
ensinar, informar, descrever e comunicar (SILVA, 2009). 
A ilustração científica da anatomia humana (Figura 1.1) é um dos 
tipos de ilustração científica. Ela está contida no escopo de estudos 
médicos que a utiliza para documentar, estudar e investigar a medicina.  
 
 
Figura 1.1: Exemplo de ilustração científica da anatomia humana. 
Fonte: Livehumanbody (2017). 
Já a sintaxe visual é definida como , “a (...) disposição ordenada de 
partes” (DONDIS, 1997, p. 29) e se refere ao estudo das combinações e 
relações dos elementos (HORN, 1998) ou partes. A morfologia da 
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sintaxe visual diz respeito aos elementos/partes visuais e suas 
propriedades (HORN, 1998) combinados para constituir significados. No 
âmbito da ilustração científica da anatomia humana (ICAH), a sintaxe 
visual é o resultado da disposição dos elementos de forma que as 
relações entre eles expressem visualmente de maneira completa e 
precisa a anatomia humana. Para tanto, a representação da anatomia 
humana através da ilustração científica precisa se valer da sintaxe visual. 
Segundo Dondis (1997) ela é constituída por elementos e aspectos. Os 
elementos visuais são: cor, tom, linha, forma, direção, dimensão, 
movimento, textura, proporção e outros; os elementos representam a 
força estrutural visual. Os aspectos se referem ao modo como os 
elementos variam ou se comportam dentro de uma composição. Por 
exemplo, um elemento vertical pode assumir um aspecto ascendente ou 
descendente, conforme seu contexto. O efeito cumulativo da 
combinação de elementos e a manipulação dos aspectos visuais 
estabelecem o modo de relação, formal e compositiva, que expressa o 
resultado pretendido (DONDIS, 1997).  
Além da sintaxe visual da ICAH é também necessário considerar o 
‘trajeto ilustrativo’, ou seja, como ocorre o desenvolvimento deste tipo 
de ilustração. O ‘trajeto ilustrativo’ é relevante para a presente tese, 
visto que nele se dá as escolhas dos elementos sintáticos visuais (e.g., 
cor, textura) pelos ilustradores. Este trajeto se inicia com a coleta de 
informações de diversas fontes, entre elas: bibliográficas, observação de 
campo, fotografias, e entrevista com especialistas ou cientistas. A partir 
desta coleta de informações se dá a produção das ilustrações 
propriamente ditas, tornando possível representações acuradas 
destinadas à veiculação em revistas científicas, livros didáticos, dentre 
outras publicações.  
No desenvolvimento de ICAH, os cientistas são uma das principais 
fontes de informação. Eles detêm o conhecimento e dominam os 
conteúdos que a ilustração científica se refere, neste caso o médico para 
a ilustração científica médica (HODGES, 2003) (Figura 1.2). Os cientistas 
são pensadores visuais, eles visualizam suas ideias antes de escrevê-las; 
e fazem uso de imagens como um modo confiável de codificar a 
informação que desejam comunicar (CAIO, 2011). Nesta perspectiva, 
vale lembrar que a ciência sempre usou imagens para pensar, 




Figura 1.2: Exemplo de ilustração científica da anatomia humana colorida. 
Fonte: Netter (2011, prancha 101). 
Segundo Hodges (2003), o ilustrador deve perguntar ao cientista 
que convenções se aplicam ao assunto a ser representado, como: Qual 
vista é necessária (lateral, dorsal, ventral, três quartos, transversal, ...)? 
Em qual posição a amostra deve ser desenhada? Deve-se usar linhas 
tracejadas ou pontilhadas para indicar estruturas? Manter convenções 
consistentes permite que o trabalho dos ilustradores seja facilmente 
comparado e garante que a ilustração seja "lida" corretamente 
(HODGES, 2003). 
Para que essas escolhas mantenham uma consistência científica é 
necessário pensá-las de acordo com a sintaxe visual: elementos e 
aspectos. Estes devem ser arranjados de modo que a representação 
possa construir relações significativas e informativas. Nesta tese, o 
resultado da representação é a ICAH. Quer colorida (Figura 1.2) ou 
monocromática (Figura 1.3), deve ser uma representação acurada que 
pode servir no ensino da profissão médica, na compreensão e estudo de 
diagnóstico, na descrição de um novo procedimento, entre outros. 
Neste sentido, vale citar Kicköffel (2011: XX): “A habilidade em 
representar a anatomia humana se mostrou uma prerrogativa para 




Figura 1.3: Exemplo de ilustração científica da anatomia humana em preto com 
variações tonais. 
Fonte: Livehumanbody (2015). 
Assim, para que a ICAH tenha consistência e precisão 
representativas é necessário identificar e descrever a sintaxe visual que 
produzem informação científica. Isto possibilitará orientar os 
desenvolvedores – ilustradores científicos –na construção destas 
ilustrações.  
Considerando o exposto aqui, a ICAH tem um potencial 
informativo de grande valor para a compreensão da ciência médica e 
também para aqueles que necessitam de informações neste âmbito. 
Assim, estudos que procuram entender estas imagens em nível sintático 
são relevantes, pois, a construção das ilustrações é de fato a 
representação da informação almejando sua compreensão. Entretanto, 
não se encontrou até o momento literatura e estudos avançados sobre 
a sintaxe visual das ilustrações científicas sobre anatomia humana na 
ótica do design gráfico. Esta tese portanto, visa contribuir no 
preenchimento desta lacuna. 
1.2 Problema 
A representação da anatomia humana foi construída através do tempo 
pelos vários estudiosos anatomistas e artistas que se dedicaram a esta 
área no estudo da medicina, como os precursores: Andreas Vesalius, 
Leonardo Da Vinci, entre outros. As representações visuais precisas no 
âmbito da sintaxe visual - ou seja, a disposição arranjada de elementos 
visuais de modo adequado - foram conquistas que hoje podem ser 
observadas nas ICAH. 
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Porém, raros são os estudos sobre ilustração científica, 
principalmente na área da anatomia humana que considerem a sintaxe 
visual para a comunicação da informação científica. Esta parece ser uma 
lacuna na literatura, demandando aprofundamento na identificação de 
elementos e efeitos visuais nas ICAH em nível sintático-visual, para a 
representação da informação no âmbito do design gráfico. 
Até onde se pode constatar, os estudos tem enfocado materiais e 
técnicas empregadas em ilustrações científicas, como o uso de 
litogravura, aquarela, guache, acrílica, lápis de cor, lápis grafite, carvão, 
software de renderização. No âmbito da sintaxe visual, são citados 
elementos como: iluminação, tratamento de superfície e tipos de linha e 
tons para a ilustração científica de modo geral (HODGES, 2003). 
Entretanto, as informações não incluem elementos visuais usados na 
ICAH, seja na morfologia ou nas relações sintáticas.  
Assim, identificando os elementos da sintaxe visual da ICAH torna 
possível ponderar como e quais devem ser arranjados, ordenados e 
dispostos representativamente para comunicar conteúdos de anatomia 
humana. Considerando a importância da sintaxe visual na ICAH e a 
lacuna nesta área, a presente tese busca responder as seguintes 
questões:  
 Quais são os elementos que constituem a sintaxe visual da ilustração 
científica de anatomia humana?  
 Como organizar e descrever os elementos da sintaxe visual da ilustração 
científica de anatomia humana? 
1.3 Objeto de estudo 
A fim de delimitar o escopo do tema, o estudo da sintaxe visual da 
anatomia humana trata sobre imagens científicas: (a) estáticas e 
descritivas, (b) impressas e/ou digitais, (c) referentes aos sistemas do 
corpo humano, (d) de produção contemporânea e (e) voltadas aos 
especialistas da área médica. Assim, não são consideradas imagens 
populares sobre anatomia humana, voltadas para o público em geral. O 






Delimitações do Objeto 
Objeto de pesquisa Ilustração científica da anatomia humana (ICAH). 
Temporal ICAH contemporânea. 
Característica Imagens estáticas, descritivas ou sistêmicas, impressas e/ou digitais. 
Critério de seleção 
Imagens utilizadas por especialistas (médicos e estudantes de medicina) 
no estudo e na comunicação da anatomia humana. 
Quadro 1.1: Delimitação do objeto de estudo. 
Fonte: A autora. 
1.4 Objetivos 
1.4.1 Objetivo Geral 
Conceber modelo descritivo dos elementos da sintaxe visual que possa 
orientar os ilustradores científicos no desenvolvimento de ICAH. 
1.4.2 Objetivos específicos 
 Traçar estratégia metodológica que possibilite investigar a ICAH no 
universo dos desenvolvedores e ilustradores. 
 Estabelecer critérios para seleção de uma amostra de ICAH para compor 
material de estudo desta tese. 
 Identificar convenções e representações pertinentes à ICAH. 
 Elencar os elementos sintáticos visuais da ICAH por meio de bibliografia 
específica. 
 Descobrir como os desenvolvedores de ICAH realizam as escolhas 
sintáticas durante a execução das imagens científicas. 
 Estabelecer os elementos sintáticos a serem considerados na concepção 
do modelo descritivo a ser proposto para a sintaxe visual da ICAH a 
partir dos resultados anteriores. 
1.5 Estado da arte e Ineditismo  
Para identificar o estado da arte sobre o objeto de pesquisa desta tese, 
realizou-se um levantamento de documentos acadêmicos em bases de 
dados científicas com palavras-chave e parâmetros temporais 
específicos. Identificar o estado da arte sobre o assunto pretendido 
neste estudo visa também fundamentar e justificar o ineditismo que 
esta tese pretende alcançar e demonstrar onde ele acontece. O 
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conjunto de palavras-chave selecionado para esta busca pode ser 
visualizado no Quadro 1.2. 
Palavras-chave 
Ilustração científica, anatomia humana, sintaxe visual, design, aspectos 
gráficos, gramática visual, técnica de ilustração para anatomia humana, 
aprendizado da anatomia pela ilustração, ilustração médica. 
Key words 
Illustration techniques and human anatomy and medical illustration; 
learning anatomy illustration; medical illustration and learning anatomy. 
Quadro 1.2: Palavras selecionadas para a busca nas bases de dados. 
Fonte: A autora. 
As buscas foram realizadas nas palavras-chave, resumos e títulos 
dos documentos. Foram selecionados documentos publicados entre 
2004 a 2014. Os tipos de documentos foram: artigos de congressos e 
periódicos científicos, dissertações e teses. As bases de dados 
consultadas foram: Scopus, Scielo, Google Scholar e Capes. 
Na busca realizada foram selecionados 120 documentos 
considerados similares em relação a esta pesquisa. Assim, os 
documentos selecionados se caracterizaram como pesquisas de 
similares e foram mapeados por meio de análise segundo os parâmetros 
descritos a seguir e sintetizados no Quadro 1.3. 
 Eixo temático: é o assunto tratado nos documentos. 
 Área de aplicação: é onde aqueles assuntos se aplicam. 
 Foco de estudo: pode estar no Processo quando o estudo contempla a 
trajetória do assunto e/ou o desenvolvimento da obra/produto ou em 
seu resultado, o Produto final. 
 Tipo de estudo: tipo Solo é quando não existe confronto com outros 
estudos, pois, é um estudo individualizado ou tipo Comparativo quando 
é comparado a outros estudos de mesmo assunto feitos em outro lugar 
ou com outra aplicação, etc. 
 Tipo de pesquisa:  
o Quanto à época: pode ser Contemporânea quando o documento 
apresenta elementos e/ou eventos utilizados nos dias atuais ou 
Histórica quando a pesquisa aborda elementos e/ou eventos 
históricos. 
o Quanto à forma: pode ser Isolada quando a pesquisa não provém de 
outros estudos ou por Desdobramento quando a pesquisa é 
derivada de outros estudos, ou seja, é continuidade de outras 
pesquisas. 
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 Método de pesquisa: é o método que foi usado na pesquisa para atingir 
seu resultado, que pode acontecer de modo Teórico, por Levantamento, 
Experimento, Estudo analítico e/ou Proposta de modelo. 
 Aplicação prática: é quando o resultado da pesquisa produz algo que 
permite ser aplicado de maneira prática na área de estudo ou no escopo 
do assunto (com aplicação prática) ou não (sem aplicação prática). 
 Participação do usuário: quando a pesquisa contempla o usuário da área 
ou do assunto ou do produto por meio de sua participação na pesquisa 
(com) ou não (sem). 
 Validação: quando o documento apresenta algum tipo de avaliação ou 
validação das etapas ou resultados da pesquisa (com) ou não (sem). 
 Tipo de produção: refere-se ao tipo de documento encontrado na 
procura de estudos similares, nesta busca: artigo ou dissertação ou tese. 
 Localização geográfica: se o documento foi classificado como um estudo 
nacional (brasileiro) ou internacional. 
Aspectos da pesquisa Seleção 
Eixo Temático Ilustração científica | Design | Arte | Ensino 
Área de aplicação 
Anatomia humana | Ilustração anatômica | Cognição – aprendizado | 
Percepção – gramática – representação visual 
Foco do estudo Processo | Produto final 
Tipo do estudo Solo | Comparativo 
Tipo de Pesquisa 
Contemporânea | Histórica 
Isolada | Desdobramento (exploratória, descritiva, explanatória) 
Método de pesquisa 
Teórica | Levantamento (questionário e quantitativo) | Experimento 
(pesquisa ação) | Proposta de modelo | Estudo analítico (caso e campo) 
Aplicação prática Com | Sem 
Participação do usuário Com | Sem 
Validação Com | Sem 
Tipo de produção Artigo | Tese | Dissertação 
Localização geográfica Nacional | Internacional 
Quadro 1.3: Parâmetros de análise para similares. 
Fonte: A autora. 
Vale salientar que o levantamento feito em documentos 
acadêmicos apontou os eixos temáticos desta análise e mesmo com o 
uso de palavras combinadas, o resultado da busca normalmente não 
apresentou documentos que contemplassem estudos em áreas 
combinadas. Assim, os documentos encontrados foram separados em 
quatro eixos:  
29 
 Ilustração científica: estudos sobre ilustração científica que envolvesse 
apreciação da linguagem visual e a ilustração do corpo humano na 
comunicação médica. 
 Design: linguagem visual que envolvesse simbolismo e informação na 
ilustração científica ou não. 
 Arte: linguagem visual que envolvesse estilo de ilustração, 
expressividade e gramática visual. 
 Ensino: ilustração científica utilizada como instrumento de ensino e 
comunicação da ciência na área médica. 
Pode-se observar que existem pesquisas sobre ilustração científica 
nas áreas do design, do ensino e da arte. Entretanto, o assunto ICAH é 
pouco estudado, são raras as pesquisas sobre ilustração científica com 
aplicação na representação da anatomia humana. Ao se buscar por 
referências de documentos sobre o assunto, ele se apresentou dentro 
dos eixos temáticos do design (n=5), da arte (n=2), do ensino (n=2) e da 
ilustração científica (n=7), mas poucos foram os documentos que, em 
algum aspecto, apresentaram um estudo análogo ao desta tese (n=2). 
O levantamento de similares mostrou que as pesquisas sobre 
ilustração científica são focadas mais no produto final (n=14) do que no 
processo (n=5). O método mais utilizado no eixo temático sobre 
ilustração científica é o da pesquisa teórica (n=11). A aplicação prática 
(n=3), o estudo analítico (n=3), o experimento (n=1), o levantamento 
(n=0) e a proposta de modelo (n=1) juntos não ultrapassaram aquela 
tendência. 
A participação de usuários nos documentos encontrados esteve 
concentrada nos métodos: experimento (n=10) e levantamento (n=5). 
Entretanto, somente um documento possuía participação de usuário na 
área da ilustração científica. Este mesmo documento também teve 
validação e o método utilizado foi o de experimento (com alunos do 
ensino fundamental e médio) (CHARRÉU e BARRETO, 2013). Assim, 
verificou-se que os estudos sobre ilustração científica raramente 
incluíam participantes.  
O levantamento indicou que a maioria dos estudos sobre 
ilustração científica é internacional (n=13) do que nacional (n=8). Até 
aquele momento, mesmo fora do Brasil não se encontraram teses sobre 
o tema e mesmo havendo estudos de doutorado em design aplicados a 
ilustração estes também são poucos (n=2). Vale salientar que os 
documentos mais encontrados sobre o assunto estão na produção de 
artigos. 
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Esta tese se localiza em dois eixos temáticos: Ilustração científica e 
Design. Sua área de aplicação é a ilustração científica anatômica 
humana, possui caráter contemporâneo e se trata de uma pesquisa solo 
e isolada, isto é, não é comparativa e nem desdobramento de outro 
estudo.  
Seu foco está na ICAH (produto), mas também discute seu 
desenvolvimento. Pensando a ilustração científica da anatomia humana 
durante sua trajetória, do desenvolvimento a sua concretização visual, 
ou seja, se preocupa em estudar a sintaxe visual de ICAH na perspectiva 
do design. Este foco é um dos fatores originais nesta pesquisa. 
Neste estudo, ilustradores participam da pesquisa e da avaliação, 
como fonte de informação para a identificação da sintaxe visual em 
ICAH. Os participantes da pesquisa são desenvolvedores de ilustração 
científica e na avaliação são especializados – ilustradores, porém não 
científicos em anatomia humana.  
Assim, parece ser esta a primeira tese no Brasil que trata da 
ilustração científica na ótica do design de aplicação na representação da 
anatomia humana com participação de desenvolvedores de ICAH e com 
avaliação de ilustradores. Estes são os pontos que caracterizam o 
ineditismo nesta pesquisa. 
1.6 Relevância 
Este estudo tem como relevância social possibilitar a melhoria da 
qualidade comunicativa de ilustrações sobre anatomia humana por 
meio da identificação das características sintáticas destas imagens. Tais 
características podem contribuir para o aprendizado sobre o corpo 
humano dos profissionais da área médica. 
Este estudo tem uma relevância social mais específica no âmbito 
da capacitação dos desenvolvedores da ilustração científica que, através 
da identificação dos elementos sintáticos destas imagens, possibilita 
uma produção sistemática e documentada. Assim, possivelmente mais 
eficiente das mesmas.  
Ele também pode possibilitar valorização social da ilustração e 
mais especificamente o da ilustração científica pela demonstração de 
sua importância no ensino e na divulgação da ciência. Pode 
proporcionar o crescimento da atividade e o desenvolvimento de cursos 
específicos para a formação profissional. 
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A relevância acadêmica acontece mais diretamente por meio do 
resultado esperado nesta tese, o modelo descritivo para ilustração 
científica de anatomia humana. Uma sintaxe utilizável para cientistas, 
ilustradores que já sejam científicos ou os que intentam ingressar nesta 
área. 
O modelo descritivo para ICAH pode também servir para o ensino 
da ilustração, auxiliando o entendimento dos elementos sintático-
visuais da ICAH. Este estudo pode, inclusive, ser o primeiro passo em 
direção a estudos de desdobramento sobre compreensão de ICAH. 
Existem poucas pesquisas sobre ilustração científica, portanto, este é 
um campo carente de estudos principalmente sob a ótica do design. 
1.7 Visão geral do método 
Esta tese é norteada por uma fundamentação teórica no escopo da 
ilustração científica e da linguagem visual para a identificação de 
elementos sintáticos e convenções científicas visuais. Este conteúdo 
permitiu a construção da primeira versão do modelo descritivo para 
ICAH. 
Dois foram os métodos de pesquisa aplicados: analítico e 
levantamento. O estudo analítico objetivou analisar uma amostra de 
ilustrações científicas existente na literatura médica impressa e/ou 
digital do ponto de vista sintático-visual; e, encontrar nesta amostra 
imagens que fossem típicas no universo de ICAH segundo seus aspectos 
visuais. O levantamento objetivou esclarecer questões construtivas e 
escolhas sintáticas executivas destas imagens. Para tanto, foi necessário 
conversar com seus desenvolvedores, pois é em campo que se consegue 
o “aprofundamento das questões propostas [...] (e) se estuda um único 
grupo ou comunidade [...] ressaltando a interação entre seus 
componentes” (GIL, 2008, p. 57). No levantamento se aplicou um 
questionário cujos dados refinaram o modelo para sua segunda versão e 
entrevistas para o refinamento do modelo descritivo em sua terceira 
versão. 
Posteriormente, houve uma avaliação que foi realizada por meio 
de consulta a ilustradores, em que se analisaram ICAHs usando o 
modelo descritivo (versão 3) e responderam a um questionário de 
avaliação, com julgamento de valor, sobre aquele modelo. Esta etapa 
gerou a quarta versão do modelo descritivo, a versão final. Esta 
sequência de estudos pretendeu aprimorar o modelo descritivo para 
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ICAH. O Gráfico 1.1 intenciona demonstrar a visão geral do método no 
desenvolvimento do modelo descritivo para ICAH. 
 
Gráfico 1.1: Visão geral do método. 
Fonte: A autora. 
1.8 Estrutura geral da tese 
A disposição dos assuntos e as divisões dos capítulos para estudo dos 
elementos sintáticos da ICAH e desenvolvimento do modelo descritivo 
ao qual esta pesquisa se propôs, seguiram a estrutura geral apresentada 
no Quadro 1.4. 
Introdução CAPÍTULO 1 Aspectos da pesquisa 
Fundamentação Teórica 
CAPÍTULO 2 Ilustração científica 
CAPÍTULO 3 Sintaxe visual 
Método CAPÍTULO 4 Abordagem metodológica 
Desenvolvimento 
CAPÍTULO 5 
Resultados dos estudos de análise e levantamento com 
desenvolvedores 
CAPÍTULO 6 
Versões preliminares do modelo descritivo e avaliação 
com ilustradores 
CAPÍTULO 7 Modelo descritivo final 
Conclusão CAPÍTULO 8 Conclusão e considerações finais 
  Referências / Apêndices / Anexos 
Quadro 1.4: Capítulos da tese. 
Fonte: A autora. 
A tese se desenvolveu em oito capítulos, sendo este o capítulo 1 
que trata da introdução ao tema e aspectos gerais da pesquisa. Os 
demais capítulos (2 a 8) tratam dos seguintes conteúdos: 
 
CAPÍTULO 2  Ilustração Científica 
Este é o primeiro capítulo da fundamentação teórica, a qual consta de 
dois capítulos. Inicialmente são apresentados alguns nomes 
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proeminentes, ao longo do tempo, no estudo da ilustração científica da 
anatomia humana, como também pontos relevantes no 
desenvolvimento histórico destas imagens. Depois de se estabelecer as 
questões históricas no desenvolvimento da ICAH, são apresentadas, de 
acordo com a literatura atual, as necessidades pertinentes ao seu 
desenvolvimento: considerações sobre a técnica e materiais no 
desenvolvimento e execução da ICAH, os modelos de referência 
utilizados para desenvolvê-las e as convenções usadas. 
 
CAPÍTULO 3  Sintaxe Visual 
Este é o segundo capítulo de fundamentação teórica. Depois de uma 
breve introdução sobre imagem, representação visual e imagem 
científica, estabeleceu-se a base teórica referente à sintaxe visual. 
Apresentou-se a fundamentação e seus elementos constituintes. Na 
sintaxe do desenho foram tratados elementos e articulações pertinentes 
ao escopo da linguagem visual, derivados das teorias perceptivas. Na 
sintaxe do design gráfico editorial foram tratadas as variáveis e sua 
integração pertinentes ao escopo da linguagem visual (verbal e não 
verbal) derivado do design da informação. A primeira versão do modelo 
descritivo para ICAH foi feita na conjunção dos capítulos da 
fundamentação teórica, ou seja, este e o anterior. 
 
CAPÍTULO 4  Abordagem metodológica 
Capítulo que expõe os métodos pretendidos no emprego dos estudos 
que compõem a pesquisa aplicada. Apresenta a caracterização da 
pesquisa e suas etapas, as técnicas de coleta de dados, os parâmetros 
na escolha da amostra e dos participantes, a estratégia de análise dos 
resultados e a forma como a avaliação da pesquisa foi feita. 
 
CAPÍTULO 5  Resultado dos estudos de análise e levantamento 
Este é um dos três capítulos do desenvolvimento do modelo descritivo. 
Ele apresenta a análise das informações da coleta de dados do estudo 
tipo analítico e do tipo levantamento. A primeira se refere à análise da 
amostra de ICAHs, permitindo a identificação dos elementos sintáticos 
presentes nestas ilustrações. A segunda mostra as análises das 
respostas dos desenvolvedores frente ao instrumento de coleta de 
dados do questionário e da entrevista, permitindo o primeiro e segundo 
refinamentos do modelo descritivo para ICAH, ou seja, sua segunda e 
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terceira versões. Esta etapa teve como participantes ilustradores 
científicos, isto é, desenvolvedores de ICAH. 
 
CAPÍTULO 6  Versões preliminares do modelo descritivo e avaliação 
O segundo capítulo do desenvolvimento mostra as versões preliminares 
do modelo descritivo, ou seja, sua evolução conforme amadurecimento 
de conteúdos e descobertas durante a coleta de dados. A avaliação do 
modelo descritivo para ICAH foi feita com a terceira versão do modelo. 
O capítulo relata a estratégia e o protocolo aplicado para avaliar a 
terceira versão do modelo descritivo para ICAH. A avaliação consistiu 
em análises de ICAHs e questionário de avaliação com julgamento de 
valor do modelo descritivo e teve como participantes ilustradores (não 
científicos sobre anatomia humana). A análise dos resultados foi 
qualitativa, onde sugestões e comentários dos participantes foram 
utilizados desde que não confrontassem convenções e conclusões já 
corroboradas em etapas anteriores da pesquisa. 
 
CAPÍTULO 7  Modelo descritivo final 
Este capítulo apresenta o modelo descritivo final e a descrição dos 
termos nele presentes de modo verbal e visual. Também discursa sobre 
os caminhos dos agentes relacionados à ilustração científica, descoberto 
ao longo da pesquisa que pode influenciar de modo significativo o 
desenvolvimento da ICAH. 
 
CAPÍTULO 8  Conclusão e considerações finais 
O último capítulo se dedica às conclusões alcançadas por 
intermédio deste estudo e às considerações finais referentes à 
pesquisa. Trata sobre os fatores limitadores neste tema e elenca 
algumas pesquisas futuras na investigação relacionada e esta tese. 
São também apresentadas as contribuições deste estudo. 
 
O Quadro 1.5 apresenta a relação entre o objetivo geral, os 
problemas de pesquisa, os objetivos específicos e como estes foram 
contemplados nos capítulos da tese, expondo onde cada um deles foi 
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Quadro 1.5: Relação entre objetivos, problemas e capítulos desta tese. 
Fonte: A autora. 
Relatados os aspectos da pesquisa, o próximo capítulo inicia a 
fundamentação teórica deste estudo. Ela foi constituída de dois 
capítulos. O primeiro versou sobre a Ilustração científica (capítulo 2) 
objeto de estudo desta pesquisa. O segundo capítulo tratou sobre 
sintaxe visual (capítulo 3). 
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CAPÍTULO 2 ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA 
Este capítulo aprofunda o conceito de ilustração científica, os tipos de 
ilustração científica até chegar a do interesse deste estudo: a ilustração 
científica da anatomia humana (ICAH).  
Para fins desta tese, foi realizado um recorte histórico sobre ICAH 
por se considerar necessário situar algumas das evoluções na sua 
representação, embasando desta maneira muitas das convenções 
usadas atualmente. A Figura 2.1 sintetiza o estudo realizado neste 
capítulo e mostra como os conteúdos deste capítulo se relacionam com 
o tema geral: ilustração científica. 
 
Figura 2.1: Síntese do estudo do capítulo três. 
Fonte: A autora. 
2.1 Introdução 
Este estudo parte da premissa de que imagem é representação, 
reprodução ou imitação da forma de um ser ou de um objeto. Portanto, 
é a representação visual1 de algo do mundo real - neste caso, da 
anatomia humana - de modo que ela esteja ligada à riqueza de detalhes 
do mundo visível como referência dele. Na compreensão de que a 
ilustração científica é a representação visual referencial da realidade 
anatômica, na qual certas características ou estruturas do que é 
representado podem ser acentuadas, enquanto outras podem ser 
conscientemente suprimidas a fim de melhor comunicar ao 
                                                             
1 O conceito de representação visual não foi discutido neste trabalho por ser uma 
questão complexa não pertinente a este estudo. 
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observador/leitor a mensagem pretendida (e.g., funcionamento do 
sistema linfático).  
Todavia, o contexto de representação como verdade científica é 
herdado do Renascimento, pois foi quando os artistas “se ancoram no 
conhecimento científico como forma de garantir a credibilidade, a 
verossimilhança, o valor da produção imagética como forma de 
conhecimento” (MACHADO, 1997, p. 224). Independente de ser um 
exemplar único e original ou de ter gradativamente se tornado 
reprodução daquela primeira obra, foi no Renascimento que a ilustração 
científica da anatomia humana se desenvolveu cada vez mais em 
relação ao detalhamento, ao aspecto formal e volumétrico e ao 
tratamento de superfície proporcionado inclusive pelo avanço da 
técnica e da tecnologia. Imagens ilustradas de corpos humanos foram e 
são usadas para o ensino da anatomia humana, para a divulgação de 
novos procedimentos, intervenções e descobertas dentro da medicina 
até hoje. 
Longe de querer tornar este estudo em uma reflexão filosófica, os 
parágrafos anteriores foram apontamentos para demonstrar 
rapidamente que este assunto está permeado por vários contextos, mas 
que a ilustração estudada nesta pesquisa é uma representação sem 
outro viés que não seja a representação da realidade. Mesmo que ela 
seja acentuada ou suprimida para ajudar na comunicação e assim ser 
uma informação completa e compreensível. 
2.2 Ilustração científica: definição e funções 
De acordo com o Guild of Natural Science Illustrators – GNSI (2011), a 
função da ilustração científica é informar, explanar e instruir; em 
resumo, comunicar. 
Segundo Hodges (2003), precisão e comunicação são essenciais na 
ilustração científica. Sua essência está na comunicação das formas, 
anatomia, detalhes e conceitos que não podem ser transmitidos de 
outra forma que não através da ilustração. A ilustração científica 
representa o mundo não observável. Assim “como a arte reflete a 
cultura, ilustração científica reflete as descobertas da ciência e da 
tecnologia” (HODGES, 2003, int. xi). 
A ilustração científica pode esclarecer várias profundidades focais 
e camadas sobrepostas, enfatizar detalhes importantes e reconstruir 
espécimes no papel, resultados inatingíveis por meio da fotografia. 
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Estrutura e detalhes podem ser representados com desenhos em corte, 
transparências e diagramas expandidos (HODGES, 2003).  
Segundo Wood (1994), o ilustrador científico desenha apenas 
aquilo que é necessário. Ele pode omitir, enfatizar e selecionar as partes 
importantes, esclarecendo detalhes. Ele pode simplificar ou resumir a 
essência de um assunto e pode mostrar o que está por baixo ou no 
interior dele. Ele pode idealizar, ignorando variações nos espécimes, 
como também recriar a vitalidade de um espécime morto. 
De acordo com Hodges (2003), a ilustração da ciência natural 
abrange o campo mais geral das ilustrações científicas. Dentro dela 
existem a: ilustração taxonômica, que retrata precisamente caracteres 
diagnósticos que diferenciam um grupo biológico de outro; Ilustração da 
vida selvagem, que requer um conhecimento profundo de assuntos de 
ciência natural (mas não está vinculada pela exigência de apresentação 
precisa); ilustração de animais selvagens (que pode incluir a ilustração 
botânica); e a ilustração médica, que difere de outros tipos de ilustração 
científica na medida em que nem sempre exigem medição e descrição 
exata. Ela permite mais latitude para licença artística e muitas vezes 
requer arte conceitual. Mas ambos os ilustradores biológicos e médicos 
usam técnicas de desenho semelhantes.  
Cientificamente se desenha apenas o suficiente para dar uma 
imagem verdadeira e completa de um assunto, conceito que varia de 
acordo com o destino da ilustração científica: seu público. Um público 
menos informado requer mais informação em uma ilustração científica 
do que um mais informado. Ilustrações científicas coloridas ou em tom 
contínuo, com muitas referências, são comumente usadas para ensinar 
os alunos iniciantes. O mesmo assunto pode ser ilustrado com um 
desenho simples, uma parte de uma secção, ou até mesmo um 
diagrama quando se está lidando com um público bem informado 
(especialista) (WOOD, 1994).  
A Figura 2.2 apresenta resumidamente as áreas de atuação da 
ilustração científica. Mostra desdobramento e hierarquia das áreas de 
estudo onde ela normalmente opera. O caminho colorido e contornado 
em preto localiza e apresenta o escopo do objeto de estudo desta tese: a 
ilustração científica da anatomia humana – ICAH. 
A anatomia humana é estudada há séculos e desenvolveu 
historicamente suas representações que contribuíram 
significativamente para a formação de médicos e cirurgiões, 
39 
desvendando o corpo humano para que os avanços em tratamento e 
diagnóstico fossem possíveis.  
 
Figura 2.2: Escopo do objeto de estudo. 
Fonte: Baseado em Hodges (2003), Castro (1985) e Gardner (1985). 
Como já comentado anteriormente, foi a partir do Renascimento, 
quando anatomistas e artistas trabalharam muitas vezes em conjunto, 
que os aprimoramentos nas representações aconteceram, pois a 
referência para sua construção antes proibida foi então permitida: a 
dissecação de cadáveres (KICKHÖFEL, 2011).  
A maioria dos Historiadores de Arte considera o Renascimento 
como o verdadeiro início do profícuo encontro entre a Arte e a 
Medicina. Médicos e Anatomistas compreenderam a importância dos 
artistas para ilustrarem as suas descobertas com vista ao ensino, e os 
artistas especializaram-se progressivamente neste tipo de Arte (...) 
(MENDONÇA, 2013).  
A Figura 2.3 apresenta uma linha de tempo com alguns nomes 
ligados à ilustração científica da anatomia humana, no sentido da 
representação do corpo humano e de inovações em suas ICAHs. 
Apesar de se saber que as imagens científicas visam em primeira 
instância tornar seu referente compreensível, por meio de leis 
particulares e de regras exatas anteriormente citadas, a ilustração se 
torna um instrumento singular na representação da ciência. Porque é 
somente ela, a ilustração, que permite escolhas conscientes em sua 
apresentação, pois, meios de registro direto, como a fotografia ou o 
filme, não podem refletir características ou estruturas selecionadas, 
acentuadas e suprimidas intencionalmente em favor da compreensão da 
imagem. Assim, explicitando o caráter determinante da intervenção, 
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interpretação, conhecimento e habilidade do artista de antes e do 
ilustrador de hoje no desenvolvimento destas imagens como fatos 
calculados em favor da compreensão da ciência. 
 
Figura 2.3: Linha do tempo de ilustradores científicos da anatomia humana. 
Fonte: Baseado em Kickhöfel (2011), Kemp (1991), Alves (2013), Toledo-Pereyra 
(2008), Elsevier (2013) e Russo (2013). 
2.3 Breve história da ilustração científica 
A representação da anatomia humana está dentro do escopo de 
estudos médicos e utiliza imagens ilustradas, sejam elas impressas ou 
digitais, para documentar, estudar e investigar a medicina. 
A própria literatura médica enfatiza a proximidade das artes do 
desenho e da pintura na descrição do corpo humano (KICKHÖFEL, 2011). 
A habilidade em representar a anatomia humana se mostrou mais que 
uma necessidade, como também uma prerrogativa para estudo e 
avanços no exercício da medicina, pois ela é uma disciplina complexa e a 
ilustração tem a função de ajudar na cognição, sendo mais eficiente que 
o texto em conteúdos complexos. 
Toda representação ou tentativa de modelar algum aspecto do 
mundo em termos visuais, inevitavelmente tem seu próprio estilo, na 
medida em que tem uma “aura” visual que permite reconhecer suas 
origens (KEMP, 1991). 
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As ilustrações eram feitas por artistas, por médicos, por artistas 
contratados por médicos, por médicos treinados como artistas ou 
por artistas que posteriormente se tornaram médicos. Dürer2 e 
Leonardo estudaram anatomia fora do contexto médico; os 
irmãos escoceses John Bell e Charles Bell receberam treino como 
artistas antes de se tornarem cirurgiões; William Hunter, obstetra 
e anatomista, também se dedicou ao ensino de anatomia a 
artistas. Muitas vezes, os livros de anatomia destinados a médicos 
eram colaborações entre artistas e médicos, e vice-versa (ALVES, 
2013). 
 
Algumas das ICAHs históricas são de ilustradores extensivamente 
citados na literatura sobre ilustração médica como inovadores sobre o 
modo de representar, estudar, visualizar, descobrir meios de comunicar 
visualmente alguma informação que contribuiu com avanços do estudo 
da anatomia ou da medicina. Foram elencados os seguintes nomes: 
Leonardo Da Vinci (1452 – 1519); Andreas Vesalius (1514 – 1564); Paolo 
Mascagni (1755 – 1815); John Bell (1763 – 1820); William Hunter (1718 
– 1783); Henry Gray (1827 – 1861); Frank Henry Netter (1906 – 1991). 
Sergio Russo (1952 – 2011) médico ilustrador brasileiro membro da 
AMI3.  
Leonardo Da Vinci, artista reconhecido em sua própria época, 
recebeu permissão para dissecar cadáveres humanos em Hospitais de 
Florença, Milão e Roma. Entre 1510 e 1511, o médico e anatomista 
Marcantonio della Torre colaborou em seus estudos e juntos 
elaboraram um trabalho teórico sobre a anatomia, em que Leonardo fez 
mais de 200 desenhos. Foi publicado apenas em 1680 (161 anos após 
sua morte), integrando o Trattato della Pintura (VINCI; Sabercultural, 
2013). 
Leonardo foi um dos mais inovadores e férteis desenhistas de 
todos os tempos. Em suas mãos, a prática do desenho tornou-se uma 
extensão de seu pensamento criativo, não apenas expressando uma 
série de novas ideias em abundante profusão, mas também se 
tornando, por meio de uma rápida confusão de alternativas esboçadas 
                                                             
2 Albrecht Dürer (1471-1528) foi o primeiro teórico alemão das proporções humanas. Sua obra 
Hierinn sind begriffen vier Bucher von menschlicher Proportion foi publicada em 1528. Acumulou 
vinte e seis feixes de proporções, mais um exemplo do corpo de criança e as medidas 
pormenorizadas da cabeça, do pé e da mão. Indicou meios e maneiras de fazer variar estes 
tipos, de modo a captar mesmo o anormal e o grotesco por métodos estritamente geométricos 
(ALVES apud PANOFSKY, 1955). Além das proporções, Dürer aprofundou o estudo da fisionomia, 
que abriria o caminho para as ciências antropométricas da frenologia, da craniologia e da 
eugenia no século XIX (ALVES, 2013). 
3
 AMI – The association of medical illustrators. 
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sobrepostas umas sobre outras, um modo de permitir que as 
configurações ao acaso ajudassem o processo inventivo (Figura 2.4). O 
desenho tornou-se uma forma de pensamento visual mais do que um 





















Figura 2.4: Ilustração de Leonardo Da Vinci. 
Fonte: Canaldehistória (2013). 
Em 1543, Andreas Vesalius (1514-1564) publica em Basileia De 
humani corporis fabrica libri septem, uma obra-prima ilustrada por Jan 
van Calcar (m. 1568), um artista originário, tal como Vesalius, dos Países 
Baixos. De fabrica oferece um estudo anatômico e fisiológico detalhado 
de todas as partes do corpo humano, baseado no trabalho de Vesalius 
como prospector público na Universidade de Pádua, onde era permitido 
(contrariamente ao que acontecia em Roma) dissecar cadáveres 
humanos (em geral de condenados à morte).  
As suas observações atentas e rigorosas vieram corrigir muitos dos 
erros de Galeno4 e dos seus seguidores, permitindo um claro progresso 
                                                             
4 Médico e filósofo romano Cláudio Galeno, de origem grega, nasceu por volta de 129. Os 
estudos e teorias constituídos por ele prevaleceram nas concepções médicas do Ocidente por 
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da medicina (ALVES, 2013). Nenhum outro livro médico publicado 
anteriormente teve um efeito semelhante sobre a evolução da cirurgia. 
De Humani Corporis Fabrica introduziu uma grande quantidade de 
informações e conhecimentos precisos sobre a estrutura do corpo 
humano (Figura 2.5). 
 
Figura 2.5: Ilustração de Jan Van Calcar. 
Fonte: Saunders e O’Malley (2013). 
Este livro revolucionou a cirurgia, primeiro porque relacionou 
informação precisa e abrangente, segundo porque cirurgia não é viável 
                                                                                                                                                     
mais de um milênio. Ele baseava suas investigações no exame minucioso de macacos. Seus 
resultados foram imbatíveis até as conclusões do médico belga Andréas Vesalius, em 1543. Os 
relatos de Galeno sobre o funcionamento do coração, das artérias e veias, dominaram o cenário 
da Medicina até que o britânico William Harvey determinou, em 1628, que o sistema cardíaco 
atua como se o coração bombeasse o sangue (INFOESCOLA, 2013). 
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sem uma boa anatomia. Avanços na cirurgia são frequentemente 
dependentes de avanços na anatomia, que são simultaneamente 
associados com boas e precisas descrições anatômicas. O livro ofereceu 
uma nova direção para o cirurgião praticante, que estava à procura de 
novos caminhos de conhecimento para avançar no campo cirúrgico. 
Vesalius tornou mais fácil para o cirurgião se familiarizar com os 
meandros da anatomia humana (TOLEDO-PEREYRA, 2008). 
Vesalius preparou De Humani Corporis Fabrica após vários anos de 
estudo dedicado e inúmeras dissecções humanas. Observação 
detalhada, análise cuidadosa de fatos anatômicos, e com a ajuda do 
artista Jan Van Calcar, e provavelmente de outros estudantes de arte da 





















Figura 2.6: Ilustração de Antonio Serantoni. 
Fonte: Museoanatomia (2013). 
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O cientista toscano Paolo Mascagni (Pomarance/Pisa – 1755, 
Castelletto/Siena – 1815) teve como ilustrador de suas descobertas 
Antonio Serantoni (1780-1837). Anatomista e naturalista, é mais famoso 
por ter sido capaz de evidenciar e descrever de modo completo o 
sistema linfático humano (Figura 2.6), graças à utilização de injeções de 
mercúrio (MASCAGNI; INDIRE, 2013). 
As gravuras de seu livro são de água-forte aquarelada. Ilustrava 
imagem com fundo omitido e o uso da cor intensa e até excessiva. As 
gravuras de Mascagni mostram um novo estilo: o de livre flutuação da 
representação anatômica, na representação de retalhos dissecados, no 
entanto, remonta a um estilo mais antigo (NLM, 2013). As gravuras de 
Mascagni são em tamanho real e hoje estão expostas na sala "Paolo 
Mascagni" na Accademia dei Fisiocritici em Siena, inaugurado em 18 de 
junho de 1998.  
O anatomista e cirurgião de Edimburgo, Dr. John Bell, autor de 
Engravings of the Anatomy of the Bones, Muscles and Joints (Gravuras 
da anatomia dos ossos, músculos e articulações), publicado em 1794, 
tem no prefácio uma das discussões mais perceptivas dos parâmetros 
da ilustração anatômica em qualquer texto impresso. John Bell (1763-
1820), irmão do famoso Charles, trabalhou como cirurgião 
independente e professor. Ele foi um dos primeiros a dedicar atenção 
constante à melhor maneira de comunicar visualmente a anatomia aos 
aspirantes a cirurgião (KEMP, 1991). 
O argumento visava defender sua provisão de ilustrações 
relativamente pequenas num livro de tamanho modesto. Apesar de 
parecer óbvio de que uma representação eficiente não precisa ser do 
mesmo tamanho do próprio objeto, realmente era necessário ser 
contextualizado na época, já que a moda era por ilustrações anatômicas 
de tamanho natural (KEMP, 1991).  
Bell também criticou "a submissão do verdadeiro desenho 
anatômico à interferência caprichosa do artista, cujo domínio tem sido 
muitas vezes para fazer tudo lindo e suave, sem deixar dureza ...." seus 
desenhos e gravuras (e do seu irmão Charles) são de uma realidade 
notavelmente severa (Figura 2.7 e 2.8), (NLM, 2013).  
As ambições de Bell para suas próprias ilustrações são 
esteticamente modestas, mas funcionalmente eficientes. Diz ele:  
 
O autor certamente não será acusado de desejo de bom gosto e 
inclinação por gravuras ou desenhos elegantes, a tal ponto de 
sobressair na beleza; mas, que ele espere que elas não deixem a 
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desejar no que é útil. Eu desenhei as gravuras com minhas 
próprias mãos. Eu entalhei algumas das gravuras e gravei com 
água-forte quase todas, o que menciono somente para mostrar 
que elas têm chance de serem anatomicamente corretas, e que o 
que quer que, pela minha interferência, tenham perdido em 
elegância, elas ganharam, espero eu, em verdade e exatidão 























Figura 2.7: Ilustração de Charles Bell. 
Fonte: Bell; RCSED (2013). 
Seu empenho estava para simplificar a linguagem da descrição 
anatômica. Essa ênfase na clareza na linguagem e na imagem era 
compartilhada com seu irmão Charles Bell (KEMP, 1991).  
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Bell faz referência ao projeto de Mascagni para sua obra Anatomia 
Universa, que dificilmente poderia ser um livro conveniente e acessível 





















Figura 2.8: Ilustração de John Bell. 
Fonte: Bell; NLM (2013). 
William Hunter, professor na Real Academia de Artes e professor 
de medicina, era um defensor intransigente da verdade a ser obtida pela 
observação e reprodução minuciosamente escrupulosa. Apresentando 
sua demonstração em tamanho natural da Anatomia do Útero 
Gravídico, em 1774, Hunter enfatiza em toda sua obra que ele está 
apresentando o espécime particular (Figura 2.9), e não sintetizando 
observações de várias dissecções, mesmo quando o método fosse 
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contra o que ele desejava idealmente mostrar. Ele insiste que seu 
ilustrador (Jan van Rymsdyk) mostre a janela dividida em oito partes da 
sua sala de dissecção na membrana úmida e lustrosa sobre a cabeça do 
feto, porque ela realmente estava lá. Esse é um exemplo extremo da 






















Figura 2.9: Ilustração de Jan Van Rymsdyk. 
Fonte: Hunter; NLM (2013). 
O Inglês anatomista Henry Gray nasceu em 1827. Estudou o 
desenvolvimento das glândulas endócrinas e do baço e, em 1853, no 
Hospital Medical School de St George, em Londres, foi nomeado 
Professor de Anatomia. Em 1855, ele se aproximou do seu colega Henry 
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Vandyke Carter com a ideia de produzir um livro de anatomia barato e 
acessível para estudantes de medicina. Seu trabalho, o livro Anatomy: 
Descriptive and Surgical, foi publicado pela primeira vez em 1858 por 
John William Parker, em Londres. 
Um exemplo de ilustração do livro é o da abertura direita da 
safena (Figura 2.10), um dos poucos originais sobreviventes de Gray, 
que originalmente havia tido uma função diferente em uma das seções 
finais do livro de 1858 e que havia sido melhorado com artérias 



















Figura 2.10: Ilustração de Gray. 
Fonte: Gray; WIKI (2014). 
Seu livro foi reeditado muitas vezes, referência para estudantes é 
utilizado até hoje, depois de mais de 150 anos o primeiro guia 
anatômico moderno, abrangente e o mais famoso até muito 
recentemente. 
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Frank Henry Netter (1906-1991) célebre ilustrador médico mais 
importante do corpo humano e de seu funcionamento, sua carreira 
como ilustrador médico começou em 1930, quando o CIBA 
Pharmaceutical Company encomendou-lhe ilustrações dos principais 
órgãos e sua patologia. Renderings realistas, do Dr. Netter foram tão 
bem recebidos pela comunidade médica que CIBA os publicou em um 
livro. Mesmo após sua morte, Dr. Netter ainda é reconhecido como o 
mestre mais importante da ilustração médica. Seus desenhos 
anatômicos são o padrão pelo qual todos os outros da arte médica são 
medidos e julgados. Ele foi aclamado pelo The New York Times como 

















Figura 2.11: Ilustração de Netter. 
Fonte: Netter; ELSEVIERHEALTH (2013). 
Netter estudou arte. Ele já havia se estabelecido como um artista 
de sucesso comercial na década de 1920, quando seus pais o 
aconselharam a mudar de carreira. Desistiu da arte, a pedido de sua 
família entrou na escola New York University Medical. Mas mesmo 
quando ele exercia a sua formação como cirurgião, Netter descobriu 
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que era mais fácil para ele fazer anotações em fotos do que em 
palavras. Seu ponto de vista era gráfico, seus cadernos eram repletos de 
ilustrações. Logo, membros do corpo docente reconheceram seus 
talentos artísticos e Netter começou a pagar parte de sua formação 
médica, ilustrando palestras e livros didáticos (ELSEVIER, 2013). 
Em 1938, Netter foi contratado pela CIBA Pharmaceutical 
Company para trabalhar em um panfleto promocional para um 
medicamento para o coração. Ele projetou um corte em forma de pasta 
elaboradamente representando um coração. Posteriormente, essa 
ilustração foi solicitada pelos médicos sem a cópia de publicidade 
(Figura 2.11) (ELSEVIER, 2013).  
A conjunção entre arte e ciência atravessou os séculos. Da mesma 
forma que os avanços da ciência médica permaneceram representados 
nas ilustrações científicas que hoje são usadas na área da saúde como 
um todo. 
Esta abordagem converge com a ideia de entrelaçar conceitos do 
design da informação e da sintaxe visual para estudar este tipo de 
imagem. Essas representações carregam até hoje os conhecimentos 
estabelecidos há séculos por meio de suas relações sintático-visuais. 
Mais recentemente, o que se pode dizer é que muitos dos 
conceitos e contexto são igualmente valiosos e importantes nas 
representações. O ilustrador médico paulista Sérgio Russo (YOSHIE, 
2010) afirmou que o desenho é fundamental para a sociedade. A 
ilustração médica é um ramo da ilustração científica que tem como 
principal objetivo documentar as evoluções e fatos científicos que se 
desenvolvem nas mãos dos homens, para que outras pessoas aprendam 
através dela (Figura 2.12). 
Dessa forma, pode-se dizer que a ilustração médica tem, em sua 
essência, o compromisso com a verossimilhança, pois não pode gerar 
mais de uma interpretação. Nas palavras de Russo, a ilustração médica 
“deve ser tecnicamente perfeita, porque depende do detalhe e da 
suavidade com que ela é colorida [...] [para que] ajude a acelerar o 
entendimento de um texto científico”. Para se produzir a ilustração 
médica são necessárias duas coisas fundamentais. A primeira é a 
necessidade de se aprofundar no estudo da matéria que se pretende 
ilustrar. Citando como exemplo a neurocirurgia, para a qual é necessário 
conhecer o cérebro, conversar com o médico antes da cirurgia, saber o 
que vai ser feito e os resultados. As ilustrações devem ser divididas em 
passos ou etapas, para que juntas formem uma unidade. A segunda 
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coisa é conhecer algumas técnicas, tais como: lápis grafite, aquarela, 




















Figura 2.12: Ilustração de Russo. 
Fonte: Russo (2013). 
A técnica tem fundamental importância, já que se pode escolher 
entre várias para ilustrar. Poder-se-ia pensar atualmente, o que é mais 
eficiente, técnicas de prancheta ou as técnicas digitais. Segundo Russo, 
nenhuma técnica é eficiente se o ilustrador não a dominar. Este é o 
principal fator, ou seja, não existe melhor técnica, o que existe é melhor 
destreza. Fatores que também devem ser levados em conta é a 
necessidade e a estética, isto é, a aparência (YOSHIE, 2010). 
Neste breve discurso histórico sobre a ilustração científica da 
anatomia humana se pode observar, nas Figuras apresentadas (2.4 a 
53 
2.12), que cada uma possui características culturais pertencentes à 
época de sua execução. Pois, o desenvolvimento da ilustração científica 
histórica, assim como as atuais, está à mercê da moda e dos estilos de 
cada época, além do modo de fazer de seu desenvolvedor (autoria) 
(RIFKIN, 2016) e das possibilidades tecnológicas de cada momento 
histórico. 
Entretanto, não se abordou, nesta tese, as questões culturais, de 
estilo e de autoria por se entender pertencerem ao escopo semântico 
nas representações do corpo humano. Assim, o próximo item tratou 
sobre o desenvolvimento das ilustrações científicas apenas em nível 
sintático.  
2.4 Desenvolvimento da ilustração científica da 
anatomia humana – ICAH 
Este item trata sobre a execução e o desenvolvimento da ilustração 
científica. Neste caminho estão presentes os aspectos das escolhas de 
técnicas e os procedimentos para o desenvolvimento da ilustração 
científica. Os procedimentos incluem os modelos de referência e as 
convenções, ambos usados no desenvolvimento de ICAH. Os autores 
para este item foram Hodges (2003) e Wood (1994). 
2.4.1 Técnicas e materiais para ICAH  
Segundo Hodges (2003, p. 489), não há regras para a seleção de 
superfícies e técnicas de trabalho na ilustração médica. Esta seleção 
depende mais do uso e do tipo de reprodução que a ela está destinado. 
No entanto, algumas combinações de ferramentas e técnicas de 
trabalho se destacam e acabam por caracterizar a aparência típica de 
ilustrações médicas, como: ilustrações em linha P&B (preto e branco) e 
em tom de cinza (ilustração acromática5) que são populares nas 
publicações acadêmicas, porque são de baixo custo e é um modo 
confiável de reproduzir as ilustrações sem perda de qualidade; e as 
ilustrações coloridas, destinadas a obras editoriais, à publicidade e à 
divulgação médica. 
Muitas ilustrações médicas são feitas em linha, seja com lápis 
grafite, canetas de tinta ou com o desenho da linha em software. Os 
instrumentos para execução destas técnicas devem apresentar 
                                                             
5 Acromático significa sem cor. Os acromáticos são: o branco, o preto e os tons de cinza que são 
formados no caminho do branco ao preto (PEDROSA, 1999). 
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tecnologia que possibilite variar a espessura da linha ou mantê-la 
estável, a fim de conquistar consistência na expressão da técnica6. Para 
tanto, também é possível usar programas de computador específico em 
desenho, que imitam a aparência de desenhos com lápis, caneta e tinta 
convencionais. 
Hodges (2003) diz que ilustradores científicos que costumam 
trabalhar em computadores executam sua ilustração em tom contínuo 
com cor, mesmo quando o uso mais imediato seja em preto e branco. A 
imagem pode ser facilmente convertida para preto e branco e ajustada 
para a melhor gama de brilho e contraste. 
Segundo Hodges (2003), as técnicas de cor utilizadas nas 
ilustrações médicas são muito menos padronizadas no estilo e aparência 
geral do que aquelas produzidas com caneta e tinta. No entanto, certas 
combinações de superfícies e meios predominam, como o aerógrafo7 
com tinta aquarela ou corante, que é usado com muita frequência, 
assim como as técnicas tradicionais de aquarela, guache e acrílico. O 
desenho em lápis colorido tornou-se popular entre ilustradores que 
procuravam meios mais rápidos de produção de uma ilustração.  
A pintura em aerógrafo é, normalmente, combinada com as 
técnicas convencionais de pincel e lápis colorido para produzir 
ilustrações de meios mistos. 
 
O aerógrafo convencional está sendo rapidamente substituído 
pelo computador, ilustradores que usam o computador podem 
trabalhar duas a três vezes mais rápido do que na mídia 
convencional, porque o computador permite-lhes "desfazer" os 
erros rapidamente, sem arruinar horas de trabalho. Além de que 
as ilustrações de computador podem ser facilmente 
redimensionadas, recoloridas, combinadas com outras imagens e 
processadas com filtros de imagem para alterar o equilíbrio de 
cor, brilho e contraste, ou para melhorar a ilustração com efeitos 
visuais especiais. Usando os recursos de camadas oferecidos pela 
maioria dos softwares de pintura, um ilustrador médico 
facilmente pode gerar múltiplas variações na imagem de base 
                                                             
6 Canetas para desenho técnico são utilizadas para produzir uma ilustração inteira, mas são mais 
frequentemente utilizadas em pontilhismo, onde a largura da linha da caneta técnica se mantém 
constante, proporcionando consistência para o diâmetro dos pontos (HODGES, 2003, p. 489). 
7 Aerógrafo é um instrumento utilizado para realizar pinturas através do ar, provido de uma 
fonte de ar comprimido gerado por compressor de ar, onde a tinta é expelida pela pressão da 
fonte de ar. Consiste em um equipamento com gatilho que controla o jato de ar, de modo a 
projetar o jato no local desejado, sugando de um recipiente ou por pressão através da 
gravidade, com a tinta previamente diluída (WIKIPEDIA, 2015). Aerografia é uma técnica de 
pintura onde se utiliza uma pequena pistola ligada a um compressor de ar para produzir jatos de 
tinta (SYNARA, 2003). 
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mudando a transparência ou a opacidade de cada camada da 
imagem. Assim, cada ilustração torna-se um pequeno banco de 
dados visual, que oferece muitos pontos de vista possíveis 
(HODGES, 2003, p. 489). 
 
De qualquer forma, as ilustrações feitas em técnicas tradicionais 
ou em técnicas digitais são igualmente utilizadas na apreciação dos 
assuntos anatômicos, isto é, tem o mesmo fim. As ilustrações 
convencionais podem ser digitalizadas e as ilustrações feitas em 
computador podem ser impressas. Portanto, para esta tese não importa 
se a ilustração foi feita com técnica tradicional ou digital, o que importa 
é que seja qual for a técnica (escolhida de acordo com seu destino de 
uso) a ilustração científica resultante tem sua estrutura sintática na 
representação da anatomia humana.  
Técnicas em linha, em pontos ou com traçados podem apresentar 
relações diferentes entre as unidades sintáticas. Sem esquecer que as 
feitas em tom contínuo podem também apresentar diferenças nas 
relações sintáticas, porque podem ser feitas somente em tons 
(acromáticos ou monocromáticos) ou inteiramente coloridas ou, ainda, 
mistas (partes em cores, partes em P&B). Os meios mistos no 
desenvolvimento das ICAHs se estendem na mescla de imagens médicas 
atuais8 (também digitais) com ilustrações em programas de pintura no 
computador (HODGES, 2003, p. 490). 
2.4.2 Modelos de referência para ICAH 
Modelos de referência são toda a sorte de fontes que o ilustrador usa 
para desenvolver suas ilustrações médicas: anatômica e cirúrgica. A 
maioria dos ilustradores médicos mantém extensos conteúdos de 
literatura médica, como: atlas, publicações em revistas específicas na 
área de outros ilustradores e publicações científicas em revistas 
conceituadas. Estas referências podem ser completadas com 
esqueletos, modelos médicos e raramente dissecção de cadáver 
(HODGES, 2003). Hodges (2003, p. 492) afirma que “publicações do 
Netter são muito consideradas no meio médico e frequentemente são o 
núcleo da biblioteca do ilustrador médico”. 
No caso do ilustrador científico estar desenvolvendo uma 
ilustração para um cliente, normalmente este cliente fornece alguns dos 
materiais necessários, como: fotografias, esboços ou material publicado. 
                                                             
8 Imagens médicas incluem ressonância magnética, medicina nuclear, sonografia, tomografia e 
radiografia. 
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Quando o desenho apresenta estruturas complexas, além de consultas 
em atlas de anatomia seccional, pode-se recorrer às imagens de 
tomografia ou ressonância magnética (HODGES, 2003). 
É importante ressaltar que “o trabalho de desenho médico é 
diferente das outras ilustrações científicas por causa das dificuldades 
decorrentes no campo da ética e na obtenção de espécimes” (HODGES, 
2003, p. 493). Além do conhecimento sobre as técnicas de ilustração, o 
ilustrador médico deve ser fluente na terminologia médica da anatomia 
humana e nos procedimentos para poder trabalhar num ambiente 
hospitalar e cirúrgico em observação direta, quando possível e quando 
se tratar de uma ilustração sobre procedimento cirúrgico. 
2.4.3 Convenções da ICAH 
Convenções dizem respeito à reprodução repetida e consistente no 
modo de representar um modelo no desenvolvimento da ilustração que 
o represente, para se chegar a elas é necessário explanar, ainda que 
brevemente, sobre o processo de trabalho do ilustrador científico. 
Segundo Wood (1994), antes de se começar uma ilustração 
científica é necessário decidir sobre a posição e o tamanho do modelo9 a 
ser ilustrado. Depois disso, é possível decidir sobre outros fatores para 
seu desenvolvimento, como: contorno, superfície, detalhe e iluminação. 
 POSIÇÃO 
A posição diz respeito à vista na qual a ilustração é feita. Esta escolha 
depende de como o assunto científico deve ser apresentado para que 
proporcione a visão mais informativa e reconhecível para o tema, no 
sentido de ser a que melhor explique sua forma (WOOD, 1994). 
Existem normatizações, como a ABNT (1995), que definem as 
convenções sobre vistas de objetos. Segundo sua normatização, elas 
são: frontal, superior, lateral, inferior e posterior. Para obter uma 
posição “oblíqua”10 (consideravelmente usada nas ilustrações 
científicas) é necessário acrescentar perspectiva, desenhar o objeto, de 
modo que seja possível ver ao mesmo tempo de duas a três vistas do 
objeto/sujeito/modelo/evento (para padronizar, o termo objeto foi 
usado para qualquer das situações listadas).  
                                                             
9 Modelo, neste caso, se refere às amostras ou referências visuais utilizadas no desenvolvimento 
de ICAH. 
10 Segundo Wood (1995, p. 12) as posições podem ser: “… lateral, oblique, top, or bottom 
explain its shape …”. 
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Em se tratando de posição no estudo do corpo humano, a 
primeira que deve ser mencionada é a posição anatômica, pois ela é 
referência para todas as vistas e planos utilizados na representação da 
anatomia. Posição anatômica é “uma convenção pela qual o corpo está 
ereto, com a cabeça, os olhos e os dedos dos pés dirigidos para frente e 
os membros superiores pendentes ao lado do corpo, de modo que as 
palmas das mãos fiquem voltadas para frente” (Figura 2.13) (GARDNER, 








Figura 2.13: Posição Anatômica. 
Fonte: A autora. 
A partir da posição anatômica se pode empregar os planos de 
delimitação, os eixos e os planos de secção. Os planos de delimitação 
são as vistas que tangenciam o corpo humano externamente e são 
chamados: [1] ventral ou anterior, [2] dorsal ou posterior, [3] lateral 
direita e [4] lateral esquerda, [5] cranial ou superior, e [6] podal ou 









Figura 2.14: Planos de delimitação do corpo humano. 
Fonte: A autora. 
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Eixos e planos são utilizados como pontos de referência para 
descrever a situação, posição e direção de órgãos ou segmentos do 
corpo. Os planos de secção são os cortes para visualização interna do 
corpo em posição anatômica, mais usados em ilustrações médicas 
cirúrgicas e em anatomia radiológica, são eles: [1] mediano ou sagital, 
[2] frontal ou coronal e [3] transversal ou horizontal, que se ordenam de 
acordo com os eixos ortogonais: [4] longitudinal ou craniocaudal; [5] 












Figura 2.15: Eixos e planos de secção do corpo humano. 
Fonte: A autora. 
É comum em ICAHs, quando estruturas ou órgãos do corpo 
humano não estão em posição anatômica, os ilustradores criarem 
diferenças simbólicas (por meio de: cor ou hachura) ou acrescentarem 
marcadores (como: seta ou linha) para demonstrar que a posição está 
diferente da anatômica. Isto acontece quando, por exemplo, um 
músculo deve ser levantado para mostrar o que está abaixo dele, o 
músculo que está em uma posição diferente da natural pode estar 
sinalizado diferentemente da convenção habitual para aquele tecido. 
 TAMANHO 
O tamanho diz respeito à proporção (escala) em que a ilustração é feita 
na relação com o tamanho real do objeto. Para esta decisão é 
necessário saber sobre a quantidade de detalhes e sobre a 
complexidade das estruturas para sua representação. Segundo Hodges 
(2003, p. 493) “muito do trabalho envolvido na criação de uma 
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ilustração médica de sucesso é saber quando desenhar a realidade em 
grande detalhe ou quando remover elementos, proporcionando uma 
abordagem dramática ou conceitual”. 
Para um objeto com muitos detalhes é melhor ampliar a 
ilustração; para um objeto grande, mas com poucos detalhes, é melhor 
reduzir a ilustração e para um objeto de tamanho intermediário é 
confortável desenhá-lo do mesmo tamanho (WOOD, 1994). 
Diferente da maior parte dos outros campos da ilustração 
científica, escalas de medida raramente são incorporadas na ilustração 
médica, a não ser que especificamente requisitado (HODGES, 2003). 
 ESTRUTURA 
Para estruturar o desenho base da ilustração é necessário considerar 
primeiramente como trabalhar o contorno, a superfície e o detalhe. 
Neste caso, o contorno é a linha externa do desenho que delimita o 
espaço e a forma da ilustração. A superfície diz respeito ao modo de 
preenchimento da forma. Ela está subordinada à estrutura principal do 
modelo. O detalhe diz respeito à interpretação cuidadosa e seletiva 
sobre a miríade de detalhes do modelo para inclusão na ilustração, 
conferindo autenticidade ao desenho (WOOD, 1994). 
 ILUMINAÇÃO 
Segundo Wood (1994), a configuração ideal para iluminar o modelo é 
uma fonte de luz constante e consistente em qualidade e direção, 
durante todo o desenvolvimento da ilustração. Em ilustração científica, 
a convenção da fonte de luz é a superior esquerda. Uma fonte de luz 
coerente torna mais fácil a interpretação do desenho, como, por 
exemplo, diferenciar uma forma convexa e uma côncava (HODGES, 
2003). 
 
Ilustradores médicos usam sombras sutis em seu trabalho; elas 
são mais susceptíveis para ilustrar conceitos do que detalhes de 
amostras. No entanto, é importante constância no 
desenvolvimento de sombras, porque muitas vezes elas podem 
definir a estrutura e a profundidade não possível através de 
outros meios (HODGES, 2003, p. 97). 
 
A ilustração médica parece ser a que mais usa licença artística na 
redução de sombra projetada para suavizar ou omitir sombras que 
existem (HODGES, 2003). 
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Transparência permite que grande quantidade de luz se mova 
sobre o modelo; ela passa através dele. Sutilezas da transparência 
podem ser mostradas mais facilmente com preenchimento em tom 
contínuo do que com linha. Como também em ilustrações a cores, pois a 
cor de fundo se mostra através do objeto (HODGES, 2003). 
 PREENCHIMENTO 
Preto & Branco. O desenho em preto e branco é útil para ilustrar 
publicações científicas por ser o de mais fácil reprodução e que mantém 
maior fidelidade, além de ser o de menor custo. A este tipo de 
preenchimento estão vinculadas as representações de superfície para 
estabelecer o volume, além das representações de texturas de 
superfície particulares do modelo. Tanto para um caso quanto para 
outro, é necessário aplicar padrões de linhas e formas na representação 
do formato e da superfície do modelo. 
Tom Contínuo. O tom contínuo permite interpretar o objeto de 
modo realista, no que diz respeito aos valores de tom para representar 
o volume, à textura para representar a superfície e o caráter do objeto. 
Cor. Na ilustração científica a cor é utilizada de maneira 
informativa e significativa, nunca de forma arbitrária. De acordo com 
Wood (1994), existem três divisões da cor: cor natural, que representa 
as verdadeiras cores do modelo; cor simbólica, que utiliza cores 
designadas ou familiares para partes específicas do sujeito; e design da 
cor, que é usada como forma de reconhecimento. 
 
A cor natural imita as cores verdadeiras do sujeito, são mais 
comumente feitas em aquarela ou tinta acrílica ou aerógrafo. 
Lápis de cor são algumas vezes utilizados sozinhos ou com tinta. 
Formatações completamente coloridas são publicadas em livros 
ou jornais de grande durabilidade. [...] [A cor] é necessária 
quando o espectador tem pouca informação prévia para 
relacionar os desenhos. Em publicações científicas mais 
avançadas, imagens totalmente coloridas não são frequentes, na 
maioria das vezes somente quando é parte essencial da 
informação. No nível mais avançado, normalmente há maior 
sintonia entre o autor e o leitor, e como eles têm muita 
informação em comum a cor não é tão essencial.  
A cor simbólica é designada [...] para certas estruturas visando 
diferenciá-las entre si e identificá-las, como, por exemplo: artérias 
vermelhas, veias azuis e nervos amarelos, mesmo que na 
realidade não possuam estas cores (WOOD, 1994, p. 63). 
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O design da cor11 é uma cor aplicada dentro do processo de 
impressão ou de síntese. A diferença é que não é feita pelo ilustrador no 
momento da ilustração. Sua aplicação é posterior, através de um 
processo ótico/químico ou matemático. Ela é utilizada mais comumente 
para enfatizar uma informação. 
 PROJETO  
Projeto, neste caso, diz respeito à organização dos componentes 
gráficos em um todo unificado junto à ilustração científica. Toda 
ilustração incorpora elementos de design. 
Segundo Wood (1994), são três os elementos básicos que regem a 
organização e a síntese dos componentes de um projeto: equilíbrio, 
fluxo do olhar e escala de tamanho em importância. Equilíbrio 
proporciona uma sensação de estabilidade ou de dinâmica, de acordo 
com o tipo escolhido. O projeto deve levar o olhar através de uma 
progressão natural da informação. As linhas fortes ou estocadas dos 
desenhos e a disposição dos outros elementos devem orientar nesse 
sentido. Cada parte da ilustração deve possuir um valor na escala de 
tamanho em importância, para que possa ser organizado de acordo com 
ele. 
“Rotulação é considerada parte do projeto e deve ser planejada 
com tanto cuidado como é o resto da ilustração” (tradução livre da 
autora) (WOOD, 1994, p. 103). Rótulos e legendas devem estar perto 
dos elementos que descrevem, de modo que as linhas guias sejam tão 
curtas quanto possível. Linhas guias são linhas sólidas finas, que não 
devem se cruzar entre si e devem assumir uma combinação tonal de 
forma que contrastem com a ilustração (WOOD, 1994). 
Estes seis subitens podem ser compreendidos como os 
componentes que geram, de uma maneira ou outra, as convenções em 
ICAH. A Figura 2.16 objetiva apresentar o que pode compor uma ICAH 
localizando algumas das convenções enumeradas neste item, por 
exemplo, em uma página de livro atlas de anatomia.  
Vale salientar que pode haver variações de componentes entre as 
ICAHs. Nem todas necessitam dos mesmos componentes ou de todos 
eles. Eles são usados conforme especificidade de cada ilustração. Os 
                                                             
11 Design da cor é a adição de cor a uma página em preto-e-branco, ela deve ser uma ajuda 
informativa e deve ser criteriosamente usada para comunicar a informação de forma mais 
precisa, mais rápida e ao mesmo tempo deve contribuir para reconhecimento de padrões 
comuns (WOOD, 1994, p. 63). 
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termos utilizados na Figura 2.16 são derivados deste capítulo e seu 
significado está atrelado ao conteúdo presente neste item. 
 
Figura 2.16: Exemplo de componentes na Ilustração científica de anatomia humana. 
Fonte da imagem: Tillmann (2006, p. 311). 
Os elementos observados e exemplificados na Figura 2.16 
serviram de base para começar a pensar o modelo descritivo. 
Considerou-se assim que os elementos da ilustração científica 
constituíam a sua sintaxe visual e os elementos da página constituíam a 
sintaxe editorial gráfica que veicula/apresenta a ilustração científica.  
2.5 Sumarização e contribuições 
Resumidamente, as convenções estão intrincadas ao desenvolvimento 
das ilustrações, pois são escolhas e decisões do ilustrador. Elas 
pertencem ao mote de conhecimento do ilustrador e da prática da 
profissão. 
Pode-se perceber que algumas convenções são próprias da 
anatomia humana, outras são próprias da ilustração científica – 
referentes usados pelos ilustradores ajudam na comunicação da 
informação por meio da consistência representativa.  
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O Quadro 2.1 mostra as convenções que se referem à ilustração – 
desenho do modelo, decorrente da linguagem visual e as que se 
referem aos elementos da página, derivados do seu design gráfico. 























Vistas: ventral, dorsal, lateral, cranial e 
podal. 
Secção Cortes: mediano, frontal e transversal. 
Eixos  Longitudinal, Sagital e Latero-lateral. 
Perspectiva Ver simultaneamente de duas a três faces do modelo. 
Tamanho Proporção 
+ detalhes, ilustração > que o modelo. 
– detalhes, ilustração < que o modelo. 
Estrutura 
Contorno Determina forma e espaço. 
Superfície Determina textura e volume. 
Detalhe Inclusão, exclusão e corte na representação de elementos.  
Iluminação 
Luz Direção  superior esquerda. 
Sombra Determina profundidade e volume. 
Transparência Determinada pela claridade. 
Preenchimento 
Preto &Branco Feito por linhas e padrões de formas. 
Tom Contínuo 
Feito por valor de tons em sombra. 
Determina Volume, Profundidade e Dimensão. 
Cor 
Natural Imitação do real. 
Simbólica 
Artéria = vermelha. 
Veia = azul. 
Nervo = amarelo. 




















Equilíbrio Determinado pelo Peso e Tamanho. 
Fluxo do olhar Determinado pela Direção e Orientação. 
Grau de 
importância 
Determinado pelo Tamanho e Localização. 
Rótulo  Proximidade à ilustração, Tamanho e Desenho do tipo. 
Legenda  Textos, Colunas e Caixas. 
Linha guia Linha, Espessura e Contraste. 
Quadro 2.1: Desenvolvimento e convenções em ICAH. 
Fonte: Baseado em Wood (1994), Hodges (2003), Castro (1985) e Gardner (1985). 
As referências para o desenvolvimento das ilustrações podem ser 
provenientes de diversas fontes e para desenvolvê-las é necessário 
buscar a fonte mais conveniente e disponível, conforme a necessidade, 
para ilustrar o objeto ou assunto em questão (Quadro 2.2). 
Modelos Referência Raios-x, Corpo fixado em formol, Exames Clínicos, Procedimentos ao 
vivo, Modelos 2D e 3D, Fotografias, Esboços e Anotações, Publicações 
científicas e Atlas de referência. 
Técnicas Grafite, Carvão, Nanquim, Aquarela, Lápis de cor, Guache, Acrílica, 
Aerografia, Técnicas mistas, Software para desenho e imagem. 
Quadro 2.2: Modelos de referência e técnicas para ICAH. 
Fonte: Baseado em Hodges (2003). 
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A escolha da técnica depende do público a quem ela está 
destinada, ao tipo de publicação onde ela está alocada e ao objetivo 
científico da ilustração que se está desenvolvendo (Quadro 2.2).  
As contribuições que este capítulo trouxe para o assunto desta 
tese foram: 
 A ilustração científica usa mais de uma área de conhecimento no 
desenvolvimento de sua representação. 
 A ilustração científica depende do compartilhamento de conhecimento 
entre os agentes determinantes da sua construção: cientista e 
ilustrador. 
 As convenções da ilustração científica dependem de uma representação 
acurada e, portanto, de um desenvolvedor (ilustrador) com qualidade 
comunicativa e habilidade ilustrativa. 
 É o tema anatômico e a escolha de plano de visão que determinam o 
desenho, pois existe um duplo visível no mundo real que pré-define 
lugar, forma, entorno e ligações próprias da anatomia humana 
representada.  
 O uso de convenções da ilustração científica de ICAH produz 
consistência à informação e contribui com a eficácia na ação 
comunicativa nelas presentes. 
 Os elementos visuais da sintaxe do desenho e da sintaxe do design 
gráfico editorial coabitam na representação da informação sobre 
anatomia humana. Entretanto, o momento do desenvolvimento é 
diferente para cada um deles. 
 No Quadro 2.1 foram relacionados os elementos sintáticos (colunas 
desenvolvimento da ICAH) necessários para a construção de convenções 
(colunas convenções da ICAH) na ilustração científica. 
 Os termos da coluna Desenvolvimento da ICAH no quadro 2.1 foram 
observados quanto ao significado prático (coluna Convenções para ICAH 
do quadro 2.1) para uso na construção do modelo descritivo. 
 Várias perguntas do questionário sobre critérios técnicos e de 
procedimento (parte 1), como também sobre o desenvolvimento da 
ilustração científica da anatomia humana (parte 2) foram feitas a partir 
do conteúdo do item 2.4 deste capítulo. 
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CAPÍTULO 3 SINTAXE VISUAL 
Este capítulo apresenta teorias sobre a sintaxe visual. A sintaxe visual 
para os elementos da ilustração/desenho é vista sob a ótica da 
percepção e da comunicação e a sintaxe do design gráfico editorial é 
vista sob a ótica do design gráfico e da informação.  
A Figura 3.1 sintetiza o estudo realizado no capítulo 3 e mostra 
como os assuntos nele tratados se relacionam com o tema geral deste 
capítulo, a sintaxe visual. 
 
Figura 3.1: Síntese do estudo do capítulo quatro. 
Fonte: A autora. 
Para estudar e identificar a sintaxe visual da ICAH é necessário 
adentrar em duas áreas: a que diz respeito ao desenho e a que diz 
respeito ao design gráfico. Para tanto, foi feita uma revisão sobre os 
elementos sintático-visuais e suas relações, e sobre variáveis do design 
gráfico editorial que integram o visual e o verbal referentes à 
comunicação de informação pertinente a esta tese.  
Considerando que elementos não pictóricos fazem parte da 
ilustração científica (e.g., legendas, rótulos, linhas conectoras) e que o 
objeto desta tese é a representação pictórica apenas, ou seja, o 
‘desenho’, de agora em diante se utiliza a expressão Sintaxe do desenho 
para a revisão da literatura neste âmbito, e Sintaxe do design gráfico 
editorial para a revisão da literatura referente aos elementos da página.  
3.1 Sintaxe do desenho 
A revisão teórica é imperativa para identificar e compreender os 
elementos constituintes da sintaxe visual. Rudolf Arnheim (1980) e 
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Donis A. Dondis (1997) são referências quando se trata de linguagem 
visual sob o ponto de vista conceitual e classificatório em nível sintático. 
Massironi (2010) é outro autor que também discute a sintaxe, mas 
acrescenta um ponto de vista cognitivo e comunicacional. Outro autor 
visitado para o entendimento e sustentação de conceitos e definições 
foi Wong (1998). 
Na verdade, a sintaxe visual é o relacionamento estratégico entre 
vários elementos para formar um todo e somente a partir daí pode ser 
chamado de sintaxe, no caso, visual.  
Por meio de uma leitura crítica de seus trabalhos, foram elencados 
os que devem ser revisados e reorganizados visando atender o objetivo 
deste estudo. Os elementos visuais, independente da complexidade de 
sua constituição, são os que constroem visualmente a sintaxe de uma 
imagem. São eles: elementos básicos (ponto, linha e forma), 
configuração, equilíbrio, luz, cor, textura, proporção, espaço, 
movimento e dinâmica. Apesar de os elementos não funcionarem 
sozinhos, neste item, eles são apresentados como tópicos e suas 
relações com outros elementos são estabelecidas por meio de gráficos 
nos respectivos itens.  
Vale ainda comentar que Wong (1998) divide os elementos de 
desenho em quatro grupos, segundo sua natureza. Para este autor, os 
elementos “que não existem na realidade (mas) parecem estar 
presentes” no mundo visível são chamados conceituais: ponto, linha, 
plano e volume (WONG, 1998, p. 42). Quando os elementos ficam 
visíveis em um desenho, tornam-se visuais: forma, tamanho, cor, tom e 
textura. Os elementos relacionais, segundo ele, são aqueles que 
governam a localização e as inter-relações das formas em um desenho, 
como: direção, posição e espaço (WONG, 1998). Os outros elementos 
sintáticos aqui estudados, apesar de não constarem nos grupos de 
Wong (1998), puderam ser encaixados segundo suas definições. Assim 
sendo, os elementos sintático-visuais ficaram distribuídos da seguinte 
maneira: Luz e configuração como elementos conceituais. Iluminação e 
superfície como elementos visuais. Claridade, brilho, sombra, 
proporção, equilíbrio, movimento e dinâmica como elementos 
relacionais. O Quadro 3.1 exibe os elementos conceituais, visuais e 






CONCEITUAIS Ponto Linha Plano Volume  Configuração Luz 




Proporção Espaço Equilíbrio Movimento Dinâmica 
Claridade, brilho e sombra Matiz, Valor e Saturação Conteúdo e estrutura 
Quadro 3.1: Natureza dos elementos sintático-visuais. 
Fonte: Adaptado a partir de Wong (1998). 
Os itens deste capítulo apresentam como os elementos atuam na 
formação da sintaxe do desenho, influenciando, modificando e 
definindo outros elementos. Isto se dá pela construção de gráficos que 
visam condensar o conteúdo relacional de cada tópico estudado 
(Gráficos 3.1 ao 3.9).  
3.1.1 Elementos básicos 
O ponto, a linha e a forma são entendidos por Dondis (1997, p. 51) 
como os elementos básicos da comunicação visual. O ponto é sua 
unidade mais simples, ele é capaz de dirigir o olhar e quando 
justapostos em grande número, os pontos podem criar a ilusão de tom 
ou de cor.  
Em contrapartida, a linha nunca é estática, ela é inquieta e, apesar 
de sua flexibilidade e liberdade, a linha tem propósito e direção, faz algo 
de definitivo. Simbolicamente, não representa outra coisa, mas captura 
a informação visual e a reduz a um estado em que toda informação 
visual supérflua é eliminada, e apenas o essencial permanece (DONDIS, 
1997). A linha contribui para definir as dimensões, planos e objetos. “A 
linha se apresenta de três modos [...]: linha objeto, linha hachurada e 
linha de contorno” (ARNHEIM, 1980, p. 210). Uma linha pode possuir a 
qualidade de um ‘objeto’ unidimensional (linha objeto). Um conjunto 
delas, um grupo de linhas paralelas muito próximas criando um padrão 
simples em uma superfície bidimensional, é compreendida como linha 
hachurada.  
A linha de contorno pode trabalhar de diversos modos, e assumir 
funções como sendo: um objeto substancial, a linha limítrofe do objeto 
e moduladora de espaços, quando o espaço contido dentro do contorno 
na relação com sua espessura for forte o suficiente para modulá-lo ou 
fraca a ponto de se tornar novamente uma linha objeto. Esta força está 
diretamente ligada ao tamanho da área fechada, “quanto maior for a 
área fechada, mais fraca será a influência da linha de contorno e o efeito 
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diminui em direção ao centro à medida que aumenta a distância” 
(ARNHEIM, 1980, p. 213). Portanto, a linha também participa na 
formação do espaço uni, bi e tridimensional.  
A forma é descrita pela linha que articula a complexidade da 
forma, que por sua vez é a configuração visível do conteúdo, portanto, 
sua aparência externa (DONDIS, 1997; ARNHEIM, 1980). 
3.1.2 Forma 
A aparência de um objeto não é sempre a mesma. A forma, isto é, 
sua aparência, depende da orientação assumida no espaço, do tipo de 
projeção, do acometimento da sobreposição e da relação plano e 
profundidade (ARNHEIM, 1980, p. 90). 
A orientação no espaço de um objeto pode mudar sua aparência a 
ponto de modificar sua forma, se seu esquema estrutural não 
acompanhar a orientação assumida. Toda orientação espacial pressupõe 
uma moldura de referência, referência esta provida pelo campo visual 
do observador (ARNHEIM, 1980, p. 92). 
 
Gráfico 3.1: As relações da forma. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980) e Dondis (1997). 
A projeção dos objetos visuais pode igualmente modificá-los de 
acordo com a constância da forma e do tamanho. Tudo depende da 
natureza da projeção, o importante é representar o objeto de modo que 
preserve o esqueleto estrutural de acordo com o conceito visual a ser 
comunicado (ARNHEIM, 1980, p. 101). 
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A interação entre plano e profundidade está na representação dos 
objetos visuais em espacialidade intermediária, isto é, nem totalmente 
achatados (planificados), nem totalmente espaciais (tridimensionais). 
3.1.3 Configuração 
Configuração é um pouco mais complexa de se definir, ela depende de 
vários aspectos simultaneamente e também de como eles se relacionam 
e interagem. Simplicidade, nivelamento (aperfeiçoar por simetria) e 
aguçamento (distinguir por assimetria) se baseiam nos aspectos 
estruturais em que os elementos de uma dada configuração se 
encontram.  
 
Gráfico 3.2: As relações da configuração. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980). 
Arnheim (1980) diz que as relações existentes entre elementos 
visuais são estabelecidas pela interação das forças deles e pela 
configuração da composição. Estas relações são responsáveis pelo 
conteúdo informacional da representação. A configuração serve “para 
nos informar sobre a natureza das coisas através de sua aparência 
externa. [...] [Ela] nunca é percebida como apenas a forma de uma coisa 
[...], mas sempre como a de um tipo de coisa” (ARNHEIM, 1980, p. 89). 
Ela se refere à organização visual que faz com que a representação seja 
compreendida por meio dos traços relevantes do objeto, contribuindo 
para que este seja identificado. 
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Uma configuração pode também se organizar por semelhança ou 
diferença entre aspectos dos objetos visuais, tanto um quanto outro 
podem acontecer por agrupamento ou separação derivados do: 
tamanho, forma, claridade, cor, movimento, localização, orientação e 
direção dos elementos em uma configuração. 
3.1.4 Equilíbrio 
A qualidade do equilíbrio depende de fatores, como: tamanho, cor e 
direção, estes fatores podem contribuir com ou afetar o equilíbrio visual 
(ARNHEIM, 1980). O mesmo autor fornece alguns exemplos para a 
compreensão daquela afirmação: o maior objeto é o mais pesado se os 
demais fatores forem iguais; o vermelho é mais pesado do que o azul; e 
as cores claras são mais pesadas do que as escuras (ARNHEIM, 1980). As 
propriedades dos objetos visuais, peso e direção influenciam na 
qualidade do equilíbrio (ARNHEIM, 1980).  
Apesar de o peso no mundo físico ser a força da gravidade que 
puxa os objetos para baixo, no peso visual existe mais de uma direção, 
como a tensão que os objetos podem provocar na linha conceitual que 
os liga aos olhos do observador (ARNHEIM, 1980). 
 
Gráfico 3.3: As relações do equilíbrio. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980) e Dondis (1997). 
Para Dondis (1997), o equilíbrio pode ser estático e simples, como 
também pode ser aquele que necessita de um processo de ajuste à 
variação de peso, e este se dá através de uma reação de contrapeso. 
Este processo de estabilização impõe às coisas um eixo vertical principal, 
com um referente horizontal secundário e fatores estruturais medem o 
equilíbrio (DONDIS, 1997). 
O peso sofre influência da localização (mais pesado quanto mais 
distante do centro), da profundidade espacial (mais profundo maior o 
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peso) e da configuração (formas geométricas regulares são mais 
pesadas e as verticalmente orientadas mais pesadas do que as 
oblíquas). Por fim, o isolamento favorece o peso (ARNHEIM, 1980).  
3.1.5 Luz 
Fonte luminosa que incide sobre as coisas do mundo, que reflete parte 
da luz recebida nos olhos de quem observa, a luz pode ser classificada 
de diferentes modos, de acordo com seu comportamento nos objetos 
para um observador.  
Claridade, Brilho, Iluminação e Sombra são respostas do modo de 
atuação da luz sobre os objetos de acordo com suas propriedades físicas 
(ARNHEIM, 1980). “A luz circunda as coisas, é refletida por superfícies 
brilhantes, incide sobre objetos que têm, eles próprios, claridade ou 
obscuridade relativa. As variações de luz ou de tom são os meios pelos 
quais distinguimos oticamente a complexidade da informação visual” 
(DONDIS, 1997, p. 61). 
Claridade é a capacidade física de um objeto em absorver e 
refletir a luz que recebe (ARNHEIM, 1980). A claridade “dos objetos é 
percebida com maior segurança quando todo o conjunto está sujeito a 
igual iluminação” (ARNHEIN, 1980, p. 296). 
O brilho está nas fontes de luz e na luminosidade dos objetos do 
cotidiano. Para se perceber o efeito do brilho é necessário que o objeto 
apresente uma claridade bem acima daquela que corresponde ao seu 
lugar esperado na escala estabelecida pelo resto do campo visual 
(ARNHEIM, 1980, p. 295-296). 
 
Gráfico 3.4: As relações da luz. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980). 
Iluminação é diferente de claridade, “um objeto iluminado é capaz 
de manter uma claridade e cor constantes, enquanto as sombras e os 
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brilhos são atribuídos a um gradiente de luz, que tem uma estrutura 
própria” (ARNHEIM, 1980, p. 300). Iluminação é produzida por uma 
fonte de luz que incide sobre o objeto. A iluminação modifica a 
claridade dos objetos. 
A sombra ocorre nos lugares onde a luz é escassa. “As sombras 
podem ser próprias ou projetadas. [...] a sombra própria é parte 
integrante do mesmo objeto [...] serve simplesmente para definir 
volume. Uma sombra projetada [...] é uma imposição de um objeto 
sobre um outro” (ARNHEIM, 1980, p. 305). O resultado perceptível que 
a sombra provoca, seja própria ou projetada, é o efeito do volume. 
3.1.6 Cor 
A cor pode ser examinada em diversos aspectos, como sobre: sua 
composição por meio das cores primárias ou geradoras, cores 
secundárias e terciárias, por sua síntese (aditiva ou subtrativa), por sua 
classificação (complementar ou análoga) e seus aspectos simbólicos e 
culturais. De fato, a cor “está impregnada de informação e é uma das 
mais penetrantes experiências visuais que temos todos em comum. [...] 
Também conhecemos a cor em termos de uma vasta categoria de 
significados simbólicos” (DONDIS, 1997, p. 64).  
A cor é uma das qualidades dos objetos visuais e seu 
comportamento pode influenciar a configuração. Ela é determinada por 
três dimensões: matiz, valor e saturação. As dimensões possibilitam que 
ela assuma características por se tornar: clara, escura, quente, fria, 
neutra, intensa e pálida. Ela adquire estas características através de 
escalas tonais12 que geram todo o tipo de variação entre as dimensões 
citadas.  
As dimensões são usadas para alcançar a harmonia cromática. 
Harmonia é quando todas as cores de uma composição se ajustam em 
um todo unificado (ARNHEIM, 1980, p. 338). As dimensões são usadas 
para criar estes ajustes e a sua inter-relação pode sofrer forte influência 
dos fatores: tamanho e localização. 
A interação demonstra “que a identidade da cor não reside na cor 
em si, mas é estabelecida por relação. [...] A mesma cor em dois 
contextos diferentes não é a mesma” (ARNHEIM, 1980, p. 351). A 
configuração das cores pode ir em direção do contraste ou da 
                                                             
12 Escala tonal é a variação contínua de um tom até chegar gradativamente a se transformar em 
outro tom. Tom é cada uma das múltiplas gradações do trajeto que vai da obscuridade à luz 
(DONDIS, 1986). 
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assimilação. O contraste acontece quando duas cores justapostas 
tendem a enfatizar suas diferenças. A assimilação acontece quando as 
cores justapostas tendem à aproximação (ARNHEIM, 1980, p. 352). 
 
Gráfico 3.5: As relações da cor. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980) e Dondis (1997). 
3.1.7 Textura 
A textura “é o elemento visual que com frequência serve de substituto 
para as qualidades de outro sentido, o tato”. Ela é o caráter de 
superfície dos materiais visuais. Numa textura real, as qualidades táteis 
e óticas coexistem como uma forma única e específica, ainda que se 
projete sobre ambos um forte significado associativo (DONDIS, 1997, p. 
70).  
Textura é uma intervenção produzida sobre uma superfície de 
acordo com determinadas características. Ela acontece “quando o 
traço13 sobre o plano se repete sempre igual a si mesmo, ou mudando 
em progressão sistemática, com intervalos regulares, ou ainda 
irregulares, mas sempre muito pequenos” (MASSIRONI, 2010, p. 26). 
Neste contexto, o traço pode ser desenvolvido de qualquer modo ou 
ainda possuir características lineares.  
Wong (1998, p. 43) diz que a textura “se refere às características 
da superfície de um formato” e que “toda superfície deve ter 
determinadas características, as quais podem ser descritas como suave 
ou áspera, lisa ou decorada, fosca ou polida, macia ou dura” (WONG, 
1998, p. 119). 
                                                             
13 Linha, traço e sinal são o cunho que um instrumento apto àquele fim e, manobrado pelo 
homem, deixa sobre qualquer superfície com a finalidade de comunicar qualquer coisa 
(MASSIRONI, 2010, p. 24). 
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Gráfico 3.6: As relações da textura. 
Fonte: Baseado em Dondis (1997), Wong (1998) e Massironi (2010). 
Para que a textura seja compreendida como tal, o traçado14 deve 
criar intervenções aptas visualmente na superfície de um plano, 
somente assim é possível informar sobre a natureza e a característica da 
superfície de qualquer material. Do ponto de vista psicológico, a textura 
é um efeito que pode ativar a percepção de profundidade e perspectiva 
(MASSIRONI, 2010), quando se varia tamanho, estrutura e relação de 
luz-sombra. 
3.1.8 Proporção 
A proporção ou escala é aquela em que todos os elementos visuais são 
capazes de se modificar e definir uns aos outros. Ela “pode ser 
estabelecida não só através do tamanho relativo das pistas visuais, mas 
também através das relações com o campo ou com o ambiente” 
(DONDIS, 1997, p. 72). A proporção se associa aos tamanhos relativos 
dos objetos de uma composição. 
A proporção é ingrediente indispensável à escala. Escala é a 
representação de objetos em tamanho relativo ao do real, ela 
representa a medida proporcional real como referência aos objetos 
desenhados. Proporção é também o tamanho de cada objeto na relação 
aos objetos presentes em uma mesma representação visual, sejam eles 
reais ou não. Ela se torna assim responsável pelos conceitos de grande e 
pequeno (DONDIS, 1986).  
                                                             
14
 O traçado é representado por meio de traços (ou linhas ou sinais). 
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O tamanho, determinante para a constituição da Proporção entre 
objetos, é um importante fator para o Equilíbrio, um aspecto da 
Configuração e uma qualidade na Textura. Quando aplicado no plano 
(dimensão) atribui profundidade ao espaço e distância (espaço) entre os 
objetos. Sendo assim, a proporção é por si só uma relação entre 
tamanhos e já possui lugar cativo entre os elementos sintáticos, não 
havendo necessidade de um gráfico para a compreensão de sua 
abrangência.  
3.1.9 Espaço 
O espaço possui três dimensões, além de fatores, aspectos e atributos 
que participam para defini-lo. A primeira dimensão – unidimensional, 
tem conceito linear sem especificação de forma. A segunda dimensão – 
bidimensional, oferece: extensão de espaço (variedades de tamanho e 
forma) e diferenças de direção e orientação. A terceira dimensão – 
tridimensional, oferece: mobilidade total e arranjos ilimitados de 
objetos, e a forma, podendo ser estendível a qualquer direção 
(ARNHEIM, 1980, p. 209). 
A relação figura-fundo é o modo mais elementar do sistema de 
planos frontais da bidimensionalidade. Normalmente um ocupa maior 
espaço – o fundo, que é ilimitado e o outro ocupa menor espaço e é 
confinado pela borda – a figura. Figura-fundo é uma organização em 
dois níveis (ARNHEIM, 1980, p. 218). 
Entretanto, quando existem mais de dois níveis envolvidos num 
padrão, passa a ser necessário tratá-los como níveis de profundidade. 
Aspectos como tamanho e cor dos objetos visuais vão trabalhar, neste 
caso, informando sobre a proximidade deles em relação ao observador, 
contribuindo na definição dos espaços quanto a distâncias e 
quantidades (ARNHEIM, 1980, p. 223-226). 
Os níveis de profundidade podem se estender até a 
tridimensionalidade. O efeito de profundidade pode ser construído 
através de gradientes. “Um gradiente é o aumento ou diminuição 
gradual de alguma qualidade perceptiva no espaço e no tempo”, por 
exemplo, gradientes de: tamanho, altura, textura, claridade, saturação, 
nitidez (ARNHEIM, 198, p. 264). 
A sobreposição contribui na identificação da profundidade. Ela é 
também “particularmente útil para criar uma sequência de objetos 
visuais na dimensão de profundidade quando a construção espacial [...] 
não se baseia em recursos [...] de perspectiva” (ARNHEIM, 1980, p. 240). 
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Uma característica da sobreposição é causar oclusão de outros objetos 
ou de parte deles. 
A transparência é um caso especial de superposição. “Neste caso, 
a oclusão é apenas parcial, pois os objetos visuais são vistos 
sobrepondo-se um ao outro, embora o objeto oculto permaneça visível 
atrás daquele que o sobrepõe” (ARNHEIM, 1980, p. 242). Para se obter 
uma transparência são necessários no mínimo três planos. A claridade 
da área de transparência é determinante na identificação de qual forma 
está na frente da outra. A transparência é um efeito para mostrar por 
meio dela outra forma (ARNHEIM, 1980, p. 242-246). 
 
Gráfico 3.7: As relações do espaço. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980). 
Algumas deformações dos objetos podem ser aplicadas para 
estendê-los pelo espaço. Podem, dessa forma, adquirir volume por 
inclinação no plano frontal ou definir diferentes distâncias espaciais – 
localizações no espaço – e por variação de tamanho, distorção de 
ângulos e configurações. Deformação é quando a configuração de um 
objeto ou de parte dele sofre uma mudança em sua estrutura espacial 
(ARNHEIM, 1980, p. 247-248). A perspectiva é o principal efeito usado 
na representação da profundidade, ela causa deformação estrutural 
oblíqua nos objetos para que a profundidade seja percebida. 
3.1.10 Movimento 
A sugestão de movimento nas manifestações visuais estáticas é mais 
difícil de conseguir sem que ao mesmo tempo se distorça a realidade. 
“O movimento é a atração visual mais intensa da atenção” (ARNHEIM, 
1980, p. 365). Os meios em que o movimento pode acontecer são: na 
simultaneidade e na sequência. Os aspectos do movimento, direção e 
velocidade, são percebidos de acordo com as condições que prevalecem 
no campo visual (ARNHEIM, 1980). A direção percebida com o contexto 
no qual o movimento ocorre é governado pelo princípio da simplicidade, 
isto porque o movimento “é uma combinação de subsistemas que 
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funcionam independentes e se integram em um todo” (ARNHEIM, 1980, 
p. 376). 
O movimento é um elemento visual dinâmico (DONDIS, 1997). De 
fato, ele não existe nas produções visuais, mas é compreendido através 
da experiência do movimento na vida real. Portanto, nas produções 
visuais ele é um efeito sugerido por meio de pistas visuais (DONDIS, 
1986).  
A ordem de uma pintura existe somente no espaço em 
simultaneidade e apesar do observador examinar as várias áreas em 
sucessão, porque ele não pode explorar tudo de uma só vez, a ordem da 
exploração não importa. Na simultaneidade, a ordem é irrelevante 
(ARNHEIM, 1980, p. 368-369). 
 
Gráfico 3.8: As relações do movimento. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980) e Dondis (1997). 
3.1.11 Dinâmica 
A dinâmica é uma propriedade inerente às formas, cores, orientação e 
localização e deve ser procurada no próprio objeto visual (ARNHEIN, 
1980, p. 409). 
Para discorrer sobre dinâmica visual é preciso falar sobre tensão e 
definir que tensão é a força inerente ao elemento acrescentada de 
direção. “A tensão dirigida é uma propriedade tão genuína dos objetos 
visuais como o tamanho, a forma e a cor” (ARNHEIM, 1980, p. 415). A 
tensão nem sempre é retratada a partir das fases reais e possíveis de 
um dado movimento. Recursos como os de extensão máxima e de 
posição assimétrica na representação do movimento, de orientação 
oblíqua e sobreposição na representação da profundidade, de 
complementaridade cromática na representação da atração, são 
utilizados para aumentar a tensão dirigida pelos objetos (ARNHEIM, 
1980, p. 416-423).  
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“Não só a forma dos objetos, mas também a dos intervalos entre 
eles, é dinâmica. [...] esta dinâmica depende não apenas do tamanho, 
forma e proporção dos próprios intervalos, mas também daqueles dos 
objetos vizinhos” (ARNHEIM, 1980, p. 421). 
 
Gráfico 3.9: As relações da dinâmica. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980). 
Este item intencionou definir os conceitos elementares da sintaxe 
visual, pois, de fato, foi difícil falar de um elemento sintático sem citar 
ou entrelaçar aos outros. Nestas definições foi importante perceber 
que, apesar dos elementos possuírem uma tradução visual para sua 
formação concreta no visível, eles podem assumir aspectos simbólicos 
que atribuem significados às produções visuais, que, certamente, se 
servem destes elementos para existir. Além disso, dependendo da 
disposição, ordem e combinação dos elementos, os significados podem 
se modificar, pois eles variam de acordo com o contexto geral do objeto 
visual. 
Sendo assim, pode-se afirmar que os elementos sintáticos 
funcionam pelo entrelaçamento com outros elementos, que podem 
variar sua posição entre ser aspecto, propriedade, qualidade, meio ou 
fator. Contudo, alguns elementos têm a característica de se 
apresentarem como efeito visual na conjunção obrigatória com outros 
elementos. Esses “elementos de efeito” representam as características 
mais complexas em um desenho.  
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Figura 3.2: Mapa conceitual dos elementos sintático-visuais e suas relações. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980), Dondis (1997), Wong (1998) e Massironi (2010). 
Entendeu-se que eles são oito e conseguem resultados de especial 
importância numa representação visual, inclusive na ICAH, sendo eles: 
Brilho, Movimento, Perspectiva, Profundidade, Textura, Transparência, 
Configuração e Volume. 
A revisão dos elementos sintáticos e a reflexão sobre como eles se 
relacionam na sintaxe visual permitiu gerar um mapa conceitual (Figura 
3.2). Nele, os elementos sintáticos visuais são dispostos de modo a se 
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conectar com outros elementos sintáticos, que venham a compor, 
definir, influenciar e modificar aqueles elementos primeiros. A Figura 
3.2 sintetiza em um só desenho toda a relação dos elementos sintáticos 
contextualizados e representados nos Gráficos de 3.1 a 3.9.  
As linhas azuis representam que elementos relacionados 
compõem outro elemento. As linhas pretas representam que alguns 
elementos definem outros elementos, por exemplo: a textura 
executada em um plano define a qualidade da superfície daquele plano. 
As linhas pretas pontilhadas representam definição condicionada, por 
exemplo: a luz define a cor e o tom, mas condicionada à superfície ou 
objeto onde incide e de acordo com suas propriedades físicas. As linhas 
verdes representam a influência que um elemento possui sobre outro. 
As linhas vermelhas representam que um elemento tem a capacidade 
de modificar outro elemento. Quando um elemento atua sobre outro 
elemento a linha assume a forma de seta. O elemento para onde a seta 
aponta é aquele que sofre a ação do verbo. 
3.2 Sintaxe do design gráfico editorial 
A sintaxe do design gráfico editorial, assim como a sintaxe do desenho, 
é constituída por elementos morfológicos, variáveis e propriedades. Os 
elementos morfológicos e grande parte das variáveis são encontrados 
nos elementos e relações visuais da sintaxe do desenho (item 3.1).  
Entretanto, a abordagem é diferente, os conceitos não são iguais, 
apesar de muitas vezes os elementos possuírem mesmo nome. Esta 
sintaxe, aqui nomeada de design gráfico editorial por apresentar 
contextos do design gráfico, foi igualmente revisada, pois inclui neste 
mote o texto escrito e elementos gráficos que existem na ICAH e que a 
sintaxe do desenho não trata, assim como a sintaxe do design gráfico 
editoral não dá conta da ilustração sozinha. 
3.2.1 Variáveis, propriedades e categorias  
Um dos precursores do estudo da sintaxe visual é Bertin (1986), que 
propôs algumas variáveis para a descrição gráfica de diagramas e mapas 
no âmbito da cartografia. Bertin foi uma das fontes usadas por Horn 
(1998) e por Mijksenaar (1997) para proporem abordagens e modelos 
descritivos de sintaxe no âmbito do design gráfico .  
Mijksenaar (1997) inspirado na obra de Bertin propõe variáveis de 
design gráfico agrupadas em categorias: (a) diferenciadoras, (b) 
hierárquicas, e de (c) suporte. As variáveis diferenciadoras indicam o uso 
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de diferentes componentes de uma página (e.g., texto, ilustração, 
títulos). As hierárquicas indicam uma diferença de importância nos 
elementos que compõem uma página por meio de tamanho e 
intensidade (e.g. corpo maior nos títulos). As variáveis de suporte são as 
que indicam apoio visual, como: áreas de cores, linhas e caixas, cujo 
papel é acentuar e organizar. Segundo Mijksenaar (1997), esta 
repartição torna possível analisar previamente os vários elementos 
envolvidos em uma instrução ou em um folheto ou revista, e atribuir-
lhes as variáveis adequadas. 
Horn (1998) por sua vez, identifica os “elementos morfológicos da 
linguagem visual” constituídos por categorias nomeadas como: palavras, 
formas e imagens. Cada uma delas engloba elementos afins. A categoria 
Palavras inclui: palavras, frases, sentenças e blocos de texto 
(componentes linguísticos). A categoria Formas inclui: ponto, linha, 
formas abstratas e espaços entre formas. Estas se referem a 
configurações abstratas que não se assemelham a objetos no mundo 
natural. A categoria Imagens inclui: desenhos, ilustrações, pinturas, 
fotografias, silhuetas e simplificações. São formas visíveis que se 
assemelham a objetos no mundo natural. 
A abordagem de Horn está voltada para como os elementos 
morfológicos podem ser dispostos na página de modo que, por meio de 
“propriedades primitivas” possam facilitar a leitura, aumentar a 
atenção, construindo uma página que favoreça a percepção e o 
entendimento. As propriedades primitivas consideradas por Horn (1998) 
são: valor, textura, cor, orientação, tamanho, localização no espaço 2D e 
3D, movimento, espessura, iluminação. Estas são características visíveis 
impostas a cada um dos elementos morfológicos em inúmeras 
combinações. Vale salientar que a maioria das propriedades primitivas 
consideradas por Horn são as que Bertin anteriormente chamou de 
‘variáveis gráficas’. Isto demonstra a ambiguidade e até inconsistência 
no uso de termos na literatura em sintaxe do design gráfico. 
O Quadro 3.2 reúne, resumidamente, os aspectos da linguagem 







Quadro 3.2: Sintaxe do design gráfico. 
Fonte: Baseado em Horn (1998) e Mijksenaar (1997). 
Segundo Horn, “por causa da estreita relação de elementos 
verbais e visuais se torna necessário identificar e classificar os diferentes 
tipos de integração entre as linguagens” (HORN, 1998, p. 101). Assim, a 
seguir é apresentado brevemente a classificação de Horn (1998) para 
relações entre o visual e o verbal no design gráfico. Vale ressaltar que 
apresentar elementos verbais e visuais/pictóricos simultaneamente é 
comum em ICAH. A relação visual-verbal muitas vezes corrobora a 
intenção informativa, como mencionado anteriormente. 
3.2.2 Integração visual-verbal 
Os tipos de relações de integração visual-verbal acontecem em nível 
semântico, apesar do nível semântico não ser o nível de foco desta tese, 
ele é necessário para ajudar a elucidar os significados específicos desta 
integração para a ICAH. 
Para Horn (1998), a integração entre visual e verbal se dá em sete 
tipos: substituição, desambiguidade, rotulação, exemplificação, reforço, 
complementação e compartimentação/agrupamento/enquadramento. 
Substituição é a relação entre as palavras e os elementos visuais, 
em que cada um comunica essencialmente a mesma informação, sendo 
descrito como redundante, enquanto que Desambiguidade é a relação 
entre palavras e elementos visuais em que os elementos esclarecem o 
significado ou a interpretação do outro.  
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Largura da Coluna, 
Desenho do Tipo. 
Posição de 
sequência, 
Posição na página 
(layout), 
Tamanho do tipo, 
Peso do tipo, 
Entrelinha. 
Área de cor e de 
sombra, 
Linhas e caixas, 
Símbolos, logotipos 
e figuras, 
Atributos do texto 








Palavra Palavras, frases, sentenças, blocos de texto. 
Forma Ponto, linha, formas, espaço entre formas. 













Rotulação é a relação em que as palavras dão nomes para partes 
ou conjuntos de elementos visuais e em Exemplificação os elementos 
visuais e verbais são usados para relacionar uma classe de objetos ou de 
ideias com seus exemplares.  
Reforço é a relação em que os elementos visuais ajudam a 
representar ideias mais abstratas dos elementos verbais. 
Frequentemente, os elementos visuais adicionam qualidades retóricas, 
como humor, estilo, leveza, e assim por diante. Conclusão ou 
complementação é a relação entre as palavras e os elementos visuais 
em que uma ideia começa verbalmente e continua visualmente (ou, 
menos frequentemente, vice-versa). 
Compartimentação/agrupamento/enquadramento são relações 
entre palavras e elementos visuais (geralmente forma ao invés de 
imagem) proporcionam uma estrutura para as ideias comunicadas pelas 
palavras, normalmente por meio de princípios de percepção da Gestalt. 
A maioria dos diagramas usa esse tipo de integração e pode ser 
empregado para indicar fluxo, mudança de direção, de transição, 
transformação ou mutação, passagem do tempo, conexão ou diferentes 
pontos de vista.  
No que se aplica à ICAH, as categorias de relações propostas por 
Horn encontram-se mais frequentemente na integração por: rotulação 
(nomes de estruturas ao lado de sua representação visual) e 
substituição, através de legendas nas ilustrações científicas ou em suas 
partes (detalhes da anatomia humana). 
3.3 Sumarização e contribuições 
Dos termos tratados neste capítulo, os elegidos para uso na primeira 
versão do modelo descritivo, da sintaxe do desenho foram: 
(1) Efeitos visuais: brilho, movimento, perspectiva, profundidade, 
textura,transparência, configuração e volume. 
(2) Elementos visuais: claridade, iluminação, sombra, cor, contraste, linha, 
forma, conteúdo, estrutura, figura-fundo, sobreposição, dimensão, 
orientação, localização, direção, equilíbrio, peso, tensão, dinâmica, 
proporção, superfície e tamanho. 
Dos termos da sintaxe do design gráfico, os selecionados para uso 
na primeira versão do modelo descritivo, foram: 
(3) Variáveis visuais: iluminação, coluna, cor, valor, tipo e espessura 
(diferenciadora); orientação, peso, entrelinha, posição, sequência, 
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tamanho, movimento (hierárquica) e traço, área, caixa, textura, 
símbolos e atributos do texto (de suporte). 
(4) Elementos morfológicos: palavra, frase, texto, ponto, linha, forma e 
figura. 
As contribuições que este capítulo trouxe para o assunto desta 
tese foram: 
 Observou-se que os termos sintáticos provenientes de vários autores 
revisados neste capítulo, igualmente ao que aconteceu no capítulo 2, 
nem sempre apresentam mesmos significados e para alguns significados 
iguais nem sempre possuem a mesma nomenclatura. 
 Os elementos sintáticos provenientes do design gráfico foram elencados 
para analisar as ICAHs. 
 Os elementos elencados foram acomodados, segundo sua 
fundamentação teórica, permitindo a construção do modelo descritivo 
para ICAH (primeira versão). 
 Por meio dos estudos teóricos deste capítulo foi possível entender 
diferenças entre os elementos sintáticos em suas teorias de origem e 
classificá-los para sua utilização prática na análise das ICAHs. 
Este capítulo finaliza a parte da Fundamentação teórica. O 
próximo capítulo trata sobre a abordagem metodológica desta tese 
(capítulo 4). Nele foram definidos os procedimentos de pesquisa, coleta 
de dados, avaliação do produto desta tese (modelo descritivo), os 
participantes de cada etapa e se estipulou a quantidade de aplicação de 
cada instrumento de coleta. 
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CAPÍTULO 4 ABORDAGEM METODOLÓGICA 
4.1 Caracterização da pesquisa 
As escolhas metodológicas adotadas para esta pesquisa podem ser 
observadas na Figura 4.1. O método de abordagem desta tese é o 
dedutivo, que se caracteriza em dois argumentos: (1) “se todas as 
premissas são verdadeiras, a conclusão deve ser verdadeira”; (2) “toda 
informação ou conteúdo factual da conclusão já estava, pelo menos 
implicitamente, nas premissas” (MARCONI & LAKATOS, 2010, p. 74).  
O raciocínio dedutivo tem o objetivo de explicar o conteúdo das 
premissas. Por intermédio de uma cadeia de raciocínio em ordem 
descendente, de análise do geral para o particular, chega-se a uma 
conclusão. Usa o silogismo, construção lógica para, a partir de duas 
premissas, retirar uma terceira logicamente decorrente das duas 
primeiras, denominada de conclusão (GIL, 2008; LAKATOS & MARCONI, 
2010). 
Neste contexto, o método de procedimento é o tipológico que, 
por meio do silogismo no estudo das ilustrações científicas da anatomia 
humana, permite chegar às relações sintáticas típicas na construção da 
ICAH, a partir da análise de aspectos essenciais destas imagens.  
Esta pesquisa teve dois tipos de estudo, um foi tipo analítico sobre 
as imagens de ilustrações científicas de anatomia humana, este teve 
como foco a identificação da sintaxe visual presente na ICAH. O outro foi 
tipo levantamento sobre o desenvolvimento e execução da ilustração 
científica da anatomia humana do ponto de vista de seus 
desenvolvedores. 
O estudo tipo analítico (Quadro 4.1) foi feito a partir da coleta de 
um número limitado de ilustrações da anatomia humana de modo 
padronizado e com uma amostra de conteúdo específico para o 
contexto deste estudo. Nesta tese, ele objetivou identificar os 
elementos sintáticos da ICAH e pretendeu também encontrar as 
características mais significantes e consistentes enquanto sintaxe visual 
neste tipo de ilustração científica.  
O estudo tipo levantamento (Quadros 4.2 e 4.3) esclareceu 
questões construtivas, escolhas sintáticas e convenções da ICAH. Para 
tanto, foi necessário conversar com seus desenvolvedores, pois é em 
campo que se consegue o “aprofundamento das questões propostas [...] 
(e) se estuda um único grupo ou comunidade [...] ressaltando a 
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interação entre seus componentes” (GIL, 2008, p. 57). Dessa forma se 
buscou não somente identificar, mas, também, organizar os elementos 
sintático-visuais presentes na ICAH do ponto de vista dos 
desenvolvedores. Assim, foram aplicados questionário e entrevista para 
investigar como a comunidade produz a ICAH. 
 
Figura 4.1: Escolhas metodológicas da tese. 
Fonte: A autora. 
Neste âmbito, vale ressaltar que em entrevistas com especialistas 
(desenvolvedores) o interesse está no campo de atividade do 
entrevistado, pois ele é compreendido como representante de um 
grupo/comunidade, portanto, o propósito não está no entrevistado 
como indivíduo (FLICK, 2009).  
Sendo assim, o entrevistador deve tomar alguns cuidados para 
que este tipo de coleta mantenha o domínio no assunto de interesse, 
cuidando das seguintes situações: (1) demonstrar ao entrevistado que 
ele possui conhecimento sobre o assunto abordado na entrevista, (2) 
não permitir que o entrevistado envolva o entrevistador em conflitos da 
área ou em intrigas do campo de atividade, e (3) o entrevistador deve 
manter o entrevistado no tópico de interesse da entrevista, não 
87 
permitindo que o foco mude para informações sobre o entrevistado 
enquanto personalidade (FLICK, 2009).  
Na análise qualitativa, os dados dependem muito da capacidade e 
do estilo do pesquisador. Ela apresenta três etapas, que geralmente são 
seguidas na análise de dados: redução, exibição e conclusão/verificação. 
A redução dos dados consiste no processo de seleção e posterior 
simplificação dos dados que aparecem nas notas redigidas no trabalho 
de campo. A exibição consiste na organização dos dados selecionados 
de forma a possibilitar a análise sistemática das semelhanças, e 
diferenças e seu inter-relacionamento. A elaboração da conclusão 
requer uma revisão para considerar o significado dos dados, suas 
regularidades, padrões e explicações (GIL, 2008, p. 175-176). Este foi o 
tipo de análise utilizado nesta tese, na observação dos dados alcançados 
a partir da amostra de ICAH, do questionário e da entrevista. 
4.2 Etapas da pesquisa 
Os passos metodológicos (Figura 4.2) necessários para a realização desta 
pesquisa se dividiram em quatro fases:  
(1) Estudo da literatura voltada à sintaxe visual e ilustração científica. Nesta 
fase se desenvolveu o Modelo descritivo versão 1. 
(2) Estudo analítico da ICAH – baseado na literatura, a partir da escolha de 
uma amostra de ICAH utilizada na área médica, cuja análise gerou 
perguntas para o questionário e para a entrevista quanto para formação 
de categorias e relações entre os dados sintáticos. 
(3) Estudo por levantamento no desenvolvimento da ICAH, com 
ilustradores científicos da anatomia humana, com uso de questionário e 
entrevista, voltados para a compreensão das escolhas sintáticas e do 
desenvolvimento destas imagens, cuja observação gerou recorrências e 
convergências em relação à ICAH. Nesta fase, foram geradas as versões 
2 e 3 do Modelo descritivo. 
(4) Avaliação – composta de análise de uma amostra de ICAH usando o 
Modelo descritivo (versão 3) e questionário de avaliação sobre a 
funcionalidade do Modelo descritivo. Esta fase foi feita com ilustradores 
não científicos em anatomia humana e gerou a versão 4 (final) do 
modelo descritivo – Modelo Descritivo para ICAH.  
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Figura 4.2: Fases da pesquisa. 
Fonte: A autora. 
4.3 Técnicas de coleta 
Esta pesquisa usou técnicas de coleta de dados vinculadas ao tipo de 
estudo e aos objetivos que eles intentam alcançar. O estudo analítico 
pretendeu identificar elementos sintático-visuais presentes na ICAH 
existentes em atlas anatômicos; e o estudo por levantamento 
pretendeu identificar no discurso dos desenvolvedores contextos sobre 
a execução da ICAH. Enfim, o caminho para desenvolvê-la, pois o 
desenvolvimento destas imagens pode apontar elementos que 
envolvam escolhas sintáticas para sua concretização. 
4.3.1 Estudo analítico da ICAH – Produto/Objeto 
Para o estudo analítico da ilustração científica da anatomia humana 
(Quadro 4.1) foi usada a observação sistemática. A observação é 
sistemática quando o observador sabe o que procura e o que necessita 
de importância em determinada situação (MARCONI e LAKATOS, 2010). 
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Nesta observação se procurou padrões típicos na ICAH por meio da 
caracterização de efeitos visuais e pela identificação de elementos 
sintáticos e variáveis que sua sintaxe apresentava. A caracterização da 
sintaxe visual para esta coleta foi elencada através da literatura 
estudada na Fundamentação Teórica.  
PROTOCOLO ESTUDO ANALÍTICO DA ICAH 
Buscar 
Ilustrações científicas de anatomia humana impressas e/ou digitais em Atlas 
médicos consagrados. 
Selecionar 
NATUREZA da Ilustração Científica: Estática. 
TIPO de Ilustração Científica: Descritiva ou sistêmica. 
TEMA da Ilustração Científica: Anatomia Humana. 
Formular  Efeitos e características visuais das ICAH. 
Categorizar 
Por tipo de sistema, modo de visualização, tipo de superfície, tipo de corte, tipo 
de tecido, partes da anatomia humana. 
Observar 
Observação sistemática. Efeitos, elementos e variáveis da sintaxe visual 
presentes nestas ilustrações. 
Eleger Imagens típicas. 
Quadro 4.1: Coleta de ilustração científica da anatomia humana. 
Fonte: A autora. 
4.3.2 Estudo do desenvolvimento da ICAH: questionário e 
entrevista 
Este estudo foi feito para possibilitar a aproximação com a realidade dos 
ilustradores científicos, que são desenvolvedores das ilustrações 
científicas. Ele teve duas etapas: primeiramente foi realizado 
questionário e, depois, as entrevistas. 
A observação do questionário foi indireta, cujo protocolo está 
descrito no Quadro 4.2. Na observação indireta não há interferência do 
questionador no momento da coleta, pois os dados são registrados para 
serem observados depois de obtidos. 
PROTOCOLO ESTUDO DO QUESTIONÁRIO  
Buscar  
PARTICIPANTES: via internet, nomes de ilustradores científicos atuantes, com 
sites próprios ou vinculados a associações, fundações e núcleos deste fim, como: 
AEIMS (2014), AMI (2014), UNIC (2014), MAA (2015), IMI (2015) e GNSI (2011).  
Selecionar  
PARTICIPANTES: por tempo de atuação em ilustração científica, atuação em ICAH 
e educação formal e/ou prática para a função de ilustrador. 
Formular 
Questões referentes a critérios técnicos e de procedimento no desenvolvimento 
da ilustração científica da anatomia humana. 
Categorizar Questões por tipo de assunto. 
Observar Observação indireta.  
Eleger Argumentos para legitimar a sintaxe de ICAH. 
Quadro 4.2: Coleta por meio de questionário. 
Fonte: A autora. 
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O questionário teve três partes para atender ao seu protocolo de 
estudo:  
(1) PERFIL DO PARTICIPANTE – objetivou identificar se o participante estava 
dentro dos critérios de inclusão da pesquisa e se ele era potencialmente 
um candidato a ser convidado para a entrevista. Esta etapa foi composta 
por dez perguntas, sendo quatro questões abertas, uma em escala e 
cinco de múltipla escolha. Todas de preenchimento obrigatório. 
(2)  QUESTIONÁRIO, Parte 1: CRITÉRIOS TÉCNICOS E DE PROCEDIMENTO – 
objetivou dimensionar como os ilustradores conduzem as escolhas das 
técnicas e o modo de representar estas ilustrações no que tange ao uso 
de convenções e à busca por modelos e pesquisas. 
(3)  QUESTIONÁRIO, Parte 2: DESENVOLVIMENTO DA ICAH – objetivou 
identificar a aplicação dos elementos sintáticos na ICAH – imagens 
desenvolvidas pelos participantes desta etapa quanto às propriedades, 
características e atributos.  
As entrevistas com os desenvolvedores foram por observação 
direta, cujo protocolo está descrito no Quadro 4.3. A observação direta 
"[...] utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da 
realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também examinar 
fatos ou fenômenos que se deseja estudar" (MARCONI e LAKATOS, 
2003, p. 190). 
A utilização da entrevista permitiu a “compreensão minuciosa dos 
valores, motivações, atitudes e crenças dos sujeitos pesquisados“ 
(GASKELL, 2002). A entrevista teve como objetivo principal esclarecer 
questões construtivas, escolhas sintáticas e estilos destas imagens, pois 
é em campo que se consegue o “aprofundamento das questões 
propostas [...] ressaltando a interação entre seus componentes” (GIL, 
2008). 
Ela mostrou como o desenvolvedor de ICAH percebe e comenta a 
ICAH consagrada pela literatura da área médica, o que ele considera 
pertinente falar e observar no que se refere à sintaxe destas imagens. 
Além de aprofundar questões específicas referentes aos elementos e 
efeitos sintático-visuais, presentes no questionário. Assim, as 
entrevistas com desenvolvedores de ilustração científica da anatomia 





PROTOCOLO ESTUDO DA ENTREVISTA  
Buscar  PARTICIPANTES: por meio do Perfil do participante aplicado no questionário. 
Selecionar  PARTICIPANTES: de acordo com o Perfil do participante selecionado para esta 
pesquisa. 
Formular Pauta semiestruturada, com uso de amostra de ilustrações científicas de 
anatomia humana. 
Categorizar Respostas por tipo de conteúdo.  
Observar Observação direta. 
Eleger Argumentos para legitimar o desenvolvimento das ICAH. 
Quadro 4.3: Coleta por meio de entrevista. 
Fonte: A autora. 
A entrevista foi feita em dois momentos para atender ao seu 
protocolo de estudo: 
(1) ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA – transcorreu com um diálogo 
orientado pelas questões da entrevista. As conversas foram gravadas 
tanto nas entrevistas realizadas pessoalmente quanto nas feitas por 
Skype, com o consentimento do entrevistado. Ela objetivou aprofundar 
as respostas obtidas no questionário. A entrevista tratou de assuntos 
sobre proveniência das encomendas, fontes de consulta, trajeto e 
contexto ilustrativo e, modo de verificação das ilustrações por ele 
produzidas. 
(2) CONSULTA SOBRE AMOSTRA DE ICAH – ao final da entrevista a amostra 
de ICAH era apresentada aos desenvolvedores, as imagens foram 
digitalizadas em alta resolução, impressas em papel e tamanho 
semelhante ao da publicação. Elas foram entregues ao participante para 
manuseio e observação. Na consulta, os desenvolvedores versaram 
sobre o que era mais significativo sintaticamente explanar nas 
ilustrações que eles escolhessem comentar. Eles tiveram a liberdade de 
escolher quais eram as mais significativas no âmbito desta pesquisa 
(n=>5). 
Coletas e protocolos foram pensados desta maneira para que 
tanto o questionário quanto a entrevista pudessem produzir respostas 
do que era mais pertinente relatar sobre o contexto ilustrativo e a 
ilustração em si. 
4.3.3 Participantes do questionário e entrevista 
Os participantes desta etapa da pesquisa foram localizados na web. 
Buscou-se via internet por ilustradores científicos independentes com 
site particulares, e em associações de ilustradores científicos, como: (1) 
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AEIMS – Association européenne des illustrateurs médicaux et 
scientifiques, (2) AMI – The association of medical illustrators, (3) UNIC – 
União Nacional dos Ilustradores Científicos do Brasil, (4) MAA – Medical 
Artists' Association of Great Britain, (5) IMI – Institute of Medical 
Illustrators e (6) GNSI – Guild of Natural Science Illustrations 
(www.gnsi.org).  
Para os ilustradores científicos serem incluídos na pesquisa, eles 
deveriam fazer ou ter feito ou participado da execução de ICAH e terem 
pelo menos cinco anos de atuação como ilustrador científico. Os 
critérios de exclusão foram aqueles que não se enquadravam nos 
critérios de inclusão. 
Para decidir sobre o número de participantes para cada etapa da 
pesquisa, consideraram-se estudos sobre saturação em pesquisa 
qualitativa (THIRYCHERQUES, 2009; FLICK, 2012; FALQUETO e FARIAS, 
2016).  
A saturação é o momento em que o acréscimo de dados oriundos 
de novas observações/entrevistas não altera a compreensão do 
fenômeno, porque nenhuma nova informação surge (FALQUETO e 
FARIAS, 2016). 
Segundo Thiry-Cherques (2009), o protocolo de pesquisa deve 
contemplar um mínimo de 8 observações/entrevistas acrescidas das 2 
necessárias à confirmação da saturação. 
Flick (2012) considera que, no delineamento de entrevistas 
qualitativas, o tamanho da amostra depende de contrabalançar (1) o 
que se espera dos entrevistados, (2) quanto tempo é preciso para 
conseguir boas entrevistas e (3) a facilidade de acesso aos possíveis 
entrevistados. Quando se trata de entrevistas com especialistas, o 
número deles no domínio do tema pode ser muito limitado, portanto, é 
difícil pensar em mais de dez entrevistas (FLICK, 2012). 
Falqueto e Farias (2016, p. 568) concluem que “algumas vezes, o 
problema não é a quantidade de dados, mas certificar se os dados que 
foram coletados são suficientes para o alcance do objetivo proposto no 
estudo”.  
Nesta perspectiva, estipulou-se interromper a coleta depois de 20 
formulários respondidos – questionários e 10 entrevistas realizadas com 
os desenvolvedores de ICAH. 
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4.3.4 Procedimento para questionário e entrevista 
O questionário foi enviado aos participantes através de uma mensagem 
de e-mail. A mensagem continha um texto-convite para participação na 
pesquisa, havendo um link de acesso ao formulário eletrônico via 
Google drive. Ele podia ser respondido a qualquer momento, como 
aprouvesse ao participante. O convite com o link foi enviado a todos 
aqueles que tinham endereço eletrônico disponível para contato via 
internet. 
O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido do questionário 
– TCLE foi incorporado ao formulário para minimizar o problema, já 
vivido por outros pesquisadores, de não conseguir o TCLE depois do 
questionário respondido. Dessa forma, ele foi colocado logo no início do 
formulário com área para assinalar, quanto à leitura e concordância, 
ação necessária e obrigatória para que o sistema enviasse as respostas à 
base de dados.  
Os participantes da entrevista foram oriundos dos respondentes 
do formulário eletrônico – o questionário. O convite para os 
desenvolvedores foi enviado via e-mail. A mensagem versava sobre o 
objetivo da entrevista e perguntava sobre a disponibilidade de 
participação para esta etapa. Solicitava-se que, em caso de aceite, ele se 
pronunciasse sobre dia, horário e local que fosse possível realizá-la (se 
fosse via Skype, as perguntas da entrevista e a amostra de ICAH eram 
compartilhadas no mesmo dia).  
A conversa se iniciava relembrando do que havia sido tratado, de 
modo geral, no questionário. Um texto era lido pela entrevistadora para 
relembrar o participante sobre o método: 
 
Você respondeu ao questionário intitulado: As escolhas e procedimentos 
executivos do ilustrador científico na sintaxe visual das imagens da 
anatomia humana. Você elencou os aspectos gráficos que utiliza no 
desenvolvimento destas imagens científicas, descreveu como se faz para 
alcançar efeitos e características visuais necessárias para ICAH. Agora, eu 
gostaria de discutir um pouco mais sobre o tema. 
 
Em seguida, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da 
entrevista – TCLE era lido e assinado pelo participante, depois se dava 
início à entrevista.  
4.3.5 Piloto do questionário e da entrevista 
Como a intenção do piloto foi testar os protocolos e os instrumentos de 
coleta, este foi conduzido com ilustradores de ilustração científica, 
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independente da área de atuação. No questionário piloto e na 
entrevista piloto havia espaços para críticas e sugestões em cada 
pergunta. Naquele espaço foram feitas observações que, quando 
consideradas pertinentes, foram atendidas e incorporadas ao 
questionário e à entrevista.  
Percebeu-se que o questionário piloto foi longo e algumas 
questões suscitaram dúvidas, por esta razão foram feitos os seguintes 
ajustes: 
 Desdobramento de perguntas. 
 Explicação sobre as perguntas com alternativas de múltipla escolha 
(possível assinalar mais de uma). 
 Reformulação de enunciado de uma pergunta. 
 Transformação de uma questão aberta em múltipla escolha, para ser 
possível respondê-la mais rapidamente e assim não desestimular o 
participante. 
 Algumas perguntas foram simplificadas e outras foram transferidas para 
a entrevista, por se perceber que seria mais simples respondê-las 
oralmente.  
Na entrevista piloto houve pausas para críticas e sugestões em 
cada pergunta. Nela foram observadas as reações físicas e verbais como 
também manifestações de dúvida ou estranhamento.  
A entrevista piloto usou uma amostra de ICAH impressa e em 
tamanho igual ao do atlas de onde foi retirada. Os ajustes que se 
mostraram necessários foram: 
 Na questão sobre comentar a amostra de modo sintático, as pessoas 
não lembravam os termos usados, assim eles foram listados no 
enunciado da pergunta que foi impresso e disponibilizado ao 
participante no segundo momento da entrevista junto com a amostra. 
 Percebeu-se que os participantes desejavam saber as referências das 
ilustrações, então elas foram acrescentadas no rodapé das reproduções 
das ICAHs para consulta e conferência do participante. 
 O número de imagens para comentar sintaticamente foi aumentado de 
sete para onze. Assim, o participante podia escolher qual comentar (=> 
5) conforme sua preferência. Isto foi feito, por se perceber que algumas 
vezes pareceu difícil ou repetitivo comentar todas as ICAHs 
disponibilizadas. Dessa forma, o participante ficou mais à vontade em 
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decidir sobre quais falaria e em escolher aquelas nas quais ele havia 
percebido algo pertinente para comentar ou salientar. 
O formato e o conteúdo final do questionário podem ser 
conferidos no Apêndice 3, em português e em inglês. O questionário foi 
traduzido para o inglês porque se considerou necessário aumentar o 
número de participantes para proporcionar maior confiabilidade nos 
dados alcançados, e, também, para atingir mais facilmente o número de 
respondentes pretendido para o questionário (n=20). Os respectivos 
TCLE dos questionários também estão no Apêndice 3. O Apêndice 4 
contém as perguntas usadas na entrevista em formato final e o TCLE da 
entrevista. 
4.4 Amostra de ICAH 
A anatomia humana pode ser abordada de mais de uma maneira. As 
três principais abordagens anatômicas são: regional15, sistêmica e 
clínica16. A abordagem sistêmica se organiza de acordo com as divisões 
do sistema ao qual pertence: esquelético, muscular, circulatório, 
nervoso, linfático, respiratório, digestivo, urinário, genital, endócrino e 
tegumentar.  
Nesta tese se utilizou ilustrações sobre a anatomia sistêmica ou 
sistemática, também chamada descritiva (PIAZZA & CHASSOT, 2012). Ela é 
compreendida como um conjunto de órgãos que contribuem para uma função 
específica e, por sua vez, é dividida em onze tipos de sistemas.  
Apesar de se usar nesta tese as ilustrações selecionadas de livros 
atlas impressos e digitalizados de anatomia humana, elas foram aqui 
observadas do ponto de vista do desenho e da sintaxe visual que a 
determina quanto imagem e não do ponto de vista clínico e médico. 
Nesta perspectiva, foi selecionada uma amostra que visou ser 
representativa no que tange a conter ilustrações o mais variado possível 
no que se refere a tipos de superfície, corte, ângulo, iluminação, cores. 
Em suma, foram selecionadas imagens que se diferenciem umas das 
outras em seus aspectos visuais, pois não interessa analisar imagens de 
diferentes áreas ou sistemas do corpo humano que digam respeito ao 
mesmo conteúdo sintático ou que possuam aspectos gráficos similares. 
                                                             
15 A abordagem regional se organiza de acordo com as divisões do corpo humano: cabeça, 
tronco e membros. 
16 A abordagem clínica estuda as estruturas e funções do corpo, tratando e interpretando os 
sintomas e sinais no paciente. 
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Apenas para efeito de exemplificação: se selecionada uma ICAH do 
sistema muscular, não importa ser da perna ou do braço ou do 
abdômen, ainda assim é do sistema muscular, portanto, não há 
necessidade de ser de mais de uma região do corpo, pois se trata do 
mesmo sistema. 
Foram selecionadas ilustrações dos atlas: Atlas de anatomia 
humana (SOBOTTA, 1984) e Atlas de anatomia humana (WOLF-
HEIDEGGER, 1974) para o estudo analítico da ICAH (Figura 4.1, fase 2). A 
fim de manter a consistência na etapa de observação sistemática (Figura 
4.1, fase 2) e observação direta (Figura 4.1, fase 3) das análises 
qualitativas, foi utilizada esta mesma amostra de ICAH nas entrevistas 
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Quadro 4.4: Amostra usada com desenvolvedores de ICAH. 
Fonte das imagens: Wolf-Heidegger (1974) e Sobotta (1984). 
Esta amostra foi composta por 11 ilustrações, que incluiu ICAH dos 
sistemas: esquelético, muscular, linfático, nervoso, circulatório, 
digestivo e urinário (Quadro 4.4). As imagens desta amostra estão em 
tamanho reduzido e em tons de cinza no Quadro 4.4, mas no Apêndice 1 
elas podem ser observadas coloridas e no mesmo tamanho 
disponibilizado aos desenvolvedores. 
Vale ressalvar que as ilustrações utilizadas apresentam parte do 
sistema referenciado, pois elas exibem algumas estruturas e alguns 
tecidos pertencentes àqueles sistemas e não representam o sistema 
inteiro. 
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Entretanto, com o intuito de confrontar as ilustrações científicas já 
escolhidas quanto a sua constituição gráfica, a amostra foi ampliada. 
Dessa forma, por ocasião do PDSE no exterior, foram selecionadas 
outras ilustrações científicas de atlas médicos utilizados em cursos de 
graduação das escolas médicas de Lisboa. Estas foram somadas às que 
já faziam parte da primeira amostra (Quadro 4.4) que haviam sido 
selecionadas em atlas de anatomia humana utilizados em Universidades 
de Curitiba.  
A amostra ampliada chegou a 41 ICAHs (Apêndice 5), número que 
inviabilizaria a pesquisa com participantes. Todavia, ela não foi utilizada 
somente por esta razão, pois ela também possuía em sua aparência 
gráfica ilustrações de aspectos repetidos e similares, apesar de 
pertencerem a diferentes áreas do corpo e serem representativas de 
diferentes sistemas anatômicos.  
ICAH 1. 
Fonte da imagem: 
TILLMANN (2006, p.293). 
ICAH 2. 
Fonte da imagem: 
TILLMANN (2006, p.12). 
ICAH 3. 
Fonte da imagem: SOBOTTA 
(1984,v.2 p.21). 
ICAH 4.  
Fonte da imagem: WOLF-
HEIDEGGER (1974,p.130). 
    
ICAH 5.  
Fonte da imagem: SOBOTTA 
(1984,v.1 p.142). 
ICAH 6.  
Fonte da imagem: 
TILLMANN (2006,p.257). 
 
ICAH 7.  
Fonte da imagem: WOLF-
HEIDEGGER (1974,p.156). 
 
   
Quadro 4.5: Amostra usada com ilustradores. 
Fonte: Wolf-Heidegger (1974), Sobotta (1984) e Tillmann (2006). 
Como o critério era usar uma amostra o mais variado possível e 
onde as ilustrações se diferenciassem umas das outras em seus aspectos 
visuais, foram selecionadas sete ICAHs que contemplaram nove dos 11 
sistemas anatômicos e duas das três regiões anatômicas (Quadro 4.5). 
Esta amostra foi utilizada na avaliação (Figura 4.1, fase 4) com os 
ilustradores. As imagens estão em tamanho reduzido e em tons de cinza 
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no Quadro 4.5, mas podem ser observadas coloridas e no mesmo 
tamanho disponibilizado aos ilustradores no Apêndice 6.  
No início da pesquisa, quando da seleção de ilustrações para 
organizar a amostra a ser utilizada nas fases 2 e 3, havia a preocupação 
de eleger imagens as mais variadas possíveis, mesmo que estivessem no 
mesmo sistema anatômico. No decorrer da pesquisa, percebeu-se que, 
de fato, os dados visuais estavam repetidamente presentes em várias 
delas de uma forma ou outra. Assim, modificou-se a amostra para usar 
com os ilustradores. Ela manteve quatro ICAHs da amostra usada com 
os desenvolvedores e outras três vieram da amostra ampliada. Esta 
decisão se concretizou depois de concluídas as entrevistas com os 
desenvolvedores e junto à apreciação dos comentários feitos em campo 
por eles. 
4.5 Estratégia de análise 
A estratégia de análise das informações nesta tese foi qualitativa. A 
análise das ICAHs (Quadro 4.6) foi feita por meio da literatura sobre 
linguagem visual, representação e informação. A literatura sobre 
informação incluiu autores que explicam o viés comunicativo e o caráter 
informativo das imagens (HORN, 1998; MIIJKSENAAR, 1997). A literatura 
sobre ilustração científica (HODGES, 2003; WOOD, 1994) contribuiu para 
o discurso sobre técnicas e materiais para formação das imagens, assim 
como para as convenções aplicadas a elas.  
FASES Análise Qualitativa – Análise Descritiva 
Seleção Selecionar aspectos da ilustração científica: (1) efeitos e elementos de acordo com a 
linguagem visual, (2) convenções e técnicas segundo a representação visual e  
(3) variáveis ou propriedades sob a ótica da informação visual. 
Organização  Organizar aspectos em um mapa conceitual. 
Análise Averiguar a quantidade incidente de aspectos presentes nas descrições, tanto em 
fatores comuns quanto em singulares presentes na amostra. 
Interpretação Identificar e categorizar os aspectos encontrados na amostra. 
Quadro 4.6: Análise das ilustrações científicas de anatomia humana. 
Fonte: A autora. 
A amostra de imagens foi observada sistematicamente à luz das 
teorias da linguagem visual, que incluiu a percepção (ARNHEIN, 1980; 
MASSIRONI, 2010), comunicação (DONDIS, 1997; WONG, 1998) e 
informação (HORN, 1998; MIIJKSENAAR, 1997). Foi realizada uma 
análise descritiva que visou perceber o comportamento dos elementos 
e efeitos sintático-visuais na amostra. A análise descritiva “delineia o 
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que é”, descreve e registra, interpretando os fenômenos atuais, 
objetivando o seu funcionamento presente (LAKATOS & MARCONI, 
2008).  
O estudo por levantamento teve coleta dos dados por meio de 
dois instrumentos. Foi aplicado um questionário, e, depois, foram feitas 
entrevistas semiestruturadas. 
O questionário é um instrumento de pesquisa voltado para a 
obtenção de dados ou informações sobre características, ações ou 
opiniões de determinado grupo de pessoas. O Quadro 4.7 delineia o 
modo como os registros obtidos pelo questionário foi analisado. 
FASES Análise Qualitativa – Análise de Conteúdo – Questionário  
Seleção Questões fechadas – quantificação de respostas similares. 
Questões abertas – análise do conteúdo nas respostas. 
Organização Gráficos comparativos das respostas dos participantes. 
Análise Informações registradas: 
(1) Análise das respostas dos participantes por comparação e frequência de 
aspectos. 
(2) Análise das respostas individuais, em comparação aos dados internos do 
relato de cada participante (SANTOS et al., 2012). 
Interpretação Dados encontrados no questionário frente à análise descritiva da amostra realizada 
no estudo analítico. 
Quadro 4.7: Análise do questionário. 
Fonte: A autora. 
Os dados do questionário (Quadro 4.7) e das entrevistas (Quadro 
4.8) tiveram seus dados analisados por conteúdo. Tanto o questionário 
quanto a entrevista tiveram como participantes os desenvolvedores de 
ICAH (ilustradores científicos) que responderam questões pertinentes 
aos objetivos desta pesquisa. O Quadro 4.8 mostra como os dados 
obtidos pela entrevista foram analisados. 
Quadro 4.8: Análise da entrevista. 
Fonte: A autora. 
FASES Análise Qualitativa – Análise de Conteúdo – Entrevista  
Seleção Trechos relevantes de acordo com os objetivos de pesquisa. 
Organização Conforme categorias identificadas nos assuntos e argumentos. 
Análise Informações registradas: 
(1)  Análise das respostas do conjunto de participantes por comparação. 
(2) Análise das respostas individuais, com comparação de dados internos do relato 
de cada participante (SANTOS et al., 2012). 
Interpretação Interpretação dos relatos para: 
(1) Identificar recorrências, convergências e divergências entre os relatos. 
(2) Identificar contradições e inconsistências, bem como novos conceitos presentes 
nos discursos (SANTOS et al., 2012). 
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A análise de conteúdo permitiu descrever objetivamente o 
conteúdo da comunicação. Ele foi analisado por categorias e as 
categorias, nesta situação, deveriam apresentar as seguintes 
características: Exaustividade, Exclusividade, Concretude, 
Homogeneidade, Objetividade e Fidelidade (RICHARDSON, 1999). O 
Quadro 4.9 apresenta as categorias que foram procuradas nos relatos 
das entrevistas e nas questões abertas do questionário. 
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Buscar informações sobre variáveis 
nas ICAHs 
De suporte Diferenciadoras Hierárquicas 
5 
Buscar informações sobre 







6 Buscar características atribuídas às ICAHs  
7 Buscar critérios técnicos no desenvolvimento das ICAHs  
8 Buscar informações sobre o desenvolvimento das ICAHs  
Quadro 4.9: Categorias de conteúdo. 
Fonte: A autora. 
4.6 Avaliação 
A avaliação teve como objetivo aferir o modelo descritivo para 
identificar se os elementos da sintaxe visual da ICAH foram suficientes 
para analisar, desenvolver e/ou conceber uma ICAH. Também se avaliou 
a facilidade, utilidade, auxílio, informação, organização em seu uso.  
4.6.1 Participantes da avaliação 
A avaliação foi feita com ilustradores não científicos sobre anatomia 
humana. Os participantes foram ilustradores atuantes, todavia, não 
precisavam necessariamente ter a ilustração como profissão, mas que, 
apesar de sua profissão, fossem ilustradores ativos. 
Esta escolha foi feita porque os ilustradores normalmente 
dominam o conhecimento visual e sintático sobre a execução de 
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qualquer ilustração mais do que o conhecimento científico contido em 
sua representação. Considerando-se que talvez por não estarem 
envolvidos com aquele tipo de conteúdo científico, eles pudessem focar 
exclusivamente nas questões da informação e sintaxe visual.  
Para avaliação se contatou 35 ilustradores locais, 6 não 
participaram por motivos variados, 19 não responderam ao convite 
enviado via e-mail, de forma que 10 foram incluídos na pesquisa. 
4.6.2 Procedimentos da avaliação 
O protocolo da avaliação (Apêndice 7) teve três momentos. 
Primeiramente foi feito um questionário de perfil, onde a pesquisadora 
preencheu os dados do participante.  
Na sequência, a pesquisadora apresentou um exemplo de análise 
de uma ICAH, usando o modelo descritivo (versão 3). Esta etapa serviu 
para explicar o modelo descritivo, assim como, os termos nele presentes 
e sanar possíveis dúvidas que pudessem surgir.  
Depois daquela conversa, a pesquisadora entregou as sete ICAHs e 
os modelos descritivos (um para cada ilustração) ao participante para 
que ele analisasse cada uma delas usando o modelo descritivo (versão 
3). Por fim, foi entregue ao participante um questionário de avaliação 
com 11 perguntas sobre o modelo descritivo para ilustração científica de 
anatomia humana usado na análise. Vale ressaltar que o questionário de 
avaliação teve julgamento de valor em todas as 11 perguntas. 
Logo que terminava de respondê-lo, ele o entregava à 
pesquisadora junto das sete ICAHs e seus respectivos modelos 
descritivos. Vale salientar que o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido – TCLE (Apêndice 7) foi assinado antes do preenchimento do 
questionário de perfil do participante.  
Estipulada a abordagem metodológica para todas as fases de 
pesquisa, o próximo capítulo inicia a parte do desenvolvimento. Os 
próximos três capítulos formam a parte do Desenvolvimento desta tese. 
O primeiro capítulo do Desenvolvimento versou sobre o resultado do 
estudo analítico de ilustração científica da anatomia humana e o 
levantamento com ilustradores científicos por meio de questionário e 
entrevista (capítulo 5). O segundo capítulo tratou sobre as versões 
preliminares do modelo descritivo e a avaliação com ilustradores 
(capítulo 6). O terceiro capítulo discorreu sobre o modelo descritivo final 
e a definição textual e visual dos elementos (termos) que o compõem 
(capítulo 7). 
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CAPÍTULO 5 RESULTADOS DOS ESTUDOS DE ANÁLISE E 
LEVANTAMENTO 
5.1  Estudo analítico da ICAH 
As ilustrações científicas de anatomia humana foram, neste item, 
analisadas segundo o entendimento até então alcançado na apreciação 
da parte teórica desta pesquisa. 
Dessa forma, os primeiros dados foram gerados a partir de análise 
por observação sistemática da amostra de ICAH. Por intermédio desta 
primeira análise foi possível experimentar as ideias derivadas da 
fundamentação teórica através do uso da primeira versão do modelo 
descritivo.  
Os dados obtidos nesta fase contribuíram com a construção das 
questões sobre o desenvolvimento da ilustração científica da anatomia 
humana no questionário (parte 2) e na entrevista.  
5.1.1 Dados da análise 
Apesar de o recorte histórico ter sido necessário para melhor 
compreender as imagens deste estudo, a delimitação temporal das 
ilustrações nesta tese é contemporânea, sendo observadas as 
ilustrações utilizadas como referência nos cursos de medicina, como: 
livros-atlas e sites.  
Estas referências podem ser encontradas na bibliografia básica e 
complementar dos planos de ensino das disciplinas sobre anatomia 
humana, em que este conteúdo é ministrado (ver anexos). 
As ilustrações científicas analisadas para este capítulo foram as 
que compuseram a amostra para ser utilizada com os desenvolvedores 
(Apêndice 1). Para se pensar sintaticamente sobre as ilustrações 
científicas foi usado o modelo descritivo versão 1 (diagramas: sintaxe do 
desenho e sintaxe do design gráfico editorial), conforme protocolo de 
aplicação (Apêndice 2). Na sequência, os resultados foram tabulados na 
observância da incidência de elementos sintáticos e de variáveis gráficas 
presentes nas onze ICAHs da amostra. 
Vale ressaltar que as ilustrações analisadas trataram apenas de 
questões sintáticas pela apreciação de seu resultado representativo. 
Assim, não foram analisadas questões referenciais de sua criação, ou 
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seja, não se verifica a origem referencial dos modelos usados para sua 
construção e desenvolvimento, por serem estas questões fora do 
escopo desta pesquisa. 
5.1.2 Resultados do estudo analítico da amostra de ICAH 
Os dados das análises das ICAHs estão em tabelas que podem ser 
observadas no Apêndice 8. Elas mostram, respectivamente, o 
comportamento dos elementos sintáticos e das variáveis gráficas nas 
ilustrações científicas da anatomia humana.  
Resgatando o que foi estabelecido no Quadro 2.1 (capítulo da 
abordagem metodológica), este capítulo usou a amostra de ICAH para 
categorizar e identificar a sintaxe visual por meio de análise descritiva 
apoiada na quantidade incidente de seus elementos e variáveis visuais 
que nela aparecem.  
A fim de compreender as conjunções entre os termos, foram 
considerados os efeitosnos elementos e os elementosnos efeitos, 
assim como as variáveis  nos elementos e vice-versa, isto é, foi 
lançado um olhar para os dados em mais de um sentido.  
(1) Resultados da análise da sintaxe do desenho 
Os dados obtidos das análises das ilustrações científicas da amostra na 
ótica da sintaxe do desenho foram agrupados na Tabela 5.1. Eles foram 
observados nos dois eixos (vertical e horizontal) para uma percepção 
mais apurada das combinações e incidências de elementos e efeitos. 
Os números apresentados (Tabela 5.1) seguem a seguinte lógica, 
por exemplo: a PROFUNDIDADE (n=29) teve maior incidência nos 
elementos Sombra (n=5) e Sobreposição (n=7). Por sua vez, a SOMBRA 
(n=18) teve sua maior incidência no Volume (n=10) e a SOBREPOSIÇÃO 
(n=10) na Profundidade (n=7). Assim, não apenas os elementos mais 
presentes nos efeitos foram marcados na tabela, mas também os 
efeitos mais presentes nos elementos (Tabela 5.1). 
Este resultado, além de confirmar conjunções entre os elementos 
sintáticos estudados no capítulo 4 (Gráficos 4.1 a 4.9), também mostra 
que alguns podem ser reintegrados aos seus elementos de origem por 
mostrarem que sua pontuação depende da presença de algum efeito, 
desta forma estariam por ele representados. Toma-se, como exemplo 
deste pensamento, o elemento Sombra que teve uma alta pontuação 
(n=18), mas deve este resultado principalmente ao Volume (n=10). 
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Assim, o Volume foi levado para o estudo seguinte e a Sombra foi 
reintegrada ao seu elemento de origem, a luz (iluminação). Como 
aconteceu a outros elementos presentes naquela tabela. 
Tabela 5.1 – Resultados da análise dos efeitos e elementos sintáticos do desenho. 
  




































































Claridade 1 1 - - - 1 - 1 4 
Iluminação 9 1 - 2 2 - - 5 19 
Sombra - - 1 5 2 - - 10 18 
Cor - - - 1 3 - 1 1 6 
Contraste 4 - - 4 - - - 1 9 
Linha 3 - - - 7 - - 3 13 
Forma - 3 3 3 4 2 3 2 20 
Conteúdo - - 1 - 3 2 5 1 12 
Estrutura - 2 2 3 2  6 1 16 
Figura-Fundo - - - - - 1 - - 1 
Sobreposição - - - 7 - 3 - - 10 
Dimensão 1 - 4 4 1 - - 8 18 
Orientação - - - - - - - - 0 
Localização - 1 - - - - 1 - 2 
Direção - - - - 1 - 2 - 3 
Equilíbrio - 1 - - - - 3 - 4 
Peso - - - - - - - - 0 
Tensão - - - - - - 1 - 1 
Dinâmica - - - - - - 3 - 3 
Proporção - - - - - - 1 - 1 
Superfície  2 - - - 9 - - 1 12 
Tamanho - - - - - - 1 - 1 
  20 9 11 29 34 7 27 34  
Fonte: A autora. 
Os elementos sintáticos, encontrados na formação de efeitos e 
vice-versa, podem ser observados na Figura 5.1. Esta figura representa 
as combinações mais significativas entre efeitos (elipses coloridas) e 
elementos sintáticos (retângulos cinzas) do desenho nas ilustrações 
analisadas. 
As setas unidirecionais mostram que aquele efeito ou elemento 
sintático determinou o elemento sintático ou efeito para o qual aponta. 
As setas bidirecionais mostram que aqueles efeitos ou elementos se 
autodeterminam, foram autodependentes, por exemplo: uma Textura 




Figura 5.1: Mapa conceitual da análise descritiva da sintaxe do desenho na amostra de 
ICAHs. 
Fonte: A autora. 
Resumidamente, no conjunto das análises executadas por meio do 
modelo descritivo (versão 1) foi possível observar que os efeitos visuais 
usam vários e diferentes elementos, conforme a ilustração científica 
analisada, isto é, um mesmo efeito pode usar mais ou menos e 
diferentes elementos sintáticos em sua formação. Sendo assim, a 
combinação de elementos sintáticos do desenho para um efeito não se 
mostrou estável. 
(2) Resultados da análise da sintaxe do design gráfico editorial 
Os dados obtidos das análises das ilustrações científicas da amostra na 
ótica da sintaxe do design gráfico editorial foram agrupados na Tabela 
5.2. Esta tabela apresenta a incidência dos elementos morfológicos nas 
variáveis gráficas. Entretanto, não foi possível seguir a mesma lógica da 
Tabela 5.1, porque suas variáveis não transitam, no caso deste estudo, 
em mais de um elemento como acontece com os elementos do 
desenho. Apesar de os elementos transitarem entre as variáveis. 
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Tabela 5.2 – Resultados da análise dos elementos e variáveis sintáticas do design 
gráfico editorial. 
 
















































Traço - - - - 10 - - 10 
Caixa - - - - - - - 0 
Área - - - - - - - 0 
Símbolo - - - - - 4 - 4 
Textura - - - - - - - 0 









Posição - - 10 - - - 1 11 
Orientação - - - - - - - 0 
Movimento - - - - - - - 0 
Sequência - - 10 - - - - 10 
Peso - - - - - - - 0 
Tamanho - - - - - - - 0 










 Iluminação - - - - - - - 0 
Espessura - - - - - - - 0 
Tipo - - - - - - - 0 
Valor - - - - - - 5 5 
Cor - - - - - - 4 4 
Coluna - - - - - - - 0 
  VARIÁVEIS         
Fonte: A autora. 
Os elementos morfológicos utilizados nas ICAHs observadas foram 
escassos em relação ao total de possibilidades de variáveis. Dos 
elementos revisados na literatura, poucos foram os encontrados. Assim 
como também aconteceu com mais da metade das variáveis, que 
igualmente foram parcas. 
Pode-se constatar que a quantidade e a variedade encontradas 
são consideravelmente menores. Apenas um elemento interagiu com 
variáveis de categorias diferentes, os outros permanecem dentro de um 
só mote gráfico. 
Os elementos morfológicos encontrados em variáveis gráficas 
podem ser observados na Figura 5.2. As variáveis estão em elipses 
cinzas e os elementos morfológicos em retângulos coloridos. As elipses 
cinzas são agrupadas dentro de uma elipse maior (contorno cinza) que 
representam a categoria à qual aquelas primeiras pertencem. Esta figura 
simula os elementos e variáveis encontrados nas ilustrações analisadas. 
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Figura 5.2: Mapa conceitual da análise descritiva de elementos da sintaxe do design 
gráfico editorial na amostra de ICAHs. 
Fonte: A autora. 
Vale salientar que diferentemente dos resultados apresentados na 
sintaxe do desenho (Tabela 5.1 e Figura 5.1), a sintaxe do design gráfico 
editorial mostrou que todas as ICAHs apresentaram variáveis de forma 
razoavelmente estável frente aos elementos morfológicos.  
Considerando as análises reunidas na Tabela 5.1, interpretadas na 
Figura 5.1 sobre os termos da sintaxe do desenho e as análises reunidas 
na Tabela 5.2 interpretadas na Figura 5.2 sobre os termos da sintaxe do 
design gráfico editorial, determinaram-se os que foram levados para o 
estudo seguinte (fase 3 – estudo por levantamento, Figura 2.1), 
questionário e entrevista. 
O estudo analítico permitiu observar e selecionar os elementos, 
efeitos e variáveis no sentido de: (1) identificar termos repetidos que 
foram retirados, (2) eleger um termo entre os semelhantes e (3) 
substituir termos confusos por termos precisos para evitar interpretação 
equivocada. Os elementos que compuseram as perguntas para o 












 Estrutura  Configuração 




Dimensão  Espaço17 
Brilho Claridade, sombra e valor Iluminação 
 Valor  Cor 
 Tensão  Dinâmica 
Movimento  Direção e sequência Relação figura e fundo 
Textura  Superfície e linha18 Proporção 
 Posição19, direção e peso  Equilíbrio 
  Tamanho 
Volume  Contraste 
Quadro 5.1: Termos sintáticos conduzidos para o levantamento. 
Fonte: A autora. 
Viu-se a necessidade de pensar em um modelo descritivo mais 
sintético, além de contemplar a sintaxe do desenho e do design gráfico 
editorial em um só modelo, para facilitar sua compreensão e utilização.  
As análises confirmaram a necessidade de se investigar sobre o 
desenvolvimento da ICAH e sobre a representação da ilustração 
científica junto aos ilustradores científicos (desenvolvedores) para 
entendê-la melhor. 
5.2 Levantamento com ilustradores científicos – 
Questionário 
Este item trata do estudo feito por levantamento com questionário. Ele 
apresenta os resultados obtidos por meio dos dados alcançados pelo 
questionário. Os resultados desta etapa permitiram o refinamento do 
primeiro modelo descritivo, desta forma, construiu-se a segunda versão 
do modelo.  
5.2.1 Dados do levantamento 
O protocolo utilizado para obtenção dos dados do questionário pode ser 
revisitado no capítulo 4 (Quadro 4.2). 
                                                             
17
 Espaço substituiu o termo dimensão para não ser confundido o significado de tamanho. 
18 Considerou-se que linha contempla o termo traço. 
19
 Posição, neste estudo, foi considerada sinônimo de localização. 
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O questionário foi construído a partir da contribuição dos estudos 
dos capítulos 2, 3 e do item 5.1 deste capítulo. Os participantes desta 
etapa foram os desenvolvedores de ilustração científica de anatomia 
humana (ilustradores científicos), provenientes de buscas realizadas, 
conforme descrito no item 4.3.3 do capítulo 4. 
Dessa maneira, foram encontrados 235 endereços eletrônicos 
válidos de ilustradores científicos de anatomia humana. Assim, 
enviaram-se mensagens de convite para participação nesta pesquisa 
para todos eles. O Gráfico 5.1 mostra os ilustradores científicos que 
foram contatados, distribuídos por nacionalidade. 










Gráfico 5.1: Ilustradores Científicos por local de origem. 
Fonte: A autora. 
A Tabela 5.3 exibe o retorno obtido por nacionalidade, ou seja, 
formulários enviados frente a formulários respondidos (retorno). Pode-
se observar que houve retorno de ilustradores científicos de seis 
diferentes países.  
Tabela 5.3 – Número de formulários enviados e respondidos pelos Ilustradores 
contatados por localidade. 
PAÍS nº ilustradores 
científicos contatados 
nº de retorno dos 
ilustradores científicos  
ESTADOS UNIDOS 136 6 
REINO UNIDO (UK) 34 0 
CANADÁ 18 0 
BRASIL 14 7 




PAÍS nº ilustradores 
científicos contatados 
nº de retorno dos 
ilustradores científicos  
HOLANDA (NL) 6 1 
FRANÇA 4 1 
ALEMANHA 4 0 
ITÁLIA 3 0 
IRLANDA 1 0 
SUÍÇA 1 0 
GRÉCIA 1 0 
AUSTRÁLIA 1 0 
ANDORRA 1 1 
ISRAEL 1 0 
TOTAL 235 22 
Fonte: A autora. 
Os ilustradores científicos consultados na aplicação do 
questionário são a partir deste momento nomeados de PQ1 a PQ21 
(Participante do Questionário).  
5.2.2 Resultados do levantamento com ilustradores científicos 
O questionário foi disponibilizado aos participantes no envio de um 
convite com um link de acesso para o formulário via Google drive. 
Relembrando, ele foi desenvolvido em dois idiomas para aumentar as 
possibilidades de contribuições e a abrangência de desenvolvedores. Os 
questionários em português e em inglês possuem o mesmo conteúdo, 
organização e perguntas. Os TCLE, de cada um foram incorporados nos 
respectivos formulários para facilitar o procedimento. 
Vale esclarecer que o modelo descritivo (versão 1) não foi 
apresentado ou discutido com os desenvolvedores, como também 
nenhuma ilustração científica foi apresentada a eles na etapa do 
questionário. 
(1) Questionário – Perfil 
Os ilustradores científicos participantes foram provenientes da área 
médica (n=10), sendo que um deles também possui formação na área 
das artes visuais, da área biológica (n=6) e um deles, igualmente, possui 
formação na área das artes visuais, da área das artes visuais e design 
(n=5) e um não apresentou formação acadêmica formal. Oito se 
disseram autodidatas em relação à ilustração científica da anatomia 
humana e 14 fizeram curso específico para esta formação. O tempo de 
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atuação como ilustrador científico de anatomia humana para cinco 
deles é maior de 30 anos, para outros cinco é maior de 20 anos, para 
seis deles é maior de 10 anos e para quatro deles menor de 10 anos.  
O tempo como ilustrador científico para quatro deles é maior de 
30 anos, para oito deles está entre 20 e 30 anos, para nove deles está 
entre 10 e 20 anos e para um deles menor que 10 anos. Onze sempre 
ilustraram cientificamente a anatomia humana, quatro ilustram 
regularmente e outros sete ilustram eventualmente. 
De modo geral, quando indagados sobre a compreensão dos 
assuntos pertinentes a esta tese disseram ter de ótima a boa 
compreensão sobre a ilustração científica de anatomia humana. Já, 
sobre assuntos que envolvem teorias de imagem e sintaxe visual, o grau 
de compreensão foi mais variado, onze consideraram ter ótima 
compreensão, três marcaram boa compreensão, cinco compreensão 
regular e três pouca compreensão. O Gráfico 5.2 apresenta o perfil dos 
participantes do questionário. 
 
Gráfico 5.2: Perfil do participante do questionário. 
Fonte: A autora. 
O questionário visou encontrar argumentos para legitimar a 
sintaxe visual da ICAH. Por esta razão, ele apresentou duas etapas em 
relação a esta pesquisa: (1) questões sobre procedimento e critério 
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técnico das ilustrações científicas, e (2) questões sobre execução e 
desenvolvimento das ilustrações científicas. 
(2) Questionário – Parte 1 
A primeira parte do questionário teve nove perguntas sobre critérios 
técnicos e de procedimento. Vale explicar, neste momento, alguns 
termos usados para classificar os resultados alcançados pelas respostas 
do questionário: (1) a ordem ou contexto ilustrativo, foram aqui 
compreendidos, como critérios e ações sobre a execução e o 
desenvolvimento da ilustração científica. Eles podem se apresentar 
como (2) questão/ordem interna, quando critérios e ações acontecem 
durante o desenvolvimento da ilustração, ou como (3) questão/ordem 
externa, critérios ou ações que acontecem independentes ao 
desenvolvimento da ilustração científica, apesar de poder interferir em 
vários níveis daquela questão. 
As perguntas de números 1, 3 e 4 pretenderam perceber se 
existem interferências externas ao contexto ilustrativo e como estas 
decidem sobre a própria ilustração científica. 
A pergunta um (Como você escolhe o que desenhar nas 
ilustrações científicas?) teve quatro alternativas de resposta. As 
alternativas "solicitação do cliente" e "de acordo com o público" são 
externas ao desenvolvimento, mas podem incidir diretamente nas 
escolhas sintáticas de "visualização" na ilustração, que é uma alternativa 
interna ao desenvolvimento. A alternativa "outro" apresentou cinco 
respostas de cunho interno (linguagem contemporânea, relação entre 
conteúdo/comunicação e associação entre objetivos/metas) e quatro de 
cunho externo (mídia e prazo). A interpretação destas respostas pode 







Gráfico 5.3: Resultado da pergunta 1: ordem ilustrativa quanto ao desenho.  









As alternativas desta pergunta, de acordo com as respostas dos 
participantes, podem ser representadas conforme Figura 5.3, pois se a 
alternativa "solicitação" contempla o universo daquele que encomenda 
a ilustração, a alternativa "público" está no universo daquele que a 
assiste e a alternativa “visualização” é a representação visual construída 
por escolhas sintáticas na ilustração. As alternativas podem se organizar 
como fluxo da ilustração científica.  
 
Figura 5.3: Fluxo da Ilustração científica da anatomia humana. 
Fonte: A autora. 
A pergunta três (Como você decide a técnica para ilustrar?) teve 
sete alternativas de resposta e o intuito de complementar o resultado 
da pergunta um. Apesar de possuir o contexto sobre técnica, ela o 
associa às alternativas de ordem interna e externa ao desenvolvimento 
da ilustração. As alternativas "Pedido do cliente", "Público de destino" e 
"Maior habilidade" são de ordem externas. As alternativas "Veracidade 
necessária", "Melhor represente" e "Estudos prévios" são internas. A 
alternativa "Outro" apresentou seis respostas de ordem externa à 
ilustração (Prazo, Orçamento e Mídia) e uma resposta de ordem interna 
(tempo X resultado). 
Pode-se perceber que as questões de ordem externa tiveram 
importância significativa em relação aos de ordem interna. Isto 
demonstrou que a representação ultrapassa as questões ilustrativas de 
execução. Nesse raciocínio, a apreciação das respostas para a pergunta 










Gráfico 5.4: Resultado da pergunta 3: ordem ilustrativa quanto à técnica.  
Fonte: A autora. 
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Nestas duas perguntas a ordem externa teve maior expressão que 
a interna no contexto ilustrativo. Menos diferença quanto à escolha do 
que desenhar na representação de um tema (Gráfico 5.3) e mais 
diferença na decisão sobre a técnica ilustrativa (Gráfico 5.4) para um 
tema. Portanto, neste panorama, não é possível pensar na ilustração em 
si sem pensar também nos delimitadores externos a ela. 
As alternativas elencadas no Quadro 5.2 foram as fornecidas no 
questionário e também às acrescidas por seus participantes. Portanto, 
elas dizem respeito apenas às possibilidades limítrofes deste 
instrumento de investigação. 
ORDEM ILUSTRATIVA 
EXTERNA  INTERNA 
Pedido do cliente  Estudos prévios 
Público de destino  Modo de visualizar o tema 
Tipo de mídia  Relação conteúdo/comunicação 
Prazo de execução  Associação objetivos/metas 
Orçamento disponível  Grau de veracidade 
Maior habilidade do ilustrador  Melhor representação o tema 
  Tempo X resultado esperado 
Quadro 5.2: Listagem das questões externas e internas à ordem ilustrativa na 
concepção de ICAH. 
Fonte: A autora. 
As alternativas da coluna da esquerda são as consideradas 
externas à ordem ilustrativa quanto ao desenvolvimento de ICAH. Elas 
são componentes presentes e necessários para execução de ICAH, mas 
não fazem parte das escolhas sintáticas no momento de seu 
desenvolvimento. Já as da coluna da direita foram consideradas como as 
que interferem diretamente nas escolhas sintáticas durante o 
desenvolvimento de ICAH. 
A pergunta quatro foi uma questão direta e aberta (Existem 
critérios para a escolha da técnica a ser utilizada em uma ilustração?) 
associada à ideia de critérios na escolha da técnica. Esta pergunta 
possibilitou a descoberta do que prevalece e o que determina a escolha 
do material a ser utilizado. Esperava-se perceber se o material é de 
pertinência ilustrativa ou se sua pertinência esteve ligada a questões de 
ordem externa ao contexto ilustrativo.  
A parte aberta desta pergunta trouxe respostas que geraram 14 
possibilidades relacionadas ao critério adotado. As respostas 
“Representação”, “Informação”, “Pesquisa”, “Adaptável”, “Qualidade”, 
“Complexidade” e “Detalhe” são dependentes para escolha da técnica e 
dos materiais adequados para a ilustração em questão, portanto, 
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internos. As respostas “Cliente”, “Público”, “Mídia”, “Habilidade”, 
“Agilidade”, “Custo” e “Prazo” são independentes para escolha da 
técnica frente à necessidade ilustrativa, portanto, externos.  
Assim, as questões dependentes da escolha técnica na ilustração 
foram, na maioria, critérios voltados à melhor representação e os 
independentes foram os voltados às pessoas (agentes) envolvidas nesse 
contexto cliente, ilustrador e público. O resultado para esta pergunta 










Gráfico 5.5: Resultado da pergunta 4: questões dependentes e independentes à 
técnica ilustrativa.  
Fonte: A autora. 
Neste caso, constatou-se que a escolha do que desenhar é 
ligeiramente predominante na questão externa em relação à interna da 
ordem ilustrativa. Os critérios que os ilustradores científicos mais 
consideram à necessidade ilustrativa (pergunta 4) foram de cunho 
independente ao contexto ilustrativo, corroborando o resultado da 
pergunta 3. Portanto, foram os externos à ordem ilustrativa que 
prevaleceram.  
O Quadro 5.3 mostra os fatores dependentes (que são internos ao 
desenvolvimento da ilustração) e os fatores independentes (que são 







INDEPENDENTE  DEPENDENTE 
Solicitação do cliente  Melhor representação 
Público de destino  Informação científica 
Conforme mídia  Pesquisa necessária 
Habilidade do ilustrador  Adaptável 
Agilidade do ilustrador  Qualidade ilustrativa 
Orçamento disponível  Complexidade do desenho 
Prazo de execução  Quantidade de detalhe 
Quadro 5.3: Listagem das questões dependentes e independentes à técnica. 
Fonte: A autora. 
A pergunta cinco foi, de fato, uma afirmação e possuía 
alternativas de respostas tipo escala (A técnica escolhida para uma 
ilustração científica está relacionada à qualidade que aquela técnica 
propicia para a execução e detalhamento da ilustração). Nesta questão, 
as respostas afirmaram predominantemente (n=16) que a qualidade na 
representação depende da escolha da técnica.  
Assim, o resultado da pergunta cinco do questionário mostrou que 
quase integralmente as respostas sustentam a ideia da técnica como 
apoio a boa execução ilustrativa. Salienta-se que os desenvolvedores se 
preocupam com a expressividade da técnica para alcance de um 
resultado representativo nas ilustrações científicas. Portanto, a técnica 
escolhida está relacionada à qualidade que ela propicia para executar a 
ilustração científica, mas é o tipo de mídia que de fato ajuda a 
determinar a técnica utilizada na execução da ICAH (PE7). Como 
apontado no resultado da pergunta 4. 
As respostas da pergunta sobre técnicas empregadas pelos 
desenvolvedores para ilustrar (enunciado da pergunta 2), mostrou que 
as técnicas empregadas não apresentam tendência em relação à 
ilustração científica. Entretanto, pode-se perceber que, apesar da 
utilização expressiva na técnica baseada em softwares, várias e 
diferentes técnicas são usadas nas ilustrações. Isto porque a maioria dos 
participantes do questionário assinalou mais de uma técnica no uso para 
ilustrar e a maioria dos que usam software o associam a técnicas 
tradicionais para o desenvolvimento de ilustrações científicas (ver 
Apêndice 9).  
As respostas da pergunta sobre as fontes de observação 
(enunciado da pergunta 6) mostraram que as mais usadas pelos 
ilustradores são as indiretas, ou seja, tem como base outras 
representações anteriormente existentes. Isto pode demonstrar que a 
maioria dos ilustradores científicos não tem acesso ou não necessitam 
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de fontes diretas de pesquisa e/ou observação. Para esta pergunta 
foram seis as alternativas de resposta, “Corpo Fixado em Formol, 
Procedimentos e Exames” são fontes diretas de observação, “Imagens 
(fotografias e desenhos), Modelos e Outros” são formas indiretas de 
observação. O Gráfico 5.6 apresenta os resultados desta pergunta 









Gráfico 5.6: Resultado da pergunta 6 fontes de observação.  
Fonte: A autora. 
A pergunta sete e a pergunta oito pretenderam obter 
informações sobre a existência de regras ou normas usadas para a 
ilustração científica da anatomia humana. Observou-se que a ICAH 
possui similaridades de contexto visual, portanto, essas perguntas foram 
construídas para saber a que tipo pertence, se é por semelhança, por 
convenção ou por repetição. 
As respostas para estas perguntas foram muito ricas em 
informações, pois foram questões abertas e todas as respostas foram 
bastante convergentes. Os ilustradores científicos concordam que 
existem convenções, que elas são normalmente utilizadas nestas 
ilustrações e eles igualmente às usam, por sua função representativa e 
significado simbólico. Algumas acontecem por semelhança e outras por 
repetição ao longo do desenvolvimento da ilustração científica, isto é, 
são convenções de origem histórica. Um dos participantes do 
questionário escreveu que  
 
[...] os tecidos humanos têm cores muito próximas, portanto, 
para destacá-los num desenho, é necessário que se use de 
recursos visuais, como cores contrastantes e próximas das cores 
básicas, fáceis de serem identificadas. Assim, nervos amarelos, 
artérias vermelhas e veias azuis convivem bem num desenho sem 
serem confundidos. A escolha dessas cores também levara em 
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conta seu aspecto in vivo. Exemplo: as veias sob a pele parecem 
ser azuis, as fibras do tecido muscular são bem evidentes a olho 
nu... Então, não é apenas um fator que determinou a escolha das 
cores. Outro fato importante é o fato de neófitos começarem a 
desenhar imitando ou copiando desenhos de ilustradores 
famosos, o que contribui para a manutenção de certos padrões 
(PQ1). 
 
Outro participante do questionário escreveu que “o uso das cores 
facilita a diferenciação entre sistemas, por exemplo: linfático do 
nervoso, arterial e venoso, que a primeira vista pareceria uma porção de 
‘tubos’ que percorrem o corpo [...]” sem se saber a função (PQ2). Além 
disso, a  
 
maioria das convenções de cor para tecido em uso hoje refletem, 
em geral, a tonalidade do tecido como ele aparece em um estado 
natural. O músculo é vermelho, tecido conjuntivo é branco 
azulado, nervos são brancos com uma sugestão do amarelo, as 
veias são azuis e artérias com sangue oxigenado mais para o 
vermelho. O tecido adiposo é amarelo (PQ8).  
 
Já “[...] na representação muscular, a direção do músculo é 
representado com a direção das fibras musculares e em ossos muitas 
vezes são representados traços que se adaptam de acordo com a 
volumetria dos mesmos” (PQ5). “Se traços longitudinais são 
compreendidos para representar ‘músculo’, é porque as fibras 
musculares geralmente têm uma direção comum, ou seja, a direção em 
que se contraem e relaxam, essa informação pode ser colocada em uso 
como um atalho para representar o assunto ‘muscular’ [...]” (PQ14). “Os 
padrões celulares e de textura de cada região são diferentes e isso fica 
evidente quando bem definido através de traço, gradientes e linhas” 
(PQ6). Para esclarecer a ilustração é necessário organizar, os “vasos, 
vasos linfáticos e nervos são todos brancos [...] se pode dizer o que é 
cada um em um cadáver, pela forma como ele se ramifica: veias são 
tramas, artérias são espessas, os nervos são planos, etc., mas para uma 
‘leitura rápida’ a cor ajuda a distinguir visualmente as estruturas. As 
veias não são de cor azul porque elas são veias, elas são de cor azul 
porque elas levam o sangue desoxigenado” (PQ9). 
“A maneira para descrever artérias, veias e nervos é uma 
compreensão universal e um elemento gráfico que todos os 
profissionais médicos e estudantes estão familiarizados” (PQ7).  
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As cores não correspondem com a realidade, são cores didáticas. 
A ilustração anatômica faz um mapa das diferentes camadas do 
corpo humano ou em zonas específicas. Se você colorisse como 
no cadáver tudo ficaria praticamente o mesmo, e se você optar 
por colorir a imagem como se estivesse viva, seria 
demasiadamente colorido. A ideia é ser didático, assim, 
simplificar e seguir algumas convenções (PQ11). 
 
Segundo PQ 10 “o corpo não é codificado por cores”, mas “muitas 
vezes (as cores são usadas) em ilustrações de anatomia básicas para 
estudantes, leigos, público em geral, etc”. Pois, “por convenção a 
linguagem visual é culturalmente entendida” (PQ12). As cores usadas 
em sistemas anatômicos “são convenções em ilustração científica. 
Especialistas e pacientes entendem isso. A representação é sempre 
esquematizada. A simplificação da anatomia depende da finalidade e do 
público” (PQ13). 
 
Toda a representação gráfica é uma codificação, que surge não 
como produto acabado, mas vai evoluindo (dai que não concordo 
com a ideia de repetição ou tradição, a menos que se faça por se 
fazer, sem perceber). Essa linguagem visual que faz parte da 
literacia científica é feita com um fim primário — servir, como 
veículo de transmissão, de conhecimentos científicos de maior ou 
menor complexidade, para um grupo específico de 
pesquisadores. É a outra parte do discurso científico e não só é 
complementar, como muitas vezes, suplementar ao discurso 
literário/descritivo (PQ4). 
 
O Quadro 5.4 elenca sinteticamente o que os desenvolvedores de 
ilustração científica da anatomia humana apontaram como convenções 
na ICAH, sejam por causa da repetição através dos tempos ou por 
simbologia própria da área ou por significado comum entre os agentes 
da ilustração. 
 Convenções citadas no questionário com desenvolvedores. 
Artérias Vermelho. 
Veias Azul. 
Sistema linfático Verde. 
Nervoso Branco amarelado. 
Tecido conjuntivo Branco azulado. 
Tecido adiposo  Amarelo. 
Músculos É uma espécie de Sienna... O valor e o tom deles são livres para o artista, mas há um 




 Convenções citadas no questionário com desenvolvedores. 
Órgãos Certos órgãos dentro do corpo devem ser coloridos em uma forma padrão, caso 
contrário, pode ser interpretado como uma condição de doença. 
Infecção Verde. 
Tecido morto Celular – preto. 
Fonte de luz Superior esquerdo. 
Vesícula biliar Verde. 
Cérebro Rosado. 
Linhas Mais grossas por perto, mais finas mais longe. 
Contraste Mais contraste mais perto, menos contraste mais longe. 
Cores Cores mais brilhantes por perto (matiz), cores mais fracas mais longe (saturação). 
Fígado Marrom. 
Rim Vermelho. 
Ênfase Maior detalhe e maior contraste na área de interesse. 
Quadro 5.4: Convenções compiladas das respostas escritas pelos desenvolvedores. 
Fonte: A autora. 
A pergunta nove questionou se o rigor na ilustração científica 
depende do público a quem ela se destina. Esta foi uma pergunta em 
escala e seu resultado foi contraditório. A maioria afirmou que, de fato, 
o rigor é maior para especialistas do que para o público em geral. 
Entretanto, os que disseram que o rigor é o mesmo para qualquer 
público, esclareceram que apenas a linguagem é que se torna mais 
simplificada para um público leigo ou iniciante, isto se deve ao intuito 
de tornar “o conteúdo mais facilmente compreendido, [mas] ela deve 
sempre manter as relações de proporcionalidade, de pertinência 
[forma/função] e de correção” (PQ3). 
(3) Questionário – Parte 2. 
A parte 2 do questionário teve quatro perguntas sobre desenvolvimento 
e execução das ilustrações científicas. Elas foram principalmente 
direcionadas à sintaxe visual da ICAH.  
A pergunta um (Quais elementos dos aspectos gráficos você utiliza 
na ICAH?) e a pergunta dois (Quais aspectos gráficos você usa para 
fazer, numa ilustração científica da anatomia humana, os efeitos de: ...) 
pretenderam identificar os elementos que são utilizados pelos 
ilustradores e quantos são usados na formação dos efeitos visuais.  
Estas duas perguntas não apresentaram dados esclarecedores, 
nem acrescentaram linhas norteadoras no aspecto sintático para esta 
tese. A razão para isso pode ter sido principalmente duas: (1) por não se 
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vincular a estas perguntas uma ICAH, a fim de concretizar o enunciado, 
pode ter dificultado na escolha do que assinalar, (2) o participante ficou 
sujeito a sua imaginação no momento da resposta, que inclusive pode 
ter sido muito diferente de participante para participante. O 
apontamento de um deles fez com que se percebesse isso, disse ele: 
“You are making this way too complicated. I can't tell what the question 
is” (PQ20). 
De fato, estas duas perguntas foram muito complexas. Contudo, 
observou-se que todos os elementos visuais foram marcados para uso 
na ilustração científica. Foi possível identificar os efeitos mais presentes 
nos elementos (espaços em cinza) e os efeitos mais votados que 
receberam marcações acima de n=10 por linha/coluna.  
Os efeitos e elementos foram numerados em ordem decrescente, 
ou seja, do mais pontuado para o menos pontuado. Sendo que os 
elementos Equilíbrio e Configuração tiveram pontuação baixa em 
relação aos outros e por esta razão não foram listados junto a eles. Os 
efeitos e elementos se dispuseram como segue:  
(1) Iluminação e Volume. 
(2) Perspectiva e Cor. 











A Tabela 5.4 apresenta destaques em seu interior no seguinte 
raciocínio: (1) as áreas em cinza representam os dois efeitos mais 
pontuados nos elementos, por exemplo, o elemento forma está mais 
presente nos efeitos de perspectiva e volume do que em qualquer outro 
efeito; (2) os espaços de contorno largo em preto representam os 
elementos mais presentes naqueles efeitos, por exemplo, o efeito 
perspectiva tem como elementos mais presentes, em ordem 
decrescente: forma, tamanho, espaço, proporção, iluminação e figura-
fundo. 
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Tabela 5.4 – Somatória das respostas do questionário sobre uso de elementos 












































































           
 
Transparência  5 9 10 13 15 3 8 3 4 4 11 49* 
Profundidade  3 9 11 12 10 3 12 8 5 8 13 58* 
Volume  7 13 10 14 11 4 4 7 5 11 12 81* 
Perspectiva  6 15 12 11 5 3 10 12 7 14 9 63* 
Textura  5 10 3 15 15 3 3 2 3 3 11 51* 
Brilho  4 5 3 16 12 3 3 1 2 2 11 39* 




38* 43* 81* 63* 11* 33* 12* 
 
25* 58*  
* Os totais representam a soma das pontuações, tanto por linha quanto por coluna, 
somente das células iguais ou maiores que 10. 
Fonte: A autora. 
Já a pergunta três (Quando se faz necessária a presença, em uma 
ICAH, rotações ou cortes?) e a pergunta quatro (Como você decide qual 
dos modos (ângulo e plano) de visão usar?) versavam sobre a posição 
dos temas nas ilustrações científicas de anatomia humana. As respostas 
obtidas mostraram a importância de seus enunciados no contexto da 
ilustração científica. O Gráfico 5.7 delineia como rotações e cortes são 




















Gráfico 5.7: Resultado da pergunta 3: rotações e secções. 
Fonte: A autora. 
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As rotações são escolhidas para visualizar estruturas e 
demonstrar movimento. Os cortes ou secções são escolhidos quando é 
necessário visualizar, diferenciar e destacar estruturas para comunicar 
melhor.  
As respostas sobre ângulo de visão mostrou que ele é escolhido 
principalmente para melhor visualização, mas demandas como tema e 
público também influenciam nesta decisão. Além disso, ele é também 
usado para evidenciar e comunicar melhor. As respostas sobre o plano 
de visão mostrou que ele é escolhido de acordo com o tema da 
ilustração científica e para a melhor visualização do tema. O Gráfico 5.8 
delineia como ângulos e planos são utilizados na ICAH. 
 
Gráfico 5.8: Resultado da pergunta 4: ângulo e plano de visão. 
Fonte: A autora. 
A Figura 5.4 mostra a confluência entre os agentes no universo da 
Ilustração científica, o cliente, o desenvolvedor e o público. Depois de 
observados e analisados os dados do questionário, entendeu-se que o 
domínio de cada agente apresenta em suas interseções conteúdos 
determinantes para a concepção da ilustração científica.  
 
Legenda: IC= Ilustração científica. 
Figura 5.4: O domínio dos agentes na concepção da ICAH  Trajeto ilustrativo. 
Fonte: A autora. 
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Da seguinte forma, o cliente fornece a informação científica para 
o desenvolvedor construir a representação visual desta informação. A 
representação visual da informação é transmitida ao público por meio 
de uma mídia. Assim, o tema científico solicitado pelo cliente chega ao 
público por meio da representação visual desenvolvida pelo ilustrador 
científico. 
Em suma, o questionário mostrou o cenário em que a ICAH é 
concebida, que as questões de ordem interna e de ordem externa às 
ilustrações científicas fazem diferença na determinação dos elementos 
sintáticos.  
Percebeu-se que assim como na ordem interna, na ordem externa 
também se encontram elementos sintáticos, pois derivam de ações e/ou 
critérios anteriores ou posteriores ao desenvolvimento da ICAH. 
Portanto, estes não foram incluídos nas versões seguintes do modelo 
descritivo por serem de gerência de outro mote, como: cliente, público, 
mídia, habilidade, agilidade, custo e prazo. 
5.3 Levantamento com ilustradores científicos – 
Entrevista 
Este item trata do estudo feito por levantamento com entrevista. Ele 
apresenta os resultados gerados por meio dos dados e análises obtidos 
pelas entrevistas. 
Os resultados alcançados neste estudo permitiram o refinamento 
no desenvolvimento da terceira versão do modelo descritivo. O modelo 
descritivo na versão 3 foi utilizado para a etapa de avaliação, no capítulo 
seguinte (capítulo 6).  
5.3.1 Dados do levantamento 
O protocolo utilizado para obtenção dos dados da entrevista pode ser 
revisitado no capítulo 4 (quadro 4.3). 
Relembrando, a entrevista foi construída a partir da contribuição 
dos estudos dos capítulos 2, 3 e item 5.1 deste capítulo. Porém, a 
condução da entrevista sofreu influência dos resultados obtidos no item 
anterior (5.2). Os participantes dessa etapa foram os desenvolvedores 
de ilustração científica de anatomia humana (ilustradores científicos), 
respondentes do questionário. 
As entrevistas foram feitas parte no Brasil e parte em Portugal. 
Assim, esta coleta foi finalizada no período do PDSE, país em que já se 
125 
havia firmado contato com vários ilustradores científicos por e-mail, 
deste o princípio deste estudo. Acontecimento que facilitou o 
entrosamento nas entrevistas lá realizadas. 
5.3.2 Resultados do levantamento com ilustradores científicos 
A entrevista foi realizada com o uso da amostra de ICAHs (Apêndice 1) e 
sempre que possível foi feita pessoalmente. Aconteceram entrevistas 
por Skype, quando o participante se encontrava em uma cidade 
diferente a da pesquisadora. Quando realizadas pessoalmente, o 
participante assinava o TCLE (Apêndice 4) antes de seu início. Quando 
feitas via Skype, o TCLE era disponibilizado antecipadamente junto com 
as perguntas da entrevista e a amostra, para que ele pudesse retorná-lo 
assinado por arquivo digital via e-mail no momento da entrevista virtual, 
onde vídeo e áudio estiveram ligados. 
Para entrevista foram contatados 13 ilustradores científicos, um 
não pode participar e um não retornou o contato, de forma que 11 
entrevistas foram realizadas e consideradas. 
As entrevistas privilegiaram a conversa com ilustradores 
científicos sobre seu modo de desenvolver a ICAH e seu olhar analítico 
sobre as imagens de ICAH selecionadas para esta etapa. 
A análise dos discursos da entrevista foi feita por tipo de conteúdo 
e os argumentos das entrevistas serviram para legitimar o 
desenvolvimento da ICAH.  
Foram entrevistados 11 ilustradores científicos com formação nas 
áreas médica, biológica, design/desenho. A entrevista foi 
semiestruturada com cinco perguntas que geraram conversas a respeito 
de seu enunciado. A sexta questão teve como objetivo a produção de 
comentários de pelo menos cinco, das 11 ilustrações apresentadas aos 
ilustradores científicos. 
(1) Entrevista – Conversa 
Os ilustradores científicos entrevistados, de agora em diante são 
nomeados de PE1 a PE11 (Participante da Entrevista). A pergunta um 
versou sobre a demanda da ICAH, nove dos 11 entrevistados disseram 
que as encomendas são provenientes da área médica e cinco deles 
desenvolvem este tipo de ilustração em projetos pessoais. Um deles 
esclareceu, ainda, que “Na ilustração científica a arte está ao serviço da 
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ciência e não ao serviço de sensibilidades estéticas do próprio 
ilustrador” (PE10). 
O Gráfico 5.9 mostra as respostas dos entrevistados segundo a 
classificação das demandas de trabalhos como externa, quando são 
encomendas que envolvem outras pessoas e/ou empresas e interna, 
quando são derivadas de iniciativa do desenvolvedor ou de projetos 
pessoais. 
 
Gráfico 5.9: Demanda de trabalho dos ilustradores científicos desta pesquisa.  
Fonte: A autora. 
Quando perguntado sobre que tipo de referências e de 
publicações que os desenvolvedores usam para construir ICAHs, 
pergunta dois, todos os entrevistados responderam que usam livros e 
referências para construir suas ilustrações. Entretanto, nenhum se 
utiliza de livros sobre sintaxe visual. Eles relataram que usam sim a 
sintaxe visual, mas aquela já aplicada em livros de anatomia e usam 
também referências mentais (transmitida oralmente pelo 
cliente/médico/investigador/cientista) e de seus arquivos pessoais. Um 
participante da entrevista contou que  
[...] ilustrar cientificamente a anatomia humana é difícil, pois 
quando se usa um corpo fixado em formol (CFF) tudo é cinza e a 
textura de órgãos e estruturas é opaca, quando se observa um 
procedimento em vivo, tudo é muito vermelho e a textura de 
órgãos e estrutura é brilhante, assim, se usam padrões 
cromáticos e luminosidades para tornar a ilustração científica 
compreensível e didática(PE5). 
A pergunta três versou sobre como o ilustrador desenvolve ICAH. 
Esta foi uma pergunta importante como contribuição na construção do 
modelo descritivo, pois ela pode alavancar ordem e termos para seu 
desenvolvimento. 
Das alternativas formuladas a maioria dos entrevistados, oito dos 
11 entrevistados, disseram que o desenvolvimento da ICAH acontece 
por meio de vários estudos e planejamento. Três disseram que tem seu 
jeito de próprio em desenvolvê-las e dois dos 11 acrescentaram que 
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também usam a intuição proveniente de sua prática no 
desenvolvimento da ICAH. Alguns aprofundaram esta questão, dizendo 
que era preciso acrescentar algumas observações antes de apontar 
uma das alternativas sugeridas como resposta.  
Por causa da mudança de foco, ocorrido no resultado do 
levantamento por questionário, esta pergunta na entrevista foi 
conduzida diferentemente do que a princípio se havia pensado. Buscou-
se entender as sequências em ações e raciocínio, para depois se 
identificar os elementos, efeitos e variáveis que se encaixam naquele 
trajeto. E não mais em quais elementos o desenvolvedor usa para 
conseguir determinado efeito sintático visual na ilustração científica. 
Um participante da entrevista disse que para desenvolver uma 
ilustração científica é necessário primeiro estabelecer “quatro pilares”: 
informação científica, modo de desenhar o tema, público-alvo e mídia, 
“[...] não é só pegar num lápis e num papel e começar a desenhar sem 
objetivo” (PE8).  
Já, quando se trata de um trabalho com várias ilustrações é 
necessário delimitar “a mesma estratégia para todos [os ilustradores] 
[...], definir um estilo e uma técnica que seja a mais adequada para 
aquele objetivo e para aquele público”. Disse ainda que existe um ou 
vários cientistas que trabalham junto aos ilustradores científicos, em 
que por meio de uma série de provas e testes, verificam o que mais 
serve para o propósito do trabalho (PE11). Outro participante disse 
também que, em uma obra (como livros, catálogos, site, etc.), deve 
haver uniformidade para haver coesão no estilo, contexto e conteúdo 
visuais, “otimizar o modelo e eliminar o ruído visual, aquilo que não é 
interessante para determinada informação” e somente depois fazer um 
desenho preliminar (PE10). 
Outro entrevistado falou que para o desenvolvimento da 
ilustração científica ele pensa primeiramente na forma, escolhendo o 
ângulo de visão para resolver claramente o tema e definir silhuetas 
elucidativas (PE2). O PE9 disse que primeiro “desenha para criar os 
limites da ilustração, depois desenvolve a tridimensionalidade feita 
através da cor e transparência” e assim as estruturas e as camadas são 
desenvolvidas. 
A pergunta quatro abordou sobre a preocupação em informar, 
isto é, sobre como se assegurar de gerar conhecimento através da 
ilustração científica. A maioria respondeu que é através do crivo do 
cliente (n=7), porque ele é quem mais entende sobre o assunto 
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investigado e pode avaliar se a ICAH está representando 
adequadamente o tema proposto. Mas, os ilustradores científicos 
também se asseguram disso, por meio das teorias e conteúdos sobre 
ICAHs (n=5) e testes com o público (n=4).  
Na pergunta cinco, foi feita uma afirmação para saber se os 
ilustradores científicos concordavam ou discordavam dela (Existem 
relações pré-estabelecidas entre os elementos dos aspectos gráficos 
para alcançar determinados efeitos e características necessárias na 
ilustração científica). Todos os ilustradores concordaram, mas a maioria 
concordou parcialmente (n=7) com esta afirmação, pois acreditam que 
exista algum espaço para se fazer algo diferente e ainda conseguir 
alcançar efeitos e características necessárias na ICAH. Um dos 
participantes da entrevista disse que de 10% a 20% pode ser feito 
diferente, por ousadia, para tentar novas formas de representar os 
padrões e convenções aceitas. Contudo, sem entrar em conflito com as 
regras (PE3).  
(2) Entrevista – Comentários da amostra 
A pergunta seis foi de fato um enunciado que pedia aos participantes 
da entrevista para explanar a partir das ilustrações médicas 
apresentadas (amostra, Apêndice 1) efeitos, aspectos, elementos, 
variáveis e características que ele identificava como mais pertinente e 
significativo para ser comentado, segundo os termos sintáticos listados 
(Apêndice 4, pergunta 6). 
Foi esclarecido aos participantes que poderiam escolher algumas 
imagens para comentar e que não seria necessário falar de todas elas 
(motivo explicado no item 4.3.5 do capítulo 4). Porém, a grande maioria 
falou de todas e quatro dos entrevistados reuniram as ilustrações por 
tipologia (osso, músculo, corte, fluxo) e comentaram o conjunto 
daquele tipo.  
Os resultados dos comentários por conteúdo estão tabulados no 
Apêndice 10, por ICAH detalhadamente, portanto, específicos e 
parciais, pelo conjunto de ICAHS agrupadas por aspecto. Segundo o 
entendimento de vários participantes da entrevista, a amostra 
apresentava ilustrações com características sintáticas repetidas e assim 
podiam ser comentadas em grupo. Esta postura foi igualmente adotada 
pela pesquisadora, visto que isto convergia com o objetivo da pesquisa. 
Assim, os grupos que formaram tabulações chamadas de parciais se 
organizaram em: OSSOS, MÚSCULOS, FLUXOS e CORTES (Apêndice 10).  
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Os resultados gerais (Gráficos 5.10 e 5.11) são todos os elementos 
e efeitos visuais, citados e comentados pelos ilustradores científicos de 
toda a amostra a eles disponibilizada. 
Nestes resultados não houve distinção entre as ilustrações 
científicas da amostra, pois o que se buscou foi identificar os elementos 
e efeitos sintáticos mais expressivos nas ilustrações científicas de 
anatomia humana. Assim sendo, eles apresentam todos os elementos e 
efeitos sintático-visuais apontados pelos ilustradores científicos da 
entrevista. 
O Gráfico 5.10 mostra que o elemento cor foi citado em quase 
todas as ICAHs e por todos os participantes da entrevista. Acredita-se 
que o motivo não foi somente porque quase todas as ICAHs eram 
coloridas, mas, também, porque a cor traduz muito sobre o significado 
do que está por ela representado. Ela contribui para definir estruturas e 
outras vezes determinar profundidades e transparências, que de fato 
são construídas por diferenças tonais, mas que interferem na cor por 
ser uma de suas dimensões (valor). São questões estreitamente ligadas 
à forma e ao volume, respectivamente. 
 
Gráfico 5.10: Resultado geral dos elementos sintáticos da amostra.  
Fonte: Baseado nos resultados parciais do Apêndice 10. 
A configuração foi bastante citada (Gráfico 5.10), visto que por 
definição ela é a estruturação concreta do conteúdo ilustrativo. Nela 
cabe tudo quanto diz respeito ao seu aspecto formal associado ao tema 
ilustrativo, neste caso, informação científica. 
Iluminação foi também citada pelos entrevistados, muitas vezes 
por causa da presença de brilho, outras vezes por causa da presença de 
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estruturas claras e, ainda, por causa das luminosidades volumétricas. 
Dessa maneira, a iluminação, neste caso, abarcou questões de volume e 
de texturas de superfície. 
Já, em relação aos efeitos estudados (Gráfico 5.11), volume 
(n=14), textura (n=14), profundidade (n=11), transparência (n=9) e 
brilho (n=6) foram os repetidamente citados. 
 
Gráfico 5.11: Resultado geral dos efeitos sintáticos da amostra.  
Fonte: Baseado nos resultados parciais do Apêndice 10. 
Apenas dois efeitos sintáticos foram pouco citados, movimento (3) 
e perspectiva (2). Acredita-se que o movimento foi pouco citado porque 
a amostra era de ilustrações estáticas e não sequenciadas. No caso da 
perspectiva, isto talvez se deva ao fato de que na ICAH ela seja pouco 
perceptível, pois, como os temas científicos da anatomia são em geral 
constituídos por formas orgânicas, as deformações em sua estrutura 
formal podem passar despercebidas. 
A entrevista semiestruturada foi adequada ao tipo de tema 
abordado, permitiu que a conversa fluísse sem se esquecer de tratar de 
assuntos de interesse da pesquisa. Ela acrescentou muito para o 
entendimento da organização e necessidades no desenvolvimento de 
ICAH. Além de confirmar as questões de ordem (interna/externa e 
dependente/independente), observadas no questionário on-line.  
Nas entrevistas, as respostas dadas pelos ilustradores científicos 
foram convergentes tanto no quesito sintaxe (comentários sobre as 
ilustrações da amostra) quanto sobre o desenvolvimento da ICAH.  
Percebeu-se que, apesar do que foi solicitado aos 
desenvolvedores observar nas ilustrações da amostra, cada ilustração é 
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única e apresenta necessidades diferentes, assim não é preciso codificar 
a sintaxe visual por tema ilustrativo.  
Quando observado o conjunto de respostas, os termos usados 
para a sintaxe visual foram citados, comentados e reconhecidos pelos 
desenvolvedores, isto demonstra que eles estão presentes e são usados 
nas ilustrações científicas.  
5.4 Sumarização e contribuições 
Este capítulo foi o que definiu o curso do modelo descritivo. O estudo 
analítico permitiu observar os termos presentes nas ICAHS. Todavia, foi 
a partir da inclusão de participantes na pesquisa que houve uma 
mudança de foco neste estudo. Ela ocorreu por causa dos relatos e 
explicações dos desenvolvedores. Assim, o rumo do modelo descritivo 
foi modificado. Ele não foi mais pensado sobre como os elementos 
formavam os efeitos ou como eles se distribuíam nas variáveis. O 
modelo descritivo passou a ser organizado por elementos sintáticos 
dispostos em desdobramentos e especificações, apenas aqueles 
necessários no desenvolvimento da ICAH. 
As contribuições que este capítulo trouxe ao estudo desta tese 
foram: 
 O estudo de análise das ilustrações ajudou a lapidar os termos 
pertinentes à ICAH. 
 O estudo de análise das ilustrações contribuiu na construção de 
perguntas do questionário e entrevista. 
 O questionário mostrou que nas ilustrações científicas são 
consideradas questões de ordem interna e de ordem externa, e que 
estas questões influenciam na determinação dos elementos 
sintáticos. 
 O questionário possibilitou a descoberta do trajeto da ilustração 
científica, seu procedimento executivo, da solicitação ao destino, o 
que permitiu desvendar o que faz parte do desenho e do tratamento 
da ilustração científica. 
 O questionário possibilitou o refinamento do modelo descritivo para 
sua segunda versão, sua organização foi mais sistemática, foram 
estabelecidas categorias sintáticas e se contemplou toda sintaxe em 
um só quadro/diagrama. 
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 As entrevistas confirmaram (como percebido anteriormente no 
questionário) que a ilustração tem uma organização, uma sequência 
de pensamento e ações para que seja executada e atenda às 
necessidades para comunicar o conhecimento ao público de destino.  
 As entrevistas também permitiram identificar como as ações 
executivas se distribuem em três momentos temporais diferentes, 
antes do desenvolvimento da ilustração científica, durante o 
desenvolvimento e depois do desenvolvimento. 
 As entrevistas possibilitaram o refinamento do modelo descritivo 
para sua terceira versão, usando os elementos sintáticos do 
momento do desenvolvimento da ICAH, tornando-o mais simples e 
enxuto. 
 As entrevistas mudaram significativamente a interface do modelo 
descritivo, como também a postura da autora e tudo quanto se 
seguiu a partir desta ocasião. 
O próximo capítulo apresenta as versões do modelo descritivo 
(versão 1, 2 e 3) e descreve a trajetória de seus refinamentos. Como 
também, explica e relata a avaliação do modelo descritivo (versão 3) 
junto aos ilustradores. 
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CAPÍTULO 6 VERSÕES PRELIMINARES DO MODELO DESCRITIVO E 
AVALIAÇÃO 
Este capítulo tratou sobre a construção do modelo descritivo para 
Ilustração Científica de Anatomia Humana, apresentando as três versões 
desenvolvidas e como seu refinamento ocorreu.  
Este capítulo versou também sobre a avaliação da terceira versão 
do modelo descritivo feita com ilustradores não científicos em anatomia 
humana e os resultados alcançados por meio dela. 
6.1 Desenvolvimento do modelo descritivo para ICAH 
A apresentação do desenvolvimento do modelo descritivo para ICAH 
teve o intuito de mostrar, além dos resultados gerados a partir da 
fundamentação teórica (versão 1), somado ao questionário (versão 2) e 
adicionado à entrevista (versão 3), a mudança de foco que ocorreu a 
partir da inclusão de participantes na pesquisa. 
Desse momento em diante, o caminho para a construção do 
modelo descritivo passou a ter como foco construir um modelo que 
organizasse o trajeto executivo das ICAHs do ponto de vista do 
desenvolvedor, já que é para ele que este modelo está sendo 
desenvolvido. Abandonou-se, então, a ideia em descobrir como os 
elementos sintáticos se comportavam nos efeitos e nas variáveis visuais 
ou que conjunções podiam assumir, por se perceber não ser este o 
verdadeiro escopo deste estudo. 
Isto mudou significantemente a face do modelo e a postura da 
autora desde então e a tudo que se seguiu a partir daquele momento. 
6.1.1 Primeira versão 
A primeira versão do modelo descritivo foi pensada a partir dos 
conteúdos da fundamentação teórica (capítulos 2 e 3). Ela foi construída 
para analisar as ICAHs da amostra inicial. A primeira versão do modelo 
descritivo teve de duas partes: a parte 1 referente à sintaxe do desenho 
e a parte 2 referente à sintaxe do design gráfico editorial.  
Os termos dos elementos sintáticos do desenho foram compilados 
pela observação dos Gráficos 3.1 ao 3.9 (Capítulo 3) e sintetizando todas 
as relações daqueles gráficos se construiu um mapa conceitual (Figura 
3.2). Para organizá-los de modo prático, o conteúdo precisou ser 
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revisitado. Assim, na parte da sintaxe do desenho separaram-se os 
efeitos visuais dos outros elementos visuais.  
Já a construção da parte da sintaxe do design gráfico editorial se 
deu pela observação do Quadro 3.2 (Capítulo 3) e revisitando o 
conteúdo, separaram-se os elementos morfológicos e as variáveis 
relevantes que foram organizadas segundo suas categorias.  
(1) Parte 1 do modelo descritivo primeira versão 
Os elementos sintático-visuais do desenho foram listados no Quadro 
6.1. Seu arranjo considera os efeitos sintáticos nas linhas e os elementos 
sintáticos na coluna. Os elementos estão “soltos” em relação aos 
efeitos, porque, segundo observado na revisão, os efeitos podem 
conjugar diferentes elementos para sua formação, até mesmo para a 
representação de convenções na ICAH. 
Nesta versão, a organização dos elementos e dos efeitos 
selecionados para análise da ICAH não tinha ainda sido estabelecida. 
Assim, todos os elementos foram mantidos livremente dentro do 
espaço a eles destinado. Isso foi feito para que eles pudessem transitar 
na conjunção com qualquer dos efeitos encontrados na amostra de 
ICAH. 





Brilho Claridade                Iluminação                                      Sombra  
Movimento Cor                   Contraste                  Linha  
Perspectiva Forma                         Conteúdo                                           Estrutura  
Profundidade Figura-fundo                Sobreposição                Dimensão  
Textura Orientação                                       Localização                          Direção  
Transparência Equilíbrio                Peso                 Tensão 
Configuração Dinâmica                                                               Proporção 
Volume Superfície               Tamanho 
Quadro 6.1: Parte 1 do modelo descritivo primeira versão – tipo Quadro. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980), Dondis (1997), Wong (1998) e Massironi (2010). 
Cada efeito foi colorido para que, nas análises da amostra de 
ICAH, as cores circundassem os elementos que o compunham. Todavia, 
como um elemento pode compor mais de um efeito, no tipo quadro, 
várias cores poderiam necessitar circundar o mesmo elemento. Neste 
raciocínio, vários quadros seriam necessários para analisar uma única 
ICAH, pois seria a única maneira das cores não se sobreporem nos 
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elementos. Isso dificultaria consideravelmente a análise, além de tornar 
a compilação de dados confusa e de difícil visualização. 
Assim, foi feita uma variante em diagrama do mesmo conteúdo do 
quadro para facilitar as análises. O diagrama possibilitou a marcação de 
todas as combinações entre efeitos e elementos em um só lugar. Sendo 
assim, o diagrama do desenho (Gráfico 6.1) representa o Quadro 6.1. 
O diagrama para análise do desenho (Gráfico 6.1) reúne no centro 
os oito elementos visuais de efeito e ao redor (em fatias aleatoriamente 
distribuídas) os elementos visuais. Cada efeito possui a mesma cor do 
Quadro 6.1, estipuladas de maneira aleatória. Na extensão de cada fatia 
existem espaços vazios com contorno pontilhado, esses espaços existem 
para serem preenchidos com a cor do efeito em que aquele elemento 
opera (exemplificado no Apêndice 2). Como os elementos das fatias 
podem participar de qualquer dos efeitos do centro, as cores ajudam na 
marcação e identificação, sem necessidade de uso de várias anotações 
para o diagnóstico das análises. 
Para esclarecer, os efeitos localizados em elipses no centro do 
diagrama não possuem relação direta com as fatias que são a elas 
adjacentes. Cada efeito pode se valer de qualquer fatia (elemento 
visual) em sua formação, mesmo que não seja adjacente a ele e que 
esteja distante graficamente.  
 
Gráfico 6.1: Parte 1 do modelo descritivo primeira versão – tipo Diagrama. 
Fonte: Baseado em Arnheim (1980), Dondis (1997), Wong (1998) e Massironi (2010). 
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(2) Parte 2 do modelo descritivo primeira versão 
Os elementos morfológicos da sintaxe do design gráfico editorial, 
variáveis e categorias foram um pouco mais definidos pelos autores 
revisados, o que contribuiu com alguma organização nesta parte do 
modelo. Entretanto, existem variáveis livres no espaço das categorias 
(colunas do Quadro 6.2) por ainda não se ter definido como elas se 
relacionam com os elementos morfológicos (linhas do Quadro 6.2) nas 
ICAHs. 
 Categorias das variáveis 




















Quadro 6.2: Parte 2 do modelo descritivo primeira versão – tipo Quadro. 
Fonte: Baseado em Horn (1998) e Mijksenaar (1997). 
Como o tipo quadro para a parte do design gráfico editorial, assim 
como na parte do desenho (Quadro 6.1), também seria de difícil 
marcação e visualização dos dados no momento das análises da amostra 
de ICAHs, igualmente fez-se um diagrama para análise da sintaxe do 
design gráfico editorial (Gráfico 6.2). O diagrama representa o Quadro 
6.2. Ele reúne no centro os elementos morfológicos (HORN, 1998) e 
cada elemento representado por uma cor diferente.  
No centro do diagrama (Gráfico 6.2) existe um círculo dividido 
pelo raio em três partes, cada parte representa uma das categorias 
(MIJKSENAAR, 1997) às quais as variáveis pertencem. Nessas partes 
estão dispostas fatias (variáveis) referentes às categorias da qual 
pertencem. No centro estão localizados, aleatoriamente, os elementos 
morfológicos contidos em elipses coloridas. Eles podem se relacionar 
com qualquer categoria ou variável, mesmo que não esteja adjacente a 
ele na disposição do diagrama. 
O funcionamento é o mesmo ao do diagrama do desenho (Gráfico 
6.1). Na extensão de cada fatia existem espaços vazios com contorno 


















operam. Os elementos das elipses centrais, igualmente, não possuem 
relação direta com as categorias que são a elas adjacentes. Cada 
elemento das elipses pode se valer de qualquer categoria ou variável em 
sua formação, mesmo que esteja separado graficamente.  
 
Gráfico 6.2: Parte 2 do modelo descritivo primeira versão – tipo Diagrama. 
Fonte: Baseado em Horn (1998) e Mijksenaar (1997). 
Dessa maneira, foi possível identificar tanto os elementos nas 
categorias, quanto como as variáveis trafegam entre os elementos. 
Juntos, os dois diagramas (Figura 6.1) formaram a primeira versão do 
modelo descritivo para ICAH. 
 
 
Figura 6.1: Modelo descritivo primeira versão – tipo diagrama. 
Fonte: A autora. 
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Esta primeira versão foi utilizada para analisar a amostra de ICAHs, 
contudo por possuir duas partes, sua utilização ficou fragmentada, 
porque a visualização do resultado analítico ficou partida. Além disso, 
nas análises efetuadas se observou que alguns termos eram 
redundantes e outros não tinham uso expressivo. Havia a necessidade 
do modelo ser sintetizado e seus termos serem agrupados em uma peça 
única para otimizar os dados e melhorar seu desempenho. 
6.1.2 Segunda versão 
A segunda versão do modelo descritivo foi feita com os dados do 
questionário já coletados, ou seja, com os formulários respondidos via 
google forms. Portanto, várias escolhas de organização e seleção de 
termos apresentam a influência dos dados do questionário já 
observados e estudados (ver capítulo 5, item 5.2). 
Igualmente, a segunda versão do modelo descritivo utilizou vários 
termos da primeira versão. Contudo, de modo sistemático e resumido, 
de acordo com as considerações dos desenvolvedores sobre a execução 
e desenvolvimento de ilustrações científicas da anatomia humana. 
A inclusão de participantes na pesquisa mudou a perspectiva do 
modelo descritivo. Por causa deles, foi dado um passo atrás para se 
observar melhor o cenário sintático da ilustração científica. Assim, o 
modelo descritivo não foi mais pensado sobre como os elementos 
formam os efeitos ou como eles se distribuem nas variáveis. Entendeu-
se que isso não era o mais relevante.  
Dessa maneira, os elementos sintático-visuais do desenho e do 
design gráfico editorial foram resumidos e reorganizados em categorias 
e por desdobramentos, de acordo com o seguinte raciocínio: (1) alguns 
elementos e variáveis não eram utilizados na ilustração abordada nesta 
pesquisa, portanto, foram retirados do modelo; e (2) apesar de 
poderem existir na ICAH, não eram necessariamente elementos e 
variáveis construtivos da sintaxe e, sim, consequentes de elementos e 
variáveis sintáticos contidos nas categorias definidas para a segunda 
versão do modelo descritivo. Os elementos sintáticos e as categorias 
(que também são elementos sintáticos) foram organizados no raciocínio 
executivo da ICAH.  
O modelo descritivo para ICAH versão 2 (Quadro 6.3 e Figura 6.2) 
contempla as questões gráficas (layout da página) junto às questões do 
desenho. Ele apresenta toda a sintaxe em um só lugar, sintetizando-a 
em um único modelo descritivo. 
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Quadro 6.3: Modelo descritivo segunda versão – tipo quadro. 
Fonte: A autora. 
Para tornar o modelo inteligível, as categorias (inspiradas na parte 
2 do diagrama do modelo descritivo da primeira versão) foram 
organizadas em sequência de execução na ilustração científica: FORMA 
 VOLUME  SUPERFÍCIE  ENTORNO  PÁGINA. Porque, com o 
novo foco para o modelo, decidiu-se distribuir os elementos sintáticos 
de acordo com a lógica de pensamento dos desenvolvedores na 
construção da ICAH.  
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Assim, os termos usados, nesta versão, para as categorias são 
compostos por alguns elementos sintáticos, que podem ou não se 
desdobrar em possibilidades de representação executiva. O termo 
Forma assume o significado do desenho do tema anatômico e de sua 
construção estrutural. O Volume diz respeito à distribuição luminosa 
aplicada ao desenho do tema anatômico. A Superfície define o 
tratamento aparente dos planos visíveis do tema anatômico. O Entorno 
são as estruturas adjacentes ao conteúdo ilustrativo. A Página são os 
elementos gráficos e textuais contíguos à ilustração científica. 
Para melhorar a visualização da segunda versão do modelo 
descritivo foi feita também uma variante do tipo diagrama, pois este 
formato compacta todas as informações em um único lance do olhar 
(Figura 6.2).  
 
Figura 6.2: Modelo descritivo segunda versão – tipo diagrama. 
Fonte: A autora. 
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Esta versão do modelo foi um passo importante e diretivo na 
transformação de pensamento e mudança de foco para o refinamento 
da terceira versão do modelo descritivo, explicado no próximo item. 
6.1.3 Terceira versão 
Por meio dos depoimentos dos desenvolvedores coletados nas 
entrevistas, foi possível refinar o modelo descritivo, aprimorando-o para 
sua terceira versão. Baseado na fala enfatizada por vários ilustradores 
científicos de que em se tratando do desenvolvimento da ilustração 
científica, primeiro se constrói o desenho – forma e estruturas por meio 
do ângulo de visão e cortes; para, depois, se trabalhar na profundidade 
– desenvolver o volume através de planos e luminosidades; para, na 
sequência, definir o tratamento das camadas necessárias. Tudo isto sem 
se esquecer de suprimir (estruturas orgânicas, tecidos, órgãos, etc.) o 
desnecessário para o conteúdo científico pedido. 
As falas dos desenvolvedores (nas entrevistas) permitiram 
perceber a questão temporal no desenvolvimento da ICAH. Assim, 
algumas categorias antes presentes no modelo descritivo para ICAH, 
que não faziam parte do momento de seu desenvolvimento, foram 
retiradas do modelo descritivo, pois o objetivo desta pesquisa está em 
construir um modelo que atenda o momento do desenvolvimento das 
ICAHs (o durante). 
Nesta perspectiva, as categorias entorno e página foram retiradas 
do modelo. No caso do entorno, porque as formas que devem ser 
incluídas no desenho ou não, é uma decisão que está junto ao da 
representação do tema (configuração) e são anteriores ao 
desenvolvimento da ICAH. No caso da página, os elementos e variáveis 
visuais são decisões posteriores ao desenvolvimento da ICAH. Sendo 
assim, a fundamentação sobre design gráfico no que diz respeito ao 
verbal e esquemático, a partir desta versão, não é mais contemplada no 
modelo descritivo, por ser executada no momento ‘depois’ ao 
desenvolvimento da ilustração científica. 
Foi em observação ao modo como os elementos sintáticos se 
sucedem no raciocínio executivo da ilustração, que alguns elementos 
visuais foram trocados de categoria sintática em relação aos modelos 
descritivos das versões anteriores. Assim, a terceira versão teve três 
categorias, compostas por alguns elementos visuais com 
desdobramentos sintáticos. Conforme segue: 
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 FORMA  Posição e Tamanho. 
Sabido qual é o tema da ICAH, isto é, sua configuração, é preciso 
escolher a posição20 em que o tema deve ser representado: o Plano de 
visão e Plano de corte, assim pode-se definir a Perspectiva e onde as 
Sobreposições de formas e Transparências entre as formas acontecem.  
O tamanho diz respeito ao grau de visualização que o tema 
precisa, ou seja, a profundidade da apresentação: Geral apresenta o 
corpo inteiro, Médio para apresentar em torno de meio corpo, Próximo 
para uma parte do corpo e Muito próximo apresenta um pequeno 
pedaço em zoom. Quanto maior for a profundidade de campo (geral) 
menor são as formas constitutivas da ilustração, mais sintética ela se 
apresenta. Portanto, quanto menor for a profundidade de campo (muito 
próximo) mais detalhes se observa na ilustração. 
 VOLUME  Iluminação e Valor. 
A iluminação é o modo como a Sombra e a Luz se comportam sobre as 
formas já construídas, estabelecendo dessa maneira o volume da forma. 
A sombra pode acontecer apenas dentro da forma (Própria) ou pode ser 
lançada para fora dela (Projetada). O comportamento da luz sobre uma 
forma pode acontecer de modo brilhante ou difuso. 
O valor é o modo como a sombra é trabalhada. Ela pode acontecer 
de modo contínuo (Tom contínuo), isto é, sem que se perceba, a olho 
nu, as variações entre tonalidades. Isto pode se dar por meio gradações 
e retículas (quando impresso). Pode também ser construída por meio de 
Hachuras que são traços ou entrelaçamento de linhas ou acúmulo 
variado de pontos ou marcas para construir as tonalidades formativas 
do volume. 
 SUPERFÍCIE  Linha, Cor e Tratamento. 
Esta categoria se refere aos elementos visuais trabalhados na superfície 
da forma. São eles: linha, que pode funcionar como (1) Contorno da 
forma e/ou como (2) Preenchimento da forma; cor, que pode ser (1) 
Natural, porque tenta representar a aparência natural da estrutura 
desenhada, (2) Simbólica, porque traduz uma convenção reconhecida 
                                                             
20 A posição foi considerada como parte do desenvolvimento da ICAH porque ela é internalizada 
à representação da forma, assim este elemento relacional (quadro 3.1) foi mantido no modelo. 
Apesar de que, segundo Wood (1994), a posição ser uma tomada de decisão anterior ao 
desenvolvimento da ilustração (seja por exigência do cliente, conveniência do ilustrador ou 
necessidade de visualização). E que, segundo PE7, a informação científica ajude a decidir a 
posição (vista ou perspectiva) em que são desenhados órgãos e estruturas para que ela seja 
devidamente representada. Todavia, ela se concretiza na forma. 
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para o tipo de forma desenhada e (3) Aplicada, por usar cores 
diferenciadoras para explicar um conteúdo específico ou focar no 
assunto desejado; o tratamento pode ser (1) Liso ou (2) Texturizado, a 
fim de explicar a característica da superfície de acordo com seu 
conteúdo científico.  
As categorias, além de serem formadas por elementos sintáticos a 
elas relacionados, podem, também, incluir desdobramentos e 
especificações visuais, quando cabível. Neste raciocínio, este arranjo foi 
organizado em quadro (Quadro 6.4) e em diagrama (Figura 6.3), como 
nas versões anteriores. 











































































Quadro 6.4: Modelo descritivo terceira versão – tipo quadro. 
Fonte: A autora. 
O modelo descritivo versão 3 (tipo quadro) foi usado na etapa da 
avaliação e foi aplicado com a amostra para ilustradores (Apêndice 6). 
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Figura 6.3: Modelo descritivo terceira versão – tipo diagrama. 
Fonte: A autora. 
6.2 Avaliação do modelo descritivo com ilustradores 
A avaliação do Modelo Descritivo para ICAH foi feita com a terceira 
versão do modelo. Ele foi avaliado na forma de quadro (Quadro 6.4) 
com ilustradores não científicos em anatomia humana. Esse formato foi 
escolhido a fim de facilitar, para os ilustradores, a marcação da 
incidência dos elementos sintáticos da amostra de ICAHs selecionadas 
para esta fase. O formato quadro também propiciou espaço (colunas 
extras) para colocar observações que os participantes porventura 
achassem necessárias. Os participantes desta etapa foram nomeados de 
PA1 a PA10 – participantes da avaliação. 
6.2.1 Procedimento da avaliação21 
Para a avaliação, foram feitos quatro documentos (Apêndice 7): 
                                                             
21 O protocolo de avaliação foi produzido junto com a orientadora desta tese, Profa. Dra. Carla 
Galvão Spinillo, em julho de 2016, e foi baseado em outros por ela desenvolvidos anteriormente. 
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(1) Termo de consentimento livre e esclarecido da avaliação. 
(2) Perfil do participante. 
(3) Modelo descritivo para ilustração científica de anatomia humana junto a 
sete ICAHs. 
(4) Questionário de avaliação sobre o modelo descritivo. 
Como o objetivo da avaliação estava em saber se o modelo 
descritivo atendia ao objetivo desta pesquisa, foi dado todo o apoio aos 
participantes quanto ao conteúdo científico da amostra de ilustrações.  
No sentido didático, houve três ações: (1) a ICAH exemplo 
(Apêndice 7) mostrou como marcar no modelo descritivo, a eles 
disponibilizado, os elementos sintáticos encontrados em cada uma das 
ilustrações científicas da amostra; (2) o significado de cada um dos 
termos presentes no modelo descritivo foi explicado e; (3) foi fornecido 
material de apoio escrito e ilustrado sobre as convenções visuais 
específicas da área médica (Apêndice 7).  
No sentido psicológico, esclarecendo que aquele não era um teste 
de conhecimento e sim um ensaio analítico, a fim de obter experiência 
suficiente para responder ao questionário de avaliação (com julgamento 
de valor) (Apêndice 7). Ele visou medir o modelo descritivo como 
modelo capaz ou não para atender sintaticamente o desenvolvimento 
de ICAHs. 
A avaliação previa uma observação participante em que o 
pesquisador deve ter uma participação ativa. Então, na etapa da 
explicação da ICAH-exemplo e, durante as análises realizadas pelos 
participantes, a pesquisadora procurou acompanhar e interagir com eles 
na medida do possível, inclusive acompanhando o evento, no sentido de 
procurar sanar qualquer dúvida que se fizesse vislumbrar no 
participante. 
Como a pesquisadora pertence à mesma comunidade dos 
participantes (pois também ilustra), esta observação se classificou como 
natural (GIL,2008). A vantagem desta observação foi a possibilidade de 
obter informações na ocorrência espontânea do fato. 
Os dados obtidos pela participação com os ilustradores foram 
registrados imediatamente em um bloco de anotações para não haver 
perda de informações relevantes ou de afirmações pronunciadas pelos 
participantes. 
Os ilustradores foram instruídos de que os termos presentes no 
modelo descritivo não eram autoexcludentes, isto é, se em uma 
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ilustração científica analisada se percebesse a incidência de um 
determinado plano de visão, isto não excluiria a possibilidade de haver 
outros planos, mesmo porque algumas das páginas possuíam mais de 
uma ICAH. Outro exemplo dado foi que, se houvesse a incidência de um 
tipo de luz ou de cor, isto igualmente não excluiria a presença de outros 
tipos de luzes ou de cores. Este raciocínio valeu para todo o modelo 
descritivo, seja na coluna das categorias, dos elementos, das 
especificações ou dos desdobramentos. 
6.2.2 Perfil dos participantes 
Dos dez participantes, seis foram homens e quatro mulheres, a faixa 
etária esteve entre as idades de 28/37 (n=3), 38/47 (n=3) e 48/57 (n=4). 
Seis participantes são pós-graduados e quatro graduados. Cinco 
possuem a profissão de ilustrador, mas alguns são também designer ou 
professor. Os outros seis ilustram (dois deles são artistas visuais), mas 
exercem a profissão como designer ou professor ou ambas. A 
experiência profissional esteve entre: superior a 15 anos (n=4), de 11 a 
15 anos (n=3), de 6 a 10 anos (n=1) e de 1 a 5 anos (n=2).  
O Gráfico 6.3 mostra o perfil dos participantes apresentando 
simultaneamente o tipo de profissão, a experiência profissional, o grau 
de escolaridade e a faixa etária (idade) deles. 
 
Gráfico 6.3: Perfil dos participantes da avaliação. 
Fonte: A autora. 
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(1) Análise das ICAHs pelos participantes 
Apesar das análises realizadas pelos participantes não serem o foco 
desta avaliação, os elementos marcados por eles foram reunidos com o 
único objetivo de perceber se os presentes no modelo descritivo foram 
suficientes, excessivos ou escassos. 
O objetivo da Tabela 6.1 não residiu em saber quem marcou o que 
ou se as marcações foram convergentes ou divergentes, sua finalidade 
esteve em saber se o modelo supriu ou não a quantidade de elementos 
necessários para a análise dos participantes frente àquele tipo de 
ilustração. Eles também foram instruídos sobre o espaço que havia no 
modelo descritivo, para possibilitar anotações caso fosse considerado 
necessário. 
Assim sendo, os elementos assinalados pelos participantes em 
cada ilustração foram apresentados em forma de tabela (Tabela 6.1). Ela 
tem nas três primeiras colunas (à esquerda) o modelo descritivo 
resumido e nas sete últimas colunas (à direita) as sete ICAHs da 
amostra, numeradas (Apêndice 6). Pode-se observar que todos os 
termos foram reconhecidos nas ICAHs e, alguns foram assinalados de 
modo numeroso. 
Tabela 6.1 – Análise das ICAHs pelos participantes da avaliação. 
Categoria   ICAH1 ICAH2 ICAH3 ICAH4 ICAH5 ICAH6 ICAH7 
FORMA 
Posição 
Plano de visão 23 14 16 14 10 13 13 
Plano de secção 7 11 11 12 6 7 9 
Perspectiva 6 6 6 3 7 2 9 
Transparência 4 0 3 1 3 10 1 
Sobreposição 7 8 8 8 8 11 10 
Tamanho Profundidade de campo 10 27 16 9 7 11 9 
VOLUME 
Iluminação 
Luz 12 10 10 10 13 13 16 
Sombra 15 16 14 15 12 15 13 
Valor 
Tom contínuo 9 10 8 9 7 9 9 
Hachura 0 1 4 4 4 1 3 
SUPERFÍCIE 
Linha 
Contorno 6 8 9 9 7 11 8 
Preenchimento 5 6 6 5 4 7 5 
Cor 
Natural 6 6 10 8 8 8 2 
Simbólica 9 9 2 4 3 7 9 
Aplicada 3 3 1 1 4 7 7 
Tratamento 
Liso  10 10 8 8 6 9 7 
Texturizado  6 8 10 9 9 9 8 
Fonte: A autora. 
 
(2) Bloco de anotações da pesquisadora 
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O bloco de anotações trouxe apontamentos que os participantes 
fizeram no decorrer das análises. Eles foram derivados de dúvidas, 
comentários, percepções e descobertas de pensamento reflexivo gerado 
a partir dos diálogos que aconteceram entre participante e 
pesquisadora. Estas contribuições podem ser apreciadas no Quadro 6.5. 





 uso da cor aplicada em linhas 
 sobre grau de complexidade/detalhamento da ilustração 





 se o modelo veio inspirado de outro modelo existente em pesquisa bibliográfica 
 ausência no modelo: rótulos e linhas conectoras (linhas-guia) 










 que “o modelo possui diretrizes e não são como regra ou metodologia” 
 que “o modelo é necessário para se pensar em ilustração” 
 que “o forte é o modelo como instrumento de comunicação entre cientista e ilustrador 
que pode até ser documental, além de contribuir para o raciocínio fluido entre as 
categorias sintáticas”  
 confuso o valor do volume em hachura com tratamento texturizado da superfície  
 confuso o valor do volume em tom contínuo com tratamento liso de superfície  









 acrescentar escala no item tamanho 
 mudar o termo tom contínuo para tonalidade 
 mudar o termo profundidade de campo por enquadramento 
 mudança de ordem, colocar a categoria superfície antes de volume, porque “se faz a 
superfície antes do volume...” 
 mudança de ordem, iniciar a categoria superfície com tratamento para ficar perto de 
valor do volume e assim não confundi-los 
Quadro 6.5: Bloco de anotações da observação participante. 
Fonte: A autora. 
Alguns dos comentários do bloco de anotações foram duplicados 
como observação no próprio modelo descritivo ou foram anotados no 
questionário de avaliação devido à sugestão da pesquisadora. 
Os verbos da coluna central (2ª coluna, Quadro 6.5) foram os 
parâmetros para anotação no bloco, foram eles: comentar, questionar, 
considerar e sugerir. Todos eles foram considerados para 
aprimoramento do modelo descritivo avaliado. 
6.2.3 Resultados do questionário de avaliação 
O questionário de avaliação teve 11 perguntas (Apêndice 7), sendo sete 
delas com resposta em escala e quatro com resposta objetiva. Todas as 
perguntas tinham espaço para complemento explicativo e as 
interrogativas usadas foram, Por quê?, Como?,O que? e, Qual? . 
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O questionário de avaliação fez perguntas com julgamento de 
valor sobre o modelo descritivo que os participantes usaram para 
analisar as sete ICAHs da amostra para ilustradores. A Tabela 6.2 
apresenta a compilação das respostas dadas nas perguntas em escala. 
Esperou-se descobrir, com aquelas perguntas, como os 
participantes consideraram o modelo descritivo quanto à facilidade, 
simplicidade, auxílio para concepção e desenvolvimento de ICAH, e 
quanto à satisfação, organização lógica e informação suficiente. 
Para que o resultado fosse considerado positivo, as colunas de cor 
azul deveriam possuir a maior pontuação de cada linha. O que de fato 
ocorreu. 
Tabela 6.2 – Agrupamento das respostas em escala do questionário de avaliação. 
Perguntas em escala 
 1 2 3 4 5  
Muito insatisfeito com o modelo - - - 5 5 Muito satisfeito com o modelo 
Modelo difícil de usar - - 2 3 5 Modelo fácil de usar 
Modelo complexo 1 - 2 3 4 Modelo simples 
Modelo não auxilia na concepção - - - 2 8 Modelo auxilia muito na concepção 
Modelo não auxilia no desenvolvimento - 1 1 1 7 Modelo auxilia muito no desenvolvimento 
Informações em ordem ilógica - - - 4 6 Informações em ordem lógica 
Tem pouca informação 1  6 3 - Tem muita informação 
Fonte: A autora. 
A Tabela 6.3 reuniu as respostas das questões objetivas. Esperava-
se que as respostas em sua maioria estivessem contidas na área azul da 
tabela, o que aconteceu com três delas. Entretanto, foi necessário dar 
especial atenção às questões da área amarela, sobre: o que não foi 
abordado no modelo descritivo (n=7), e sobre: o que poderia ser 
acrescentado ao modelo descritivo (n=4, quase metade dos 
participantes). Sendo que nem sempre o que foi observado como não 
abordado foi indicado para ser acrescentado, já que uma questão não 
responde à outra necessariamente.  
Tabela 6.3 – Agrupamento das respostas objetivas do questionário de avaliação. 
Perguntas objetivas Sim Não 
É possível desenvolver uma ICAH através do modelo descritivo? 9 1 
Existe algo que o modelo descritivo para ICAH não abordou? 7 3 
Existe algo que poderia ser acrescentado no modelo descritivo para ICAH? 4 6 
O modelo descritivo para ICAH poderia ser aplicado a outros tipos de ilustração? 10 0 
Fonte: A autora. 
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Para descobrir e entender como contemplar estas contribuições, 
levou-se em consideração as respostas escritas do questionário (Quadro 
6.6) e o bloco de anotações (Quadro 6.7). 
As respostas escritas pelos participantes no questionário foram 
elucidativas. Elas mostraram mais do que apenas o complemento 
escrito das perguntas. No Quadro 6.6 foram transcritas as respostas 
pertinentes ao modelo em nível sintático (objeto da avaliação) e no 
Quadro 6.7, apenas os comentários que talvez possam ser revisitados no 
modelo. As sugestões levantadas foram tratadas com atenção para 
decisão de mudança no modelo ou em caso contrário, justificar a não 
alteração do modelo frente àquele apontamento. 
 Textos escritos pelos participantes 
Pergunta Comentários e Sugestões 
2 
Cinco participantes disseram que para tornar o modelo FÁCIL é necessário: 
 Orientação prévia. 
 Conhecimento prévio do significado dos termos. 
 Orientar e ensinar sobre o conteúdo do modelo. 
 Estudo dos termos e classificações. 
3 
Três participantes disseram que para o modelo ser mais SIMPLES é preciso: 
 Ser mais intuitivo, este necessita de concentração. 
 Este precisa ter atenção porque aborda aspectos isolados de uma ilustração. 
8 
Três participantes sugeriram mudança de ordem para ORGANIZAR as informações: 
 Em alguns casos poderia estar de outra forma para um resultado mais claro. 
 Alterar a ordem para: forma  superfície  volume. O volume representa a 
qualidade/resultado do uso dos elementos: linha+cor+tratamento. 
 Colocar o tratamento no início do tópico superfície, pois é preciso analisar primeiramente o 
tratamento da superfície antes do valor tonal do volume. 
9 
Cinco participantes disseram que o modelo NÃO ABORDOU questões como: 
 Descrição das técnicas de execução. 
 Escala (tamanho). 
 Aspectos tipográficos (linhas-guia e rótulos). 
 Exclusão de formas na ilustração. 
 Nível de detalhamento exigido e grau de complexidade, com estruturas esquemáticas em 
cortes para desobstruir a visão. 
10 
Houve sugestões de cinco participantes para ACRÉSCIMOS no modelo: 
 Tipo de materiais. 
 Tipo de traço. 
 Técnicas aplicadas. 
 Cores predominantes. 
 Escala tonal. 
 Estilos de representação. 
 Escala (tamanho). 
 Explicações didáticas sobre imagem. 
 Especificar a natureza da perspectiva. 
Quadro 6.6: Complemento escrito na explicação das respostas objetivas do 
questionário de avaliação. 
Fonte: A autora. 
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 Textos falados pelos participantes 
Bloco de 
anotações 
Cinco participantes sugeriram TROCAS de termos: 
 Trocar o termo: profundidade de campo por enquadramento. 
 Trocar o termo: tom contínuo por tonalidade. 
 Trocar termos confusos: preenchimento e hachura por outros termos. 
Quatro participantes consideraram confuso: 
 O valor do volume em hachura com tratamento texturizado da superfície. 
 O valor do volume em tom contínuo com tratamento liso de superfície. 
 A linha do preenchimento com tratamento texturizado, ambos da superfície. 
Quadro 6.7: Compilação das falas dos participantes durante o uso do modelo 
descritivo versão 3. 
Fonte: A autora. 
De modo geral, o modelo descritivo mostrou vários acertos e o 
resultado se apresentou prioritariamente positivo. Ele obteve a maioria 
dos votos desejados em 10 das 11 perguntas feitas aos participantes da 
avaliação. Cinco dos seis comentários e sugestões pronunciados e 
escritos pelos participantes estavam dentro do escopo desta pesquisa e 
eles foram estudados no próximo item deste capítulo (item 6.3). Os 
considerados dentro do estudo desta tese foram: 
(1) Sobre facilidade de uso do modelo descritivo (pergunta 2). 
(2) Sobre organização da informação no modelo descritivo (pergunta 8). 
(3) Sobre o que o modelo descritivo não abordou (pergunta 9). 
(4) Sobre os acréscimos de elementos sugeridos para o modelo descritivo 
(pergunta 10). 
(5) Sobre as trocas de termos presentes no modelo descritivo (bloco de 
anotações). 
O público desta pesquisa foi de ilustradores, então se partiu da 
premissa que eles têm conhecimento sintático em nível de significado e 
aplicação, já que os termos usados fazem parte do universo de artistas, 
designer, ilustradores e professores que ensinam desenho, ilustração e 
representações visuais em geral, sem diferenciação entre tipos de 
ilustração ou imagens. Entretanto, como muitas vezes os termos não 
possuem apenas um significado, as observações feitas neste sentido 
foram também consideradas no próximo item. 
As observações feitas sobre a simplicidade do modelo descritivo 
(pergunta 3) apresentadas no Quadro 6.6 não foram tratadas por estar 
fora do escopo desta tese, apesar das sugestões serem perfeitamente 
pertinentes e válidas, tratam sobre concentração e memória das 
pessoas e são do escopo da cognição.  
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A quantidade de atenção e concentração necessárias para usar o 
modelo descritivo pode determinar seu uso, muita concentração e 
atenção pode desestimular sua utilização. Contudo, vários participantes 
disseram que depois de usá-lo nas duas primeiras ilustrações, ele se 
tornou fácil. Logo, o raciocínio ficou fluido e eles puderam se concentrar 
na ilustração sem ter que pensar muito no modelo descritivo, porque 
sua lógica e termos conhecidos facilitaram sua assimilação.  
Vale lembrar que, no quesito facilidade, o modelo descritivo 
obteve n=5 para muito fácil e n=3 para fácil (total n=8). No quesito 
simplicidade, o modelo descritivo obteve n=4 para muito simples e n=3 
para simples (total n=7). 
As questões fora do escopo sintático, percebidas pelos 
participantes, não foram tratadas por se encontrarem em nível 
semântico, como: estilo de ilustração e necessidade de modelo 
complementar ao sintático (semântico e pragmático), ou por dizer 
respeito à habilidade prática de cada ilustrador, ou seja: técnicas 
apuradas de representação. 
6.3 O contexto ilustrativo 
Apesar de não ter se percebido em um primeiro momento, o contexto 
ilustrativo abrange alguns elementos e efeitos sintáticos que se 
localizam antes e depois do desenvolvimento da ilustração científica. O 
contexto ilustrativo compreende todo o procedimento executivo da 
ICAH.  
Vale relembrar que, nas entrevistas, percebeu-se que havia 
elementos sintáticos pertencentes a outro momento que não durante o 
desenvolvimento da ICAH. Assim, o procedimento executivo das 
ilustrações científicas atende a três momentos temporais: antes, 
durante e depois do desenvolvimento. 
6.3.1 Lugar das sugestões e comentários no contexto 
ilustrativo 
A Figura 6.4 mostra entre outros, os lugares de elementos sintáticos e 
das categorias sintáticas a partir da reflexão dos resultados do obtidos 
com os ilustradores, no contexto hierárquico da temporalidade na 
execução das ICAH.  
Assim, as palavras na cor laranja da Figura 6.4 mostram que 
algumas sugestões e comentários proferidos nas respostas das 
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perguntas nove e 10 da avaliação (Quadro 6.6) já faziam parte do 
contexto ilustrativo. 
Vale esclarecer que as palavras contidas dentro dos parênteses na 
Figura 6.4 (coluna central) não representam a totalidade dos elementos, 
desdobramentos e especificações das respectivas categorias em que se 
localizam. As palavras dentro dos parênteses apenas mostram onde as 
sugestões sintáticas dos participantes já estavam contidas naquelas 
categorias. 
 
Legenda: A cor laranja, nesta figura, representa as sugestões de acréscimos proferidas 
pelos participantes da avaliação do modelo descritivo versão 3. 
Figura 6.4: Sugestões dos participantes da avaliação no contexto da ICAH. 
Fonte: A autora. 
A exclusão de formas de entorno (sugestão gerada pela questão 
nove, questionário de avaliação) é uma decisão que acontece 
simultaneamente à definição da configuração que, por sua vez, é 
determinada pela informação científica. A relação entre o conteúdo 
necessário e o modo de comunicá-lo são construções anteriores ao 
desenvolvimento ilustrativo (coluna esquerda da Figura 6.4). 
O Quadro 6.8 apresenta, de forma linear, as informações contidas 
na Figura 6.4 e, assim também, facilita a visualização do texto 
explicativo que se segue. 
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A escala22 (Quadro 6.6 – pergunta 10) é o tamanho em que a 
ilustração deve ser feita, sua escala em relação ao tamanho original do 
que está sendo ilustrado. Esta é uma decisão que leva em consideração 
o nível de detalhamento e o grau de complexidade da informação 
científica. Quanto mais detalhe e quanto maior a complexidade do 
desenho tanto maior deve ser seu tamanho em relação ao original 
(Capítulo 2, item 2.4.3 – tamanho). Esta decisão também está atrelada à 
qualidade que a ilustração deve apresentar, de acordo com a 
necessidade adaptativa, quando for necessário mais de um tipo de 
veiculação. 
Sugestões já contempladas em algum 





































































Exclusão de formas de entorno na ICAH    
Conteúdo da ICAH X   
Modo de comunicar a ICAH    
Técnicas de execução para ICAH X   
Escala da ICAH    
Quantidade de detalhes na ICAH X   
Complexidade da ICAH    
Especificação da perspectiva na ICAH  X  
Escala tonal da ICAH 
 X  
Cores da ICAH 
Tipos de traços para ICAH  X  
Aspectos tipográficos   X 
Quadro 6.8: As sugestões da avaliação na temporalidade conceptiva da ICAH. 
Fonte: A autora. 
A descrição das técnicas de execução (Quadro 6.6 – pergunta 9) ou 
técnicas aplicadas e tipos de materiais utilizados na ICAH (Quadro 6.6 – 
pergunta 10) são dos mais variados tipos, eles podem ser apreciados no 
Apêndice 3 (Questionário, Parte 1, pergunta 2). Como também são 
variados os softwares apontados pelos participantes do questionário e 
entrevista (capítulo 5) e as associações entre técnicas (técnicas mistas) 
(Apêndice 9). Entretanto, técnicas e materiais não fazem parte do mote 
sobre sintaxe visual. Vale lembrar, mesmo que a técnica tenha 
                                                             
22 Escala (referente ao tamanho) é a representação de objetos em tamanho relativo ao 
do real, ela representa a medida proporcional real como referência aos objetos 
desenhados (DONDIS, 1986). 
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influência sobre o resultado da ICAH, que ainda assim esta decisão se 
encontra em etapa anterior ao desenvolvimento da ilustração científica. 
A quantidade de detalhe e a complexidade do desenho (Quadro 
6.6 – pergunta 9) já haviam sido anteriormente contempladas no 
contexto ilustrativo e são anteriores ao desenvolvimento, pois andam 
junto com a configuração, que é determinada pela informação científica. 
Sobre a especificação da natureza da perspectiva (Quadro 6.6 – 
pergunta 10), a ICAH eventualmente apresenta perspectiva cônica na 
necessidade de uma visualização em detalhe ou em corte. Por este 
motivo, não se percebeu a necessidade de especificar qual a perspectiva 
e sim saber se ela precisa ou não de perspectiva para sua melhor 
visualização. Talvez este seja um desdobramento interessante na 
adaptação deste modelo descritivo para outro tipo de ilustração 
diferente da ICAH. 
Escala tonal e cores (Quadro 6.6 – pergunta 10) estão dentro das 
categorias volume e superfície, respectivamente. O volume apresenta o 
tom contínuo (dimensão do valor) como uma maneira de construí-lo, 
portanto, implica o uso de escala tonal. A solicitação pela descrição de 
cores predominantes no uso da ICAH foi, em parte, contemplada no 
Quadro 5.2 (Capítulo 5), no modelo ela possui a especificação de ser 
natural, simbólica e aplicada que, conhecendo as convenções desse tipo 
de ilustração, já delimita suas possibilidades cromáticas.  
Elencar os tipos de traços (Quadro 6.6 – pergunta 10), é possível 
que esta sugestão tenha surgido pela observação de vários tipos de 
preenchimentos existentes nas ICAHs, devido às variadas superfícies 
analisadas na avaliação. Para a ICAH não foi encontrada nenhuma 
referência de convenção ou regra de um determinado tipo de traço para 
uma determinada estrutura ou superfície. As representações para ela se 
baseiam em semelhança com a realidade na representação de suas 
estruturas e superfícies. Sintaticamente falando, decidiu-se usar o termo 
linha ao invés de traço e a compreensão sobre seus tipos foram tratados 
no Capítulo 3 (item 3.1.1). Pelo menos dois deles foram contemplados 
no modelo descritivo (linha contorno na categoria: Superfície e hachura 
na categoria: Volume). O terceiro tipo de linha (linha objeto) não foi 
colocado no modelo descritivo por não ser um desdobramento sintático 
utilizado na ICAH estudada. 
Sobre aspectos tipográficos presentes nas ICAHs (Quadro 6.6 – 
pergunta 9): rótulos, setas, linhas-guia, legendas e outros itens gráficos 
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são feitos depois da ilustração finalizada (item 2.4.3 – projeto). 
Portanto, são posteriores ao desenvolvimento da ICAH. 
6.3.2 Sugestões e comentários não incorporados ao modelo 
descritivo final 
Explicações didáticas sobre imagem (Quadro 6.6 – pergunta 10) pode 
significar explicar a função da imagem ou as suas características, 
classificações e tipos. Talvez esta sugestão possa ser atendida na criação 
de um modelo que abarque todo tipo de imagem e não apenas as 
ilustrações científicas da anatomia humana. Contudo, esta seria outra 
pesquisa e não era objetivo desta tese estudar questões sobre a imagem 
neste sentido.  
De qualquer forma, durante o período de doutoramento a autora 
publicou um artigo na revista Educação Gráfica (TROTTA et al., 2013) 
que trata das funções da imagem voltadas a ICAHs. Este artigo talvez 
possa atender parcialmente a esta sugestão, mesmo que ela não seja 
adicionada ao modelo, por não fazer parte do universo sintático no 
desenvolvimento da ilustração. 
Sobre o estilo de representação (Quadro 6.6 – pergunta 10). Estilo 
é um modo de fazer ou uma maneira de representar alguma coisa. O 
estilo pode ser classificado de várias maneiras, ele pode ser histórico, 
social, individual e convencionado a sistemas de vida. Segundo Dondis 
(1997), o estilo, quando associado à expressão artística, é mais uma 
influência do que convenção. Dondis afirma que ele é capaz de dar 
pistas visuais identificáveis em sua representação, sendo possível 
determinar período, lugar, grupo de artistas, tipo de representação.  
Estilo é uma questão importante a ser observada na ilustração 
científica. Segundo SOUSA (2013), nas imagens é possível identificar três 
estilos básicos e recorrentes, cujas variações e hibridismos 
possibilitaram toda a diversidade conhecida: “visual-naturalista”, 
“racionalista-simbólico” e “emocional-expressivo”. 
 
O naturalista é mais recorrente na pintura acadêmica e na 
fotografia. [...] As representações pictóricas [...] assemelham-se 
ao modo como os seres humanos percebem as coisas ao seu 
redor. Por isso, a linguagem pictórica promove representações 
muito verossímeis, assemelhando-se com as imagens compostas 




Nesta perspectiva, ele resume que 
 
[...] são dois os elementos básicos de expressão: a linha e a 
mancha; os quais definem dois modos básicos de representação: 
o pictórico-naturalista e o gráfico-idealista. [...] [No] uso de linhas 
e de manchas, é possível a expressão ou a representação de cinco 
aspectos ou valores das formas visíveis, que são: cores, 
tonalidades, texturas, volumes e configurações. [...] Em 
decorrência da organização dessas formas, ainda, é possível a 
representação das figuras naturais ou ideais ou a composição de 
arranjos visuais abstratos. Tudo isso compõe a sintaxe visual, com 
base na apresentação ou na organização da matéria visual por 
elementos compositores de formas e de figuras expressivo-
representativas (SOUSA, 2013, sem p.). 
 
Normalmente a ilustração científica é descrita como naturalista, 
isto é, representa objetos (espécimes, amostras, etc.) de modo realista 
numa cena natural, pois o naturalismo intenciona imitar a natureza com 
exatidão. Durante as entrevistas (capítulo 5) este assunto foi abordado e 
os ilustradores científicos disseram que, em ICAH, existe o estilo 
chamado despretensiosamente de realista convencionado. Porque, em 
anatomia humana se faz uma representação do que seriam os tecidos 
orgânicos naturalmente reais, isto é, nem como são nos CFFs (corpos 
fixados em formol) que teriam de cores irreais em relação aos vivos e 
com estruturas prejudicadas pela sua condição de morte. Nem como 
nos vivos cortados (em cirurgias), porque estes possuiriam um brilho 
ofuscante e líquido (sangue, etc.), fora de seus lugares reais na relação 
com o vivo. Então, existe uma idealização da realidade, reconhecida 
pelos ilustradores científicos e cientistas em relação às ICAHs. 
Portanto, acrescentar tipos de estilo de ilustração no modelo é 
desnecessário, pois a ilustração científica em anatomia humana tem 
convenções no modo de representar seus temas e isto é o que faz dela 
uma ilustração científica em anatomia humana. Esta sugestão também 
poderia ser um incremento na adaptação deste modelo descritivo para 
outros tipos de ilustrações. 
Na pergunta feita aos participantes da entrevista sobre como 
desenvolvem suas ilustrações científicas entre as opções de resposta 
havia o estilo. Três dos entrevistados disseram que “muitos clientes os 
procuram por causa de sua maneira de executar as ilustrações 
científicas, por causa de seu estilo”, mas a maioria dos entrevistados 
(n=7) disse que desenvolvem através de planejamento e estudos. Assim, 
com base nestas respostas, mesmo que se parta do pressuposto de que 
há um ou mais estilos (para ICAH), ele é determinado antes do 
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desenvolvimento da ICAH e não está em nível sintático, logo, não 
poderia fazer parte do modelo descritivo desta pesquisa. 
6.3.3 Ajustes incorporados na versão final do modelo 
descritivo 
O bloco de anotações apresentou boas sugestões e a observação 
participante possibilitou perceber e conversar sobre termos que 
suscitaram confusão no entendimento e uso do modelo. Entre as 
sugestões deste instrumento está a substituição de termos, a exclusão 
de termos e o remanejamento de outros termos.  
 TROCA DE TERMO: profundidade de campo por enquadramento  
A profundidade de campo é um termo emprestado da fotografia, 
significa o quanto de profundidade está em foco no tema escolhido para 
ser fotografado (Hedgecoe, 1980). O enquadramento é a “delimitação 
da imagem isolada pela câmera” (ADG, 2000, p. 43), ou seja, é o ato de 
limitar visualmente o assunto escolhido; é o quanto se visualiza de um 
tema.  
Assim, pode-se visualizar um pequeno pedaço dele (com 
enquadramento muito próximo), uma parte dele (com enquadramento 
próximo), praticamente metade dele (com enquadramento médio) ou 
todo ele (com enquadramento geral). Assim, pareceu adequado atender 
a esta sugestão. 
 TROCA DE TERMO: tom contínuo por tonalidade 
Tom contínuo é a gradação de tons existentes em uma fotografia, uma 
ilustração, etc. Tom é a variação de cores ou de cinzas entre o branco e 
o preto (CRAIG, 1987). É o termo usado para imagens que parecem 
possuir tons contínuos quando vistas em tamanho natural e a olho nu, 
pois “mesmo as fotografias tradicionais são constituídas por minúsculos 
pontos coloridos” (FRASER, 2011, p. 184). O termo tom, proveniente da 
área de estudos sobre cor, pode ser confuso. Pedrosa (2006) o usa como 
sinônimo de cor ou matiz. Farina (2006), apenas como sinônimo de cor, 
que é a variação qualitativa da cor, ou seja, cores primárias e cores 
compostas, pois matiz para o último é a fusão do branco com uma cor. 
Segundo Farina (2006), tonalidade corresponde aos tons 
provenientes da dimensão da saturação, é a escala de fusão do cinza 
com cada cor. Pedrosa (1999) chama esta mesma dimensão de croma e 
nomeia seus resultantes de cinza-colorido. Para Fraser (2011), 
tonalidade se localiza na dimensão da luminosidade, a escala de uma 
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cor acrescida de branco ou preto é chamada de tonalidade. Para 
Pedrosa (1999), nesta mesma dimensão, uma cor acrescida de branco 
torna aquela cor dessaturada e uma cor acrescida de preto torna aquela 
cor rebaixada. O termo tonalidade possui mais de um significado, isto 
acontece com certa frequência em temos provenientes da teoria das 
cores. Guimarães (2000) discursa sobre a procedência destes e outros 
termos no capítulo verde de seu livro, ele dá um panorama sobre 
termos iguais atribuídos a parâmetros diferentes dependendo do 
estudioso da cor. De qualquer forma, tonalidade possui uma 
abrangência menor e não pode substituir um termo mais abrangente. 
Porém, considerou-se adaptar esta sugestão em outro nível da 
categoria, mudando o termo valor por valor tonal. Como o tom contínuo 
foi confundido com o tratamento liso, a mudança pretende minimizar 
este problema. 
 TROCA DE TERMOS: preenchimento e hachura por outros termos 
Hachura é um modo de preencher um espaço bidimensional. 
Entretanto, a hachura tem a intenção de construir volumes por meio da 
variação da quantidade e da qualidade de linhas sobre um plano (ver 
item 3.1.1). Segundo Arnheim (1998), hachura é um conjunto ou grupo 
de linhas paralelas muito próximas que cria um padrão simples em uma 
superfície bidimensional. Apesar de que, nesta pesquisa, se adote uma 
abrangência um pouco maior para este termo, como: considerar linhas 
cruzadas (além das paralelas) também como hachura. Por esta razão, a 
hachura foi colocada como especificação da categoria volume no 
elemento valor.  
O volume é feito por meio de valores tonais construídos por 
hachura ou por tom contínuo. Contudo, no feito por hachuras os 
traçados podem vistos e quando feito por tom contínuo as “marcas” 
que o formam não podem ser vistas a olho nu. Apesar de o 
preenchimento poder ser feito de outras maneiras e não somente por 
hachuras. Compreendeu-se a confusão que isto pode causar. Assim, o 
termo preenchimento foi retirado do modelo e o termo hachura foi 
mantido. 
O termo texturizado (como tratamento de superfície) também foi 
confundido com o termo hachura (como valor do volume). É certo que a 
textura pode ser feita por meio de hachuras, mas não somente por elas. 
A textura pode ser feita por pontos, pequenas formas fechadas 
regulares ou irregulares, traços multidirecionados retos, curvos ou 
angulares, etc. Já a hachura possui uma ordem, ela pode ser feita por 
linhas longas ou curtas, paralelas ou cruzadas. Portanto, o termo textura 
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ou texturizado possui uma maior abrangência que o termo hachura. 
Hachura possui uma condição regular de execução e a textura uma 
condição livre de execução e conforme a necessidade de representação. 
O conceito texturizado permaneceu, mas mudou-se para a expressão, 
com textura, e o termo hachura permaneceu igual. 
 MUDANÇA DE ORDEM 
Houve sugestões derivadas da pergunta oito sobre mudança quanto à 
ordem de algumas categorias e de alguns elementos no modelo 
descritivo, ou seja, o modo como a informação estava organizada. Um 
participante escreveu que poderia estar organizado de outra maneira 
para um resultado mais claro; outro sugeriu alterar a ordem das 
categorias, para: forma  superfície  volume, pois “o volume 
representa a qualidade/resultado do uso dos elementos: 
linha+cor+tratamento” (PA6). Por fim, outro participante sugeriu que o 
tratamento fosse colocado no início do tópico superfície, pois acredita 
ser preciso pensar primeiramente no tratamento da superfície, e depois, 
nos valores do volume. 
Existe uma particularidade que foi levantada no período das 
entrevistas, em relação aos passos na ordem do desenvolvimento da 
ICAH. Quanto mais se privilegia o volume menos possível se torna o 
trabalho de texturização e vice-versa. Por esta razão, a questão de 
ordem vai depender do que deve ser privilegiado na ICAH e isto pode 
ser determinado também externamente à questão ilustrativa, mas que 
certamente influencia a ordenação no modelo descritivo. O gráfico 6.4 
ilustra esta particularidade. 
 
Gráfico 6.4: A relação entre as categorias volume e textura. 
Fonte: A autora. 
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A sugestão sobre a ordem foi considerada, mas teve um resultado 
um pouco diferente dos sugeridos, porque a conjunção de sugestões da 
avaliação e os comentários das entrevistas fizeram com que o modelo 
descritivo versão final obtivesse outra moldagem, apresentado no 
Capítulo a seguir. 
6.4 Sumarização e contribuições 
As etapas que incluíram participantes trouxeram valiosas contribuições 
a esta pesquisa. O questionário ajudou na compreensão do 
procedimento executivo da ICAH, permitindo o aprimoramento do 
modelo para sua segunda versão. As entrevistas ajudaram a perceber a 
questão temporal no procedimento executivo da ICAH, possibilitando o 
aprimoramento do modelo para sua terceira versão. A avaliação trouxe 
resultados interessantes que enriqueceram o modelo descritivo e 
permitiu ordenar e ajustar termos sintáticos. 
O modelo descritivo versão 3 foi bem recebido e positivamente 
avaliado pelos participantes ilustradores, pelos comentários durante 
análise, após a avaliação do modelo e por meio dos dados obtidos no 
questionário de avaliação.  
Afirmações como “O modelo possui diretrizes e não são como 
regra ou metodologia” (PA5) confirma o que desde o início desta 
pesquisa se procurou fazer, um modelo que não dite regras, mas oriente 
e seja adaptável, confirmado na fala do PA8: “Somente com adaptações 
ao plano de secção e à natureza da perspectiva serve para outras 
ilustrações”. 
Um dos ganhos inesperados da avaliação foi, sobretudo, observar 
como o modelo descritivo surtiu bons comentários de vários 
participantes. Comentários esses que caminharam junto com algumas 
das intenções desta tese na concretização do modelo descritivo para 
ICAH. O ponto alto foi constatar de que com ele é possível desenvolver 
uma ICAH de maneira sintática. 
Os comentários de reconhecimento à utilidade do modelo para o 
fim ao qual foi proposto pode ser percebido na seguinte fala: “O modelo 
é necessário para se pensar em ilustração” (PA5). Além disso, foi 
considerado que o modelo possui outros atributos além do proposto: “O 
forte é o modelo como instrumento de comunicação entre cientista e 
ilustrador que pode até ser documental, além de contribuir para o 
raciocínio fluido entre as categorias sintáticas” (PA8). Ele “potencializa 
conhecimentos prévios e permite aprimoramento na escolha dos 
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detalhes da representação, servindo como guia [...]” (PA9). Como 
também, perceber o modelo de modo a “Contribuir com o processo do 
ilustrador, como um checklist de elementos que deve utilizar” (PA6). 
O próximo Capítulo trata dos caminhos dos agentes na ilustração 
científica da anatomia humana (cliente, ilustrador e público) e sua 
influência no procedimento executivo da ICAH. Apresenta o modelo 
descritivo final e como os caminhos são, por vezes, determinantes no 
desenvolvimento da ICAH. Também explica os termos sintáticos usados 
no modelo final de modo verbal e visual. 
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CAPÍTULO 7 MODELO DESCRITIVO FINAL 
Este capítulo discutiu de maneira geral os dados obtidos nesta pesquisa, 
para mostrar o contexto ilustrativo presente no caminho dos agentes. O 
cruzamento das informações obtidas por estes dados proporcionaram o 
aprimoramento do modelo descritivo (Capítulo 6), como também a 
construção da versão final do modelo descritivo e sua orientação de uso 
tratadas neste capítulo. 
7.1 O trajeto ilustrativo 
Os dados obtidos no questionário e na entrevista mostraram a 
existência de uma ordem ilustrativa, questões técnicas e domínios de 
agentes. Apesar de serem importantes e até determinantes na 
concepção da ilustração científica, possuem algumas demandas que 
podem ser externas ou independentes do desenvolvimento da 
ilustração científica. Elas fazem parte da ordem ilustrativa, mas elas 
estão em etapas diferentes a do desenvolvimento. 
Assim, não é possível pensar na ilustração em si, sem pensar antes 
nos delimitadores externos a ela. Sua concepção é permeada por três 
tipos de agentes e cada um pode determinar e influenciar alguma parte 
da ilustração científica. Entretanto, é o desenvolvedor que faz a ICAH e é 
ele quem trabalha com variáveis e elementos sintático-visuais em seu 
desenvolvimento, apesar de alguns se localizarem fora daquele 
momento. Assim, é necessário visualizar os caminhos de cada agente 
para entender o que cada um pode trazer para o contexto ilustrativo 
(Figura 7.5). As Figuras 7.1, 7.2 e 7.3 apresentam a abrangência dos 
domínios dos agentes na concepção da ICAH (estas figuras são 
expansões da Figura 5.4, cujo progresso de raciocínio partiu do Capítulo 
5). 
O caminho do cliente (Figura 7.1, em vermelho) diz respeito aos 
lugares onde ele atua. Neste raciocínio, ele fornece o tema científico 
que deve chegar a um público que pode ser por ele determinado. Ele 
pode estipular o prazo de execução e verba disponível para a ilustração 
científica e até solicitar alguma técnica de execução. Ele disponibiliza as 
informações científicas sobre o tema para o desenvolvedor, o tema e as 
informações devem estar contemplados na ilustração científica, 
considerando a mídia solicitada para o público de destino. 
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Figura 7.1: O caminho do cliente. 
Fonte: A autora. 
O caminho do desenvolvedor (Figura 7.2, em azul) se refere às 
ações associadas frente à demanda do cliente. Neste raciocínio, o 
desenvolvedor normalmente revisita a informação científica e o tema 
científico junto ao cliente para desenvolver a ilustração científica.  
 
Figura 7.2: O caminho do ilustrador. 
Fonte: A autora. 
Seu caminho pode ser submetido ou submeter prazo de execução 
e custo da ilustração, e esses podem determinar a técnica de acordo 
com a habilidade do ilustrador e/ou sua agilidade de execução em 
função do tempo e/ou verba disponível. O desenvolvedor deve 
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considerar simultaneamente a informação que a ilustração deverá 
representar frente à técnica adequada e mídia de veiculação, fazendo 
com que a ilustração científica abarque estes aspectos para o público 
desejado. 
O caminho do público (Figura 7.3, em verde), nesta situação, é o 
mais passivo. O tema científico presente na informação científica 
configura a ilustração científica que por meio de alguma mídia chega ao 
público. 
 
Figura 7.3: O caminho do público. 
Fonte: A autora. 
Paralelamente aos três caminhos, existe a técnica (contornos e 
linhas em preto das três Figuras: 7.1, 7.2 e 7.3), ela é a porção material e 
concreta da ilustração científica. Sua influência está circunscrita a 
quatro fatores: ao prazo para execução da técnica, ao custo da obra do 
ponto de vista material, à habilidade instrumental para sua execução e à 
agilidade por ela permitida, que acabam por interferir sobre a 
viabilidade dos caminhos e determinar o resultado da ilustração 
científica. 
A solicitação do cliente e a mídia de veiculação para o público são 
importantes para a definição de questões práticas referentes à ICAH, 
mas não fazem parte de sua sintaxe visual. O tema e a informação 
científica sobre a ICAH são certamente consideradas na sua construção, 
mas não acontece durante desenvolvimento sintático da ilustração 
científica, apesar de fazerem parte dele.  
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A representação visual do tema e da informação científica gerada 
pelo ilustrador científico, mesmo que por decisões anteriores, é 
desenvolvida por meio da sintaxe visual. Assim, o caminho do 
desenvolvedor (e seu domínio) pode ser expandido para incluir a ordem 
ilustrativa interna (retângulos brancos), externa (retângulos cinzas) e a 
questão técnica dependente e independente (distribuídas por todas as 
colunas da Figura 7.4, para identificá-las observe Quadro 5.3 do Capítulo 
5). Dessa forma, a Figura 7.4 apresenta seu ponto de vista quanto à 
ordem ilustrativa e às questões técnicas. 
O tema e a informação científica chegam ao ilustrador, que por 
sua vez faz pesquisas e com estudos prévios o associa ao objetivo/meta 
esperado para a ilustração científica e ao conteúdo que deve ser 
comunicado. Embasado neste conhecimento, decide a técnica que 
melhor represente o tema naquela ilustração científica, de acordo com: 
a necessidade adaptativa para os meios de veiculação23, adequando a 
qualidade que esta ilustração deve ter frente a sua reprodutividade, a 
quantidade de detalhes, a complexidade de sua estrutura/desenho e, 
ainda, o tempo disponível para alcançar o resultado esperado na 
ilustração científica em questão. 
 
Figura 7.4: O ponto de vista do desenvolvedor. 
Fonte: A autora. 
                                                             
23 Meio de veiculação é o modo de se propagar algo por meio de um veículo. Veículo é 
a “categoria genérica a que pertencem empresas de comunicação como editoras, 
emissoras de rádio e TV, etc” (ADG, 2000, p.107). 
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Assim, na parte central da Figura 7.4 está o domínio do 
desenvolvedor (ilustrador científico) e as interseções do trajeto 
ilustrativo; as laterais apresentam as questões internas e externas que 
influenciam as ações do desenvolvedor e a execução da ilustração 
científica.  
As questões internas acontecem da seguinte maneira: o ilustrador 
científico pesquisa e faz estudos para comunicar adequadamente o 
conteúdo necessário, por associação entre o objetivo da ilustração e a 
meta a ser atingida pela representação visual do tema científico. A 
ilustração científica deve ser a melhor representação na visualização do 
tema científico e com o devido grau de veracidade. Para conseguir isso, 
o desenvolvedor precisa usar técnicas de ilustrar, considerando o tempo 
disponível para sua execução frente ao resultado desejado. Ainda, tem 
que considerar a qualidade da técnica para obter a complexidade e a 
quantidade de detalhes necessários na representação visual, 
compatíveis com a adaptabilidade da mídia de veiculação.  
Nas questões externas, a informação científica, que é determinada 
pelo cliente, configura a ilustração científica. Ele, normalmente, tem 
uma intenção de destino (público) para aquela informação e pode 
também especificar/indicar a mídia de veiculação. A técnica (do ponto 
de vista externo) sofre influência do orçamento e do prazo de execução, 
da habilidade e agilidade do desenvolvedor e da necessidade midiática.  
Nesta perspectiva, os elementos sintático-visuais podem ser 
encontrados nas duas ordens ilustrativas (externa e interna) e nos três 
momentos executivos (anterior, durante e posterior ao 
desenvolvimento).  
A Figura 7.5 apresenta os lugares dos elementos da sintaxe visual 
de acordo com seu momento executivo, mostrando que a sintaxe visual 
está presente em todo o contexto ilustrativo. Contudo, é no 
desenvolvimento (durante), onde a concretização da ilustração ocorre, 
que se concentram os elementos sintáticos de natureza visual e 
relacional (WONG, 1998), apesar de também apresentar algum de 
natureza conceitual (WONG, 1998). Já, no momento anterior ao 
desenvolvimento existem somente elementos de natureza conceitual. 
Os elementos sintático-visuais estão pintados de cor verde na Figura 7.5.  
No momento posterior se encontram os elementos sintáticos 
referentes à linguagem visual na perspectiva do design gráfico editorial 
(HORN, 1998, MIJKSENAAR, 1997), também compreendido por Wood 
(1994) como a fase do projeto (elementos da página). 
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Legenda: A cor verde nesta figura representa elementos sintáticos visuais na 
temporalidade do contexto ilustrativo. 
Figura 7.5: Contexto ilustrativo quanto aos momentos executivos da ilustração 
científica da anatomia humana. 
Fonte: A autora. 
É no caminho dos agentes (Figuras 7.1 a 7.3), sob o ponto de vista 
do desenvolvedor (Figura 7.4), que se iniciam as escolhas sintáticas, mas 
são concretizadas no desenvolvimento da ilustração em si. É no 
contexto ilustrativo no momento do “durante” que a sintaxe visual se 
concretiza, apesar de já existir desde o conteúdo inerente à informação 
científica. Este é o momento em que o efeito sintático configuração se 
faz presente, ele se concretiza na categoria Forma por meio da posição 
(visualização do tema) e tamanho. O grau de veracidade se exprime nas 
categorias Volume e Superfície. Foi dessa maneira que se situou os 
elementos sintáticos nas fases temporais do contexto ilustrativo. 
7.2 Modelo descritivo para ICAH 
O modelo descritivo versão final foi, nesta tese, o último refinamento, 
depois de considerados comentários e sugestões pertinentes no 
Capítulo 6 e na compreensão do trajeto e contexto ilustrativo.  
O objetivo do modelo descritivo foi o de orientar os 
desenvolvedores em ICAH,no sentido específico de atender às 
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necessidades sintáticas no momento exclusivo do desenvolvimento da 
ICAH. O modelo pretendeu orientar os desenvolvedores para delimitar 
informações precisas e delimitar as necessidades sintáticas para 
alcançar o objetivo comunicativo de cada ilustração. 
7.2.1 Modificações incorporadas para versão final 
De modo prático, os aprimoramentos feitos para a versão final foram: 
 Na categoria Forma, o elemento Tamanho teve como 
desdobramento o termo ENQUADRAMENTO. 
 Na categoria Volume, o elemento Valor foi acrescido do termo 
TONAL. Nesta mesma categoria o elemento, agora chamado Valor 
Tonal, teve como desdobramentos ser: CONTÍNUO ou COM 
HACHURA. 
 Na categoria Superfície o elemento, agora chamado, Tratamento 
teve como desdobramento se apresentar: COM CONTORNO, LISO 
e/ou COM TEXTURA. 
Para resolver a questão de organização entre as categorias, no 
formato Quadro, as categorias Volume e Superfície foram dispostas lado 
a lado e abaixo da categoria Forma. No formato diagrama elas também 
se localizam dessa maneira, mas ainda possuem setas que partem da 
categoria Forma (dentro do espaço das categorias) e apontam para as 
categorias Volume e Superfície, simultaneamente. Acredita-se que o 
formato diagrama seja mais recomendável que o quadro, por não 
impelir necessariamente a uma ordem linear.  
O modelo descritivo versão final pode ser observado no Quadro 






















Plano de visão Enquadramento geral 
Plano de corte Enquadramento médio 
Perspectiva Enquadramento próximo 
Sobreposição Enquadramento muito próximo 
Transparência 
Superfície Volume 
Cor Tratamento Iluminação Valor tonal 
Natural Com contorno Luz Contínuo 
Simbólica Liso Sombra Com hachura 
Aplicada Com textura 
Quadro 7.1: Modelo descritivo para ICAH versão final – tipo quadro. 
Fonte: A autora. 
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Apesar de se julgar ser o formato em diagrama o mais apropriado 
para o modelo descritivo, ele não foi avaliado. Por esta razão, foi feito, 
como nas versões anteriores, um formato tipo quadro (Quadro 7.1), um 
pouco mais simplificado. Para melhorar a visualização dos termos no 
quadro, não se colocaram as especificações quanto aos planos de visão 
e de corte e as especificações da iluminação. 
O diagrama permite que o ilustrador siga a ordem que mais se 
adapte a sua rotina de trabalho e modo de execução ou necessidade 
ilustrativa. Para acentuar isso, as setas direcionadoras indicam que da 
Forma (topo do disco) se pode andar em sentido anti-horário 
(Superfície) ou em sentido horário (Volume). A seta duplamente 
direcionada no eixo divisório entre o Volume e a Superfície situa estas 
categorias em via de mão dupla.  
 
Figura 7.6: Modelo descritivo para ICAH versão final – tipo diagrama. 
Fonte: A autora. 
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7.3 Orientação sobre termos sintáticos do modelo 
descritivo para ICAH 
Entender o significado dos termos do modelo descritivo é essencial para 
aplicá-lo corretamente. Orientar é primordial, em especial dentro da 
área da informação. Apesar de o modelo descritivo avaliado ter obtido 
ótima pontuação no quesito facilidade logo após seu primeiro uso, 
desenvolveu-se mesmo assim, despretensiosamente, a Orientação 
sobre os termos sintáticos usados no modelo descritivo final para ICAH 




Figura 7.7: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– Capa.  




Figura 7.8: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 1. 




Figura 7.9: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 2.  




Figura 7.10: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 3.  




Figura 7.11: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 4.  




Figura 7.12: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 5.  
Fonte das imagens: Desenho baseado em Drake et al (2005), Detalhes em tons de 




Figura 7.13: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 6.  




Figura 7.14: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 7.  




Figura 7.15: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 8.  




Figura 7.16: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 9.  




Figura 7.17: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 10.  




Figura 7.18: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 11.  




Figura 7.19: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 12.  




Figura 7.20: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 13.  




Figura 7.21: Orientação sobre termos do Modelo Descritivo para ICAH– página 14.  
Fonte: A autora. 
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Os exemplos visuais presentes na orientação não representam a 
totalidade do universo das possibilidades de cada termo, eles possuem 
apenas um fim explicativo de visualização para cada termo contido no 
modelo descritivo para ICAH. Vale lembrar que o objetivo das páginas 
da orientação foi descrever visual e textualmente os conceitos dos 
termos e não tem nenhuma intenção de ser um catálogo de 
representações para ICAH. 
No próximo capítulo se faz uma retrospectiva dos objetivos da 
tese e se apresenta de que maneira foram alcançados. Foram 
apresentados os fatores limitadores enfrentados. Por fim, algumas 
sugestões de pesquisas futuras foram listadas. 
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CAPÍTULO 8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este é o capítulo de fechamento. Nele se discursou sobre os objetivos 
alcançados e os fatores que limitaram este estudo. Também foram 
feitas sugestões para pesquisas futuras relacionadas com ilustração 
científica e as contribuições alcançadas por este estudo. 
8.1 Objetivos alcançados 
O objetivo geral desta tese estava em desenvolver um modelo descritivo 
para orientar o desenvolvimento da ICAH, no que se refere aos 
elementos sintático-visuais. Este objetivo esteve atrelado ao problema 
de identificar quais eram os elementos sintáticos preliminares que 
auxiliavam no desenvolvimento da ICAH e em como organizá-los em um 
modelo descritivo para ICAH. 
Para atingir o objetivo geral, a pesquisa teórica contribuiu 
elencando os elementos sintáticos e também ajudando a determinar 
critérios de escolha das ICAHs, a fim de analisá-las e levá-las a campo 
para observação de participantes. Depois de feitas buscas por nomes e 
instituições ligadas à ilustração científica e principalmente sobre 
anatomia humana, encontraram-se os desenvolvedores deste tipo de 
ilustrações que foram convidados para participar da pesquisa. Eles 
ajudaram a identificar convenções utilizadas nestas ilustrações, 
comentaram seu cotidiano ilustrativo e sua prática no ofício.  
Como pode ser constatado nos capítulos anteriores, considerou-se 
que o objetivo geral foi atingido, foram feitas várias versões do modelo 
descritivo para ICAH de acordo com o amadurecimento do conteúdo 
estudado e enriquecimento proporcionado pelos dados coletados. Por 
fim, o modelo foi avaliado e se aprimorou com as sugestões dos 
participantes de cada etapa. O modelo avaliado recebeu vários 
comentários positivos e alguns participantes encontraram mais funções 
do que as aspiradas por esta pesquisa.  
Os participantes da avaliação fizeram relatos a respeito do modelo 
descritivo, como, a necessidade de seu uso para se pensar em 
ilustração. Seu propósito em descrever elementos sintáticos das ICAHs. 
Ser um modelo prático que contempla os elementos mais relevantes no 
que diz respeito à análise e construção de uma ilustração científica.  
Foi dito ainda que a divisão dos elementos em forma, volume e 
superfície facilitou o entendimento do modelo, sendo fácil de utilizar. As 
categorias estavam bem agrupadas e seguiam um fluxo lógico, dos 
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aspectos mais gerais aos mais específicos. O modelo descritivo foi bem 
hierarquizado e os termos utilizados fazem parte do cotidiano do 
ilustrador, não possuindo jargões científicos. Foi relatado que o modelo 
possuía elementos compositivos que os ilustradores utilizam no seu 
contexto ilustrativo e que auxilia no sentido de potencializar os 
conhecimentos prévios, a fim de produzir ilustrações adequadas. Isso, 
mesmo antes da versão final do modelo descritivo (item 7.2, capítulo 7) 
ter sido formulada. 
Outros comentários puderam ser utilizados como sugestões para 
pesquisas futuras (item 8.3). Para resumir, o Quadro 8.1 mostra a 
solução dos problemas da tese. Os elementos sintáticos da coluna 
central (durante o desenvolvimento) foram os utilizados no modelo 
descritivo para anatomia humana como resposta ao objetivo geral no 













Forma – posição (planos, perspectiva, 
sobreposição, transparência), tamanho 
(enquadramento). 
Tipo – atributo do texto, 
desenho do tipo, 
entrelinha. 
Volume – Iluminação (luz, sombra), 
valor tonal (linha hachura, contínuo). 
Texto – coluna, legenda, 
rótulo. 
Escala (complexidade e 
detalhamento). 
Superfície – cor (natural, simbólica, 
aplicada), tratamento (linha contorno, 
textura). 
Figura – símbolo, caixa, 
linha conectora/guia. 
Quadro 8.1: Lugar dos elementos sintáticos de acordo com o problema da tese. 
Fonte: A autora. 
A descoberta dos caminhos dos agentes no desenvolvimento de 
ICAH ajudou significativamente para atingir o objetivo da tese. Entender 
os caminhos foi importante para a construção do modelo descritivo para 
ICAH. 
Além disso, a estratégia metodológica usada foi eficiente para 
alcançar o objetivo geral desta tese. O cuidado com que cada etapa foi 
trabalhada permitiu que os resultados fossem alcançados e que eles 
trouxessem contribuições dentro da perspectiva esperada para o 
estudo. 
Acredita-se ainda que a definição de termos sintáticos 
apresentada de modo verbal e visual (item 7.3, Capítulo 7) traga um 
significativo subsídio para um vocabulário coeso entre os que utilizarem 
o modelo, principalmente pensado para os agentes: cliente e 
desenvolvedor. 
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8.2 Fatores limitadores 
Trinta e uma pessoas foi o número total de participantes desta pesquisa. 
Sendo que vinte e um são ilustradores científicos de anatomia humana e 
dez ilustradores de outras especialidades. Esta pesquisa é de cunho 
qualitativo, porque o número de pessoas assim a caracteriza e não 
poderia ser diferente, pois se lidou com profissionais raros, já que não 
existem muitos com esta especialidade. 
Apesar de se ter entrado em contato com 248 desenvolvedores ao 
redor do mundo e mais de 35 ilustradores locais, o retorno obtido foi de 
pouco menos de 10% entre desenvolvedores e de pouco menos de 30% 
entre ilustradores. Acredita-se que para um estudo deste cunho foi um 
bom retorno, visto que não se percebeu (até o momento) tradição deste 
tipo de pesquisa nesta área de estudo e de profissão. 
Entretanto, a quantidade de pessoas não é suficientemente 
expressiva para tornar o resultado definitivo ou conclusivo. Assim este 
se torna um fator limitador neste estudo. 
Outro fator é que o modelo descritivo para ICAH não pode ser 
considerado o final deste estudo. É necessário fazer mais avaliações e 
validações de diferentes tipos, por exemplo: no desenvolvimento de 
ICAH com participantes profissionais em ilustração científica de 
anatomia humana e com ilustradores iniciantes em ilustração científica 
de anatomia humana. Pode também ser testado junto ao cientista pelo 
ilustrador, como pode ser utilizado em cursos para o desenvolvimento 
de ICAH pensando sobre sua eficiência. Enfim, este estudo precisaria ser 
continuado e arduamente testado para que, por meio de sua 
disseminação, pudesse se obter um parecer consistente em volume de 
participantes e quantidade de opiniões. Dessa forma, este foi o outro 
fator limitador. 
Mais um fator limitador do modelo descritivo para ICAH 
desenvolvido nesta tese é que o modelo visa atender a ilustrações 
estáticas/fixas, pois este foi o tipo de imagem escolhida no estudo deste 
tema. 
8.3 Indicações para pesquisas futuras 
Desta investigação surgiram alguns possíveis estudos daqui decorrentes. 
Alguns são consequentes de sugestões na ocasião da avaliação. Outros 
são oriundos de reflexões no transcorrer da pesquisa. 
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Os consequentes da avaliação foram basicamente a utilização do 
modelo descritivo para ICAH com outras funções, como: 
1. Checklist documental: instrumento de comunicação entre cientista e 
ilustrador, e para verificação dos elementos que se deve utilizar. 
2. Diretrizes instrutivas: parâmetros para o desenvolvimento de ICAH e 
aprimoramento na escolha dos seus elementos representativos. 
3. Briefing: padronização na comunicação entre cliente e ilustrador, e 
para alcançar completude de informações. 
Os oriundos de reflexões ao longo da pesquisa são: 
4. Estudar a sintaxe visual para ICAH animada, com imagem em 
movimento (não tratada neste trabalho). 
5. Testar o modelo descritivo para ICAH no uso em outros universos: 
ensino, como nova metodologia para ensino da ilustração e para 
capacitação de desenvolvedores de ilustração científica. 
6. Usar o modelo descritivo para ICAH para verificação de qualidade 
sintática em ilustrações científicas. 
7. Criar modelos descritivos em outros níveis: semântico e pragmático. 
8. Criar modelos descritivos para a totalidade do processo ilustrativo –
anterior e posterior ao desenvolvimento da ICAH (já contemplado 
neste estudo). 
Atualmente, é fácil se deparar com uma ilustração científica sobre 
a anatomia humana fora da área médica como, por exemplo, em 
informações sobre saúde. Apesar deste tipo de aplicação não ter sido o 
foco desta tese, o estudo sintático é necessário para entender o 
fenômeno. Assim este modelo descritivo poderia também ser testado 
com estas ilustrações.  
Este foi o primeiro passo na reflexão sobre os elementos na 
perspectiva sintática prática. A partir daqui, por desdobramento deste 
estudo, pode-se pensar semanticamente e assim compreender a 
eficácia no contexto do aprendizado e do significado para as pessoas.  
8.4 Contribuições deste estudo 
Com esta tese, estima-se ter contribuído para a qualidade comunicativa 
de ilustrações sobre anatomia humana em seu desenvolvimento 
sintático-visual, na demonstração de que o resultado sintático se traduz 
em representação para a consistência na informação. 
192 
Além disso, identificados e descritos os elementos sintático-visuais 
e suas especificações, é possível compreender as relações sintáticas que 
esses elementos podem assumir na comunicação informativa. 
Espera-se ter valorizado a ilustração científica pela comprovação 
de ser um resultado visual consequente da comunhão de várias áreas de 
estudo, além de sua importância científica. 
Almeja-se ter contribuído especialmente na demonstração do 
trajeto dos agentes no intrincado processo ilustrativo, como também 
suas influências no desenvolvimento da ilustração científica. Além da 
descrição das etapas pelas quais a ilustração científica vai se 
concretizando e seus estágios anterior e posterior ao desenvolvimento 
da ilustração científica em si. 
Para recordar o que foi dito no início deste estudo, por autores 
como Wood (1994), Hodges (2003) e GNSI (2011), imagens científicas 
intencionam, devem, são, podem, necessitam e exibem ocorrências que 
podem ser alcançadas na apreciação ou aplicação do caminho 
ilustrativo, do caminho dos agentes e do modelo descritivo para ICAH 
desenvolvidos nesta tese (Figura 8.1). 
 
Figura 8.1: Relação entre as necessidades científicas e os produtos desta tese. 
Fonte: A autora. 
A Figura 8.1 apresenta onde os produtos derivados dos estudos 
desta tese contribuem frente às necessidades das imagens científicas. 
Sendo assim, 
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(1) Para que as ilustrações apresentem estruturas pictóricas e 
organização de forma similar ao real, deve-se considerar o contexto 
ilustrativo e aplicar o modelo descritivo para ICAH. 
(2) Para que as ilustrações sejam compreensíveis entre aqueles que as 
assistem deve-se considerar os caminhos dos agentes (cliente, ilustrador 
e público) e o modelo descritivo para ICAH.  
(3) O modelo descritivo para ICAHs pode também ser útil para 
verificá-las como documentos. 
(4) Para que as ilustrações possam ensinar, informar, descrever e 
comunicar deve ser considerado o contexto ilustrativo, o caminho dos 
agentes e o modelo descritivo para ICAH. 
(5) Para que tenham linguagem coerente e a representem 
acuradamente, tenham consistência gráfica e precisão ilustrativa, deve-
se considerar o contexto ilustrativo e o modelo descritivo para ICAH. 
Espera-se que este estudo tenha enriquecido o universo da 
ilustração científica e contribuído de acordo com as expectativas de 
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_______________________ PROCEDIMENTO DO ESTUDO DE ANÁLISE PARA A AMOSTRA DE 
ILUSTRAÇÕES – ICAH COM A PRIMEIRA VERSÃO DO MODELO 
DESCRITIVO 
O modelo descritivo primeira versão foi composto por dois diagramas: 
1. O diagrama da esquerda (análise da sintaxe do desenho). 
2. O diagrama da direita (análise da sintaxe do design gráfico editorial). 
 
 
Procedimento de uso: 
 As áreas da ilustração que apresentam algum dos efeitos visuais ou elementos morfológicos (ambos 
representados por elipses coloridas no centro dos respectivos gráficos) devem ser marcadas com 
um contorno (circular para os efeitos e quadrado para os elementos) dentro da ilustração para 
indicar o lugar onde aquele eles ocorrem. 
 Estas áreas devem ser sinalizadas para fora da página da ilustração com outro círculo ou quadrado 
na mesma cor do efeito ou elementos ao qual se refere respectivamente. 
 Os elementos visuais (fatias do gráfico da esquerda) e as variáveis visuais (fatias do gráfico da 
direita) que formam um determinado efeito ou elemento morfológico devem ter suas fatias 
pintadas na respectiva cor, da seguinte forma: preencher a cor do referido efeito ou elemento 
morfológico nos retângulos vazios de cada fatia do elemento visual ou variável visual onde cada um 
existir. 
Os círculos coloridos sinalizados fora da página da ilustração científica indicam os lugares onde os 
efeitos sintáticos podem ser visualizados e os quadrados coloridos indicam onde os elementos 




_______________________ EXEMPLO DE UMA ANÁLISE DE ILUSTRAÇÃO CIENTÍFICA DA 
AMOSTRA DE ICAHS 
A ilustração científica das costelas pertence ao sistema esquelético do corpo humano.  
 
Figura A.1: Análise da ICAH costelas. 
Fonte da imagem: Wolf-Heidegger (1974, p.22). 
Os efeitos encontrados nesta ICAH (Figura A.1) estão representados por círculos coloridos. Os 
elementos morfológicos encontrados estão representados por quadrados coloridos. Os dados da análise 
desta ilustração científica foram coloridos dentro das fatias dos respectivos diagramas. Os elementos e 
variáveis se organizaram de acordo com as disposições cromáticas assinaladas na Figura A.2. 
 
Figura A.2: Modelo descritivo versão 1 com dados sobre a ICAH costelas. 
Fonte: A autora. 
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O resultado dos diagramas (Figura A.2) foi descrito textualmente:  
 O efeito Brilho (amarelo) utilizou o elemento iluminação. 
 O efeito Movimento (verde) utilizou os elementos iluminação e forma. 
 O efeito Perspectiva (azul ciano) utilizou os elementos forma e conteúdo. 
 O efeito Profundidade (azul violetado) utilizou os elementos contraste, conteúdo, estrutura, 
sobreposição e dimensão. 
 O efeito Textura (violeta) utilizou os elementos superfície, iluminação e cor (dimensão do matiz e 
valor). 
 O efeito Transparência (magenta) utilizou os elementos claridade e a relação de figura-fundo. 
 O efeito Configuração (vermelho) assumiu um equilíbrio simétrico. 
 O efeito Volume (laranja) utilizou os elementos sombra, contraste, linha e dimensão.  
O que está pintado nas fatias do diagrama sobre a sintaxe do design gráfico editorial, representa o 
que textualmente pode ser descrito como:  
 O elemento morfológico Texto se valeu das variáveis atributo (uso de negrito), posição (proximidade 
com a ilustração científica) e sequência. 
 O elemento Linha utilizou traço (tracejado). 
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_______________________ QUESTIONÁRIO EM PORTUGUÊS 
As escolhas e procedimentos executivos do ilustrador científico na 
sintaxe visual das imagens médicas. 
Este questionário faz parte da pesquisa acadêmica, que está sendo realizada pela doutoranda Tatiana de 
Trotta, junto à linha de pesquisa de Design de Sistemas de Informação do Programa de Pós-Graduação 
em Design da Universidade Federal do Paraná/Brasil. 
O objeto de estudo desta pesquisa é a ilustração científica da anatomia humana (ICAH).  
Esta pesquisa tem por objetivo identificar, descrever e categorizar quais são os elementos e aspectos 
gráficos que constituem a ICAH segundo a prática profissional do ilustrador científico, a partir de suas 
escolhas e procedimentos na execução destas imagens da anatomia humana. 
Para que esta pesquisa possa ser realizada e a devida contribuição para a Área seja efetivada, contamos 
com sua colaboração no preenchimento das questões abaixo. 
P.S.: Os nomes dos participantes serão mantidos em sigilo (o Termo de consentimento livre e 
esclarecido é parte integrante do formulário. Ele se localiza antes do questionário. Ao assinalar: Eu 
concordo voluntariamente em participar deste estudo; e posteriormente clicar no botão ENVIAR ao final 
do questionário automaticamente os dados, referentes a pesquisa, ali constantes estarão devidamente 
autorizados para publicação). 
PERFIL DO PARTICIPANTE 
*Obrigatório 
1. Nome:* 
2. Gênero:*  Masculino  Feminino 
3. Faixa etária:*  20 a 30  31 a 41  42 a 52  53 a 63  64 a 74  Mais de 75 
4. Escolaridade:*  Graduação  Especialização  Mestrado  Doutorado  Outro 
5. Qual sua área de formação na graduação?* 
6. Você estudou para ilustrar cientificamente?* 
 Sim  Não. Sou autodidata 
Se você respondeu: sim. Cite o nome do curso(s) e a Instituição(ões) em que o realizou.* 
7. Em qual área da IC você atua?* Por quê?* 
8. A quanto tempo você faz IC?* 
9. Você faz IC da anatomia humana?*  
 Já fiz, mas não é minha atuação principal. 
 Faço esporadicamente. 
 Faço sempre, é minha atuação principal. 
 Nunca fiz. 
Se já fez ilustração científica da anatomia humana. Quando começou?* 
Por quanto tempo fez?* 
 
10. A respeito do tema abordado, qual sua experiência/familiaridade em relação aos itens abaixo:* 
 Nenhuma Pouca Média Muita 
Ilustração científica geral.     
Ilustração científica anatomia humana.     
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Teorias compositivas e perceptivas da imagem.     
Sintaxe ou gramática visual.     
QUESTIONÁRIO – PARTE 1 
1. Como você escolhe o que desenhar nas ilustrações científicas? 
(se necessário assinale mais de uma alternativa)? 
 De acordo com o solicitado pelo cliente. 
 De acordo com a melhor visualização do objeto de estudo. 
 De acordo com o público ao qual a ilustração se destina. 
 Outro. Qual? 
2. Quais técnicas que você emprega para desenvolver as IC. 
(se necessário assinale mais de uma alternativa) 
 Grafite  Aquarela  Nanquim  Software 
 Lápis de cor  Técnicas mistas  Outra. Qual? 
No caso você tenha assinalado software ou técnicas mistas, favor dizer quais? 
(Descrever quais softwares utiliza e/ou quais são as técnicas combinadas para serem intituladas 
como mistas.) 
3. Como você decide a técnica para ilustrar? 
(se necessário assinale mais de uma alternativa)  
 A pedido do cliente. 
 De acordo com o grau de veracidade necessário. 
 A que melhor represente o objeto pedido. 
 A que eu tenho maior habilidade. 
 De acordo com estudos prévios realizados para este fim. 
 De acordo com o público ao qual a ilustração se destina. 
 Outro. Qual? 
4. Existem critérios para a escolha da técnica a ser utilizada em uma ilustração? 
 Não  Sim 
Se você respondeu: sim, cite e/ou descreva quais são os critérios que você usa. 
5. A técnica escolhida para uma IC esta relacionada à qualidade que aquela técnica propicia para a 
execução e detalhamento da ilustração. Você concorda com esta afirmação em que grau? 
Concordo totalmente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
6. Você se baseia ou observa modelos para ilustrar? Quais?(se necessário assinale mais de uma 
alternativa)  
 consulta ao biotério. 
 assiste a procedimentos clínicos ou cirúrgicos. 
 utiliza exames clínicos. 
 usa imagens 2D (fotografias, desenhos, ilustrações, ...). 
 usa modelos tridimensionais (3D). 
 outros. Quais? 
7. Na ilustração científica da anatomia humana pode se observar o uso das propriedades: _Cor (ex.: 
veias azuis e artérias vermelhas), _Superfície (ex.: traçados na direção das fibras musculares), e, 
_Luz/Iluminação (ex.: tratamento de brilho para volumetria e superfície) para demonstrar o 
objeto representado. Você considera que estas propriedades são utilizadas daquela maneira, por 
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qual motivo: 
(Se necessário assinale mais de uma alternativa).  
 por semelhança (é parecido com o que se está ilustrando), 
 por repetição (vem sendo usado assim por muito tempo), 
 por significado (o uso de determinado traçado dá um significado específico àquele lugar). 
Por favor, liste os motivos pelos quais você acredita que áreas do corpo humano são 
representadas de modo específico.  
8. Existem convenções a serem seguidas na ilustração científica da anatomia humana? 
 Desconheço.  Não.  Sim. 
Se você respondeu: sim. Cite as convenções que você aplica nas suas ilustrações da anatomia 
humana. 
9. O rigor na representação científica é diferente dependendo do público a quem se destina a 
ilustração científica. Existe maior rigor nas ilustrações destinadas aos médicos especialistas e 
menor rigor quando destinadas para o público em geral. Você concorda com esta afirmação em 
que grau?  
Concordo totalmente Concordo parcialmente Indiferente Discordo parcialmente Discordo totalmente 
     
QUESTIONÁRIO – PARTE 2 
IMPORTANTE: Considere apenas ilustrações estáticas para responder a todas as questões a seguir, ou 
seja, pense somente em imagens que não sejam animadas. Contudo, elas podem ser pensadas como 
sendo de qualquer tipo: impressas (reproduções), originais (desenhadas), digitais (eletrônicas). 
1. Quais elementos dos aspectos gráficos você utiliza na ICAH? 
ICAH = ilustração científica da anatomia humana. 
(Se necessário assinale mais de uma alternativa). 
 Configuração (ideia de unidade, conjunto e/ou estrutura da ICAH) 
 Forma (orientação, sobreposição, interação das formas da ICAH) 
 Espaço (profundidade, transparência, perspectiva, dimensão das partes da ICAH) 
 Iluminação/Luz (claridade, sombreamento da ICAH) 
 Cor (gradientes, escalas, harmonias na ICAH) 
 Movimento (conceito de sequencia, simultaneidade e/ou direção na ICAH) 
 Dinâmica (ideia de imobilidade, obliquidade, tensão da ICAH) 
 Textura (tratamento da superfície da ICAH) 
 Proporção (tamanho relativo entre as partes da ICAH) 
 Equilíbrio (posição, direção e peso perceptivo das partes da ICAH) 
 Outro. Qual? 
 
2. Quais aspectos gráficos você usa para fazer, numa ilustração científica da anatomia humana, os 
efeitos de: 
(Se considerar necessário, é possível assinalar mais de um aspecto gráfico (coluna da esquerda) 
para cada um dos sete efeitos). 
 TRANSPARENCIA PROFUNDIDADE VOLUME PERSPECTIVA TEXTURA BRILHO MOVIMENTO 
Configuração        
Forma        
Espaço        
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Iluminação        
Cor        
Dinâmica        
Relação 
figura/fundo 
       
Proporção        
Equilíbrio        
Tamanho        
Contraste        
3. Quando se faz necessária a presença, em uma ICAH, de: 
_rotações? 
_secções ou cortes? 
4. Como você decide qual dos modos de visão usar? 
4.1 Sobre o ÂNGULO DE VISÃO (ilustrar o objeto/amostra visto de lado ou de cima ou de baixo ou 
de frente)? 
4.2 Sobre o PLANO DE VISÃO (ilustrar o objeto/amostra em plano próximo/close ou em plano 
médio ou em plano geral ou em plano panorâmico)? 
Pronto!!! 
Agradecemos imensamente sua colaboração. Pessoas como você fazem com que a pesquisa acadêmica 
possa ser verificada e viabilizada para utilização por profissionais e estudantes da área e de áreas afins. 
Caso queira receber informações sobre o resultado dessa pesquisa e/ou tese assinale a opção abaixo e 
preencha seu e-mail. 




MENSAGEM DE ENVIO E AGRADECIMENTO: 
Agradecemos IMENSAMENTE sua colaboração. Pessoas como você fazem com que a pesquisa 





_______________________ QUESTIONÁRIO EM INGLÊS 
Choices and procedures from the scientific illustrator in the visual syntax of medical images. 
This questionnaire is part of an academic research that is being conducted by the doctoral student 
Tatiana de Trotta, in the research line Information Design Systems Graduate Program in Design at the 
Federal University of Paraná/Brazil.  
The object of this research is the scientific illustration of human anatomy (SIHA).  
This research aims to identify, categorize and describe what elements and graphic features constitute 
the SIHA, according to the choices and procedures employed by the scientific illustrator. 
To achieve the research aims and to contribute to this academic field, we rely on your cooperation in 
answering the following questions.  
PS: The names of participants will be kept confidential (the Statement of informed consent is an integral 
part of the form, prior to the questionnaire. So when marking “I voluntarily agree to participate in this 
study” and then clicking “SEND” button at the end of the questionnaire, the participant will 




2. Gender:*  Male  Female 
3. Age range:*  20 to 30  31 to 41  42 to 52  53 to 63  64 to 74  over 75 
4. Education:*  Undergraduate  Specialization  MSc  PhD  Other 
5. What is your area of training at graduation?* 
6. Have you studied to be able to illustrate scientifically?* 
 Yes  No. I'm self-educated. 
If you replied yes, name of the course(s) and Institution(s) where you studied.* 
7. In what area of scientific illustration do you work?* Why?* 
8. How long have you been doing scientific illustration?* 
9. Do you do scientific illustration of human anatomy?* 
 I already did, but it was not my main activity. 
 I do sporadically. 
 I always do, it is my main activity. 
 I never did. 
If you already did scientific illustration of human anatomy:  
When did you start?* For how long?* 
10. State your experience/familiarity with the following items:* 
 None Little Average Much 
General scientific illustration.     
Scientific illustration of human anatomy.     
Compositional and perceptual theories of image.     
Visual syntax.     
QUESTIONNAIRE - PART 1 
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1. How do you choose what to draw on scientific illustrations?  
(If necessary, tick more than one option) 
 According to the client requirements. 
 According to the best view of the object of study. 
 According to the public to whom the illustration is intended. 
 Other. Specify. 
2. What techniques do you prefer to develop the scientific illustration of the human anatomy?  
(Tick, if necessary, more than one option) 
 Graphite  Watercolor  Software 
 Color Pencils  Mixed techniques   Ink  Another. Which one? 
In case you have marked software or mixed techniques options, please say which ones.  
(Describe what software you use and/or which techniques are combined to be titled as mixed). 
3. How do you decide on the illustration technique? 
(Check, if necessary, more than one option) 
 On request of the client. 
 According to the degree of accuracy required. 
 The one that best represents the object. 
 The one I have skills for representing. 
 According to previous studies conducted for this purpose. 
 According to the public to whom the illustration is intended. 
 Other. Specify. 
4. Are there any criteria for choosing the illustration technique to be used? 
 No.  Yes. 
If you answered yes, please, quote and/or describe what criteria you use. 
5. The technique chosen for a scientific illustration is related to the quality that this technique 
provides for the execution and detail level of the illustration. To what degree do you agree with 
this statement? 
Agree Partially agree Indifferent Partially disagree Disagree 
     
6. Do you use notes or models to illustrate? Which? 
(If necessary, tick more than one option) 
 Refer to the laboratory of human anatomy. 
 Attend medical or surgical procedures. 
 Use clinical exams. 
 Use 2D images (photographs, drawings, illustrations, ...). 
 Use three-dimensional models (3D). 
 Other. What? 
7. In the scientific illustration of the human anatomy, the properties: _Color (eg .: blue veins and red 
arteries) _Surface (eg .: strokes in the direction of muscle fibers), and _Lighting (eg.: treatment of 
brightness for volume and surface) are used to demonstrate the object represented. In your 
opinion, why are these properties used to represent the human body? 
(If required, tick more than one option).  
 By similarity (it looks like what it is being illustrated). 
 By repetition (it has been used for a long time). 
 By meaning (the use of certain trace gives a specific meaning at that place). 
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Please, list the reasons why you believe that some areas of the human body are represented in a 
specific way. 
8. Are there conventions to be followed in scientific illustration of human anatomy? 
 I am unaware.  No.  Yes. 
If you replied yes, please, list conventions that you apply to your illustrations of human anatomy. 
9. The detail on the scientific representation is different depending on the professional to whom a 
scientific illustration is for. There is a greater rigor in the illustrations intended for medical 
specialists and a lower accuracy when they are aiming the general public. In what degree do you 
agree with this statement? 
Agree Partially agree Indifferent Partially disagree Disagree 
     
QUESTIONNAIRE - PART 2  
IMPORTANT: Please, consider only static illustrations to answer the following questions, or think only 
about images that are not animated. However, they can be thought of as any kind: printed 
(reproductions), originals (drawn), digital (electronic). 
1. Which elements of the graphical aspects do you use in SIHA?  
SIHA = scientific illustration of the human anatomy.  
(If you need, tick more than one alternative) 
 Configuration (the idea of unity, set and/or structure of the SIHA)  
 Form (orientation, overlap, interaction of forms of SIHA)  
 Space (depth, transparency, perspective, size of parts of the SIHA)  
 Lighting / Light (clarity and shading in the SIHA)  
 Color (gradients, scales, harmonies in the SIHA)  
 Movement (the concept of sequence and/or direction in the SIHA)  
 Dynamics (idea of immobility, obliquity, tension in the SIHA)  
 Texture (treatment of the surface of the SIHA)  
 Ratio (relative size between parts of the SIHA)  
 Balance (position, direction and weight of the perceptual parts of the SIHA)  
 Other. Which one? 
2. In a scientific illustration of human anatomy, which graphic aspects do you use to get the effects 
of: 
(If you want, you can tick more than one graphic aspect (left column) for each one of the seven 
effects). 
 TRANSPARENCY DEPTH VOLUME PERSPECTIVE TEXTURE SHINE MOVEMENT 
Configuration         
Form        
Space        
Lighting        
Color        
Dynamic        
Figure/ground 
relation 
       
Ratio        
Balance         
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Size        
Contrast        
3. In a SIHA, when is it necessary the presence of: 
_rotation? 
_sections or cuts? 
4. How do you decide which kind of view to use?  
4.1. VIEWING ANGLE (illustrate the object/sample viewed from the side or top or bottom or 
front)?  
4.2. VISION PLAN (illustrate the object/sample in close or medium plan or general plan or 
widescreen)? 
That’s all !!! 
We greatly appreciate your cooperation. People like you make academic research verifiable and viable 
for use by professionals and students of this specific area and related fields.  
If you want to receive information on the outcome of this research, mark the box below and fill in your 
email. 




MESSAGE OF THANKS:  
We greatly appreciate your cooperation. People like you make academic research verifiable and viable 
for use by professionals and students of this specific area and related fields. 
Send 
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_______________________ TCLE DO QUESTIONÁRIO EM PORTUGUÊS (Frente) 
 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Estudo de campo – Questionário – Fase 1 
Nós, Tatiana de Trotta e Carla Galvão Spinillo, pesquisadoras da Universidade Federal do Paraná, estamos 
convidando você, maior de 18 anos de idade e do sexo masculino ou feminino, ilustrador(a) científico(a) que 
já tenha desenvolvido ilustração científica da anatomia humana para participar da pesquisa intitulada “A 
sintaxe do design gráfico da ilustração do corpo humano: recomendações para imagens científicas”. Esta 
pesquisa visa identificar aspectos gráficos que ilustradores científicos consideram no desenvolvimento das 
ilustrações científicas da anatomia humana de forma a representar seus conteúdos visuais. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar a sintaxe visual das ilustrações científicas de anatomia humana de 
natureza estática e descritiva, sob a ótica do design, a fim de propor recomendações para a produção destas 
imagens. 
b) Caso você participe da pesquisa, será necessário participar individualmente de um questionário, o qual 
consiste em responder algumas perguntas iniciais. Em seguida responder a questões sobre o desenvolvimento 
e a execução de imagens científicas da anatomia humana. 
c) Este questionário será preenchido e enviado à pesquisadora por meio digital/internet utilizando a ferramenta 
Google drive. O processo todo tem duração de aproximadamente 30 minutos. 
d) O estudo envolve riscos relacionados apenas ao teor das perguntas – caso alguma lhe cause desconforto ou 
constrangimento, você poderá desistir da participação ou omitir a resposta. Não serão tratados assuntos 
confidenciais. 
e) As pesquisadoras responsáveis por este estudo poderão ser contatadas para esclarecer eventuais dúvidas que 
você possa ter e fornecer-lhes as informações que queira, antes, durante e depois de encerrado o estudo no 
endereço abaixo: 
Tatiana de Trotta 
Pesquisadora responsável/Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Design – UFPR Universidade 
Federal do Paraná 
e-mail: xxxxxx@mmmmm.com Telefone: (+55) (41) 00000000 
Carla Galvão Spinillo 
Orientadora da Pesquisa/PhD, University of Reading/Profa Depto de Design – UFPR  
Universidade Federal do Paraná 
e-mail: xxxxxx@mmmmm.com Telefone: (+55) (41) 00000000 
Endereço profissional das pesquisadoras: 
Universidade Federal do Paraná, Setor de Artes, Comunicação e Design. 
Rua General Carneiro, 460 – Ed. D. Pedro I, 8o andar 
Centro – Curitiba, Pr – Brasil – CEP 80060-140 
f) Estão garantidas as informações que você queira antes, durante e depois do estudo. 
g) A sua participação neste estudo é voluntária. Você tem a liberdade de se recusar a participar ou, se aceitar 
participar, retirar seu consentimento a qualquer momento. 
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser inspecionadas pelos designers que executam a pesquisa e 
pelas autoridades legais. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou publicação, isto 
será feito sob forma codificada, para que a confidencialidade seja mantida. 







j) Pela sua participação no estudo, você não receberá qualquer valor em dinheiro, sendo, portanto, sua 
participação voluntária. 
k) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código de identificação. 
 
  Eu li o texto acima e compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual fui convidado a participar. A 
explicação que recebi menciona os benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre para interromper minha 
participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão.* 
 
  Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo.* 
 
Comitê de ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde da FUFPR 
Rua Pe. Camargo, 280 – 2º andar – Alto da Glória – Curitiba-PR –CEP:80060-240 
























_______________________ TCLE DO QUESTIONÁRIO EM INGLÊS  
INFORMED CONSENT FORM 
Field Study - Questionnaire - Phase 1 
We Tatiana de Trotta and Carla Galvão Spinillo, researchers from the Federal University of Paraná, we invite 
you, over 18 years old and male or female illustrator (a) Scientific (a) who has developed scientific anatomy 
illustration human to participate in the research entitled “The visual syntax graphical illustration of the human 
body: recommendations for scientific images”. This research aims to identify graphic features that consider 
scientific illustrators in the development of scientific illustrations of human anatomy in order to represent 
their visual content.  
a)   The purpose of this research is to identify the visual syntax of scientific illustrations of human anatomy static 
and descriptive nature, from the perspective of design, to propose recommendations for the production of 
these images.  
b)   If you participate in the survey, you must individually participate in a questionnaire, which consists of 
answering some initial questions. Then answer questions about the development and execution of scientific 
images of human anatomy.  
c)   This questionnaire will be completed and sent to the researcher by digital media / internet using the Google 
tool drive. The whole process lasts about 30 minutes.  
d)   The study involves risks relating only to the wording of questions - if it causes any discomfort or 
embarrassment, you may withdraw from participation or omit the answer. No confidential matters are 
handled.  
e)   The researchers responsible for this study may be contacted to clarify any questions you may have and 
provide them the information they want, before, during and after the study ended at the address below: 
Tatiana de Trotta  
Responsible researcher / PhD Student Graduate Design - Federal University of Paraná  
email: xxxxxx@mmmmm.com Telephone: (+55) (41) 00000000  
Carla Galvão Spinillo  
Search Advisor / PhD, University of Reading / Professor Department of Design - Federal University of Paraná  
email: xxxxxx@mmmmm.com Telephone: (+55) (41) 00000000  
Business address of the researchers:  
Federal University of Paraná, Department of Arts, Communication and Design.  
Rua: General Carneiro, 460 - Building Dom Pedro I, 8th floor.  
Centro - Curitiba, Pr - Brazil - CEP 80060-140 
f)   Are guaranteed the information you want before, during and after the study.  
g)   Your participation in this study is voluntary. You have the freedom to refuse to participate or if agreeing to 
participate, withdraw your consent at any time.  
h)   Information regarding the study may be inspected by designers who perform research and by legal 
authorities. However, if any information is disclosed in a report or publication, this will be done in coded form 
so that confidentiality is maintained. 
i)   All necessary for the research expenses are not your responsibility.  
j)   By participating in the study, you will not receive any cash value, thus being their voluntary participation.  
k)   When the results are published, your name will not appear, but an identification code.  
  I read the above and understand the nature and purpose of the study which was invited to participate. The 
explanation I received mentions the benefits of the study. I understand that I am free to discontinue my 
participation in the study at any time without justifying my decision. * 
  I voluntarily agree to participate in this study.* 
Sector FUFPR of Health Sciences Research Ethics Committee 
Rua Pe. Camargo, 280 – 2º andar – Alto da Glória – Curitiba-PR –CEP:80060-240 
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TCLE para entrevista  _________________________________________________________________  232 
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_______________________ ENTREVISTA SEMI ESTRUTURADA 
QUESTÕES 
1. Quem normalmente encomenda as ICAH? 
2. Você utiliza publicações ou livros para a construção sintática de imagens? 
 Não  Sim. Quais você usa? 
3. Como você desenvolve suas ilustrações cientificas da anatomia humana? 
 De maneira intuitiva, pois tenho o exercício da prática; 
 São planejando e estudando todas às vezes antes da execução da ilustração; 
 Usando a mesma maneira de representar, mesmo que em ilustrações diferentes (estilo 
seu). 
4. A preocupação em informar, isto é, gerar conhecimento através da ilustração científica se dá de 
que forma? 
 Fazendo testes com a ilustração e o público de destino; 
 Submetendo a ilustração à avaliação do cliente; 
 Utilizando teorias para a construção da imagem; (sintaxe visual) 
 Outro. Qual? 
5. Existem relações pré-estabelecidas entre os elementos dos aspectos gráficos para alcançar 
determinados efeitos e características necessárias na IC. Você concorda com esta afirmação em 
que grau?  
Concordo totalmente Concordo parcialmente Indiferente Discordo 
parcialmente Discordo totalmente 
     
6. Explane a partir das imagens a seguir, os efeitos, aspectos, propriedades e características que 
você identifica como mais pertinentes e significativos para serem comentados, segundo os 
termos abaixo listados. 
(Escolha as imagens que deseja comentar. Escolha pelo menos CINCO imagens). 
 CONFIGURAÇÃO  
 FORMA  
 ESPAÇO  
 ILUMINAÇÃO/LUZ  
 COR  
 MOVIMENTO  
 DINÂMICA. 
 TEXTURA  











Entrevistas foram feitas com as imagens do Apêndice 1 desta tese. 
Referência das Imagens: 
SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1984. 
Ilustrações de: K. Hajek, Prof. E. Lepier, H.v. Eickstedt, W. Wohlschlegel, E. Althaus, U. Brugger, M.A. 
Erhard, L. Kellner, L. Körner, I.v. Marchtaler, B. G. Ruppel, H. Russ, C. Schaeffer, H. Schimek, L. 
Schnellbächer, I. Wegerl, D. Williams e G. Zeh-Kosanke. 
WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1974. 
Ilustrações de: E. Bernhard, D. Buchholz, R. Schlumpf, A. Schori e A. Wolf. 
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_______________________ TCLE PARA A ENTREVISTA (Frente) 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Estudo de campo - Entrevista 
Nós, Tatiana de Trotta e Carla Galvão Spinillo, pesquisadoras da Universidade Federal do Paraná, estamos 
convidando você, maior de 18 anos de idade e do sexo masculino ou feminino, ilustrador(a) científico(a) que 
já tenha desenvolvido ilustração científica da anatomia humana para participar da pesquisa intitulada “A 
sintaxe do design gráfico da ilustração do corpo humano: recomendações para imagens científicas”. Esta 
pesquisa visa identificar aspectos gráficos que ilustradores científicos consideram no desenvolvimento das 
ilustrações científicas da anatomia humanas de forma a representar seus conteúdos visuais. 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar a sintaxe visual das ilustrações científicas de anatomia humana de 
natureza estática e descritiva, sob a ótica do design, a fim de propor recomendações para a produção destas 
imagens. 
b) Caso você participe da pesquisa, será necessário ter antes participado individualmente do questionário da 
FASE 1. A entrevista FASE 2 será feita individualmente e pessoalmente (ou Skype), ela consiste em 
responder algumas perguntas iniciais que serão enviadas a pesquisadora utilizando a ferramenta Google 
drive e analisar algumas imagens científicas médicas, apontando segundo seu entendimento a presença e o 
uso de elementos gráficos nestas imagens. Ela será finalizada com mais algumas perguntas, todo o processo 
será registrado por meio de anotações e gravador de áudio. 
c) A pesquisa será conduzida em local acordado por você e pela pesquisadora, onde você se sinta em 
condições e à vontade e para utilizar e analisar as ilustrações e imagens científicas. O processo todo tem 
duração de aproximadamente 60 minutos. 
d) O estudo envolve riscos relacionados apenas ao teor das perguntas – caso alguma lhe cause desconforto ou 
constrangimento, você poderá desistir da participação ou omitir a resposta. Não serão tratados assuntos 
confidenciais. 
e) As pesquisadoras responsáveis por este estudo poderão ser contatadas para esclarecer eventuais dúvidas 
que você possa ter e fornecer-lhes as informações que queira, antes, durante e depois de encerrado o 
estudo no endereço abaixo, de 2a a 5a feira no período da tarde: 
 
Tatiana de Trotta 
Pesquisadora responsável/Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Design – UFPR Universidade 
Federal do Paraná 
e-mail: xxxxxx@mmmmm.com Telefone: (41) 00000000 
 
Carla Galvão Spinillo 
Orientadora da Pesquisa/PhD, University of Reading/Profa Depto de Design – UFPR  
Universidade Federal do Paraná 
e-mail: xxxxxx@mmmmm.com Telefone: (41) 00000000 
 
Endereço profissional das pesquisadoras: 
Universidade Federal do Paraná, Setor de Artes, Comunicação e Design. 
Rua General Carneiro, 460 – Ed. D. Pedro I, 8o andar 
Centro – Curitiba, Pr – Brasil – CEP 80060-140 
 








g) A sua participação neste estudo é voluntária. Você tem a liberdade de se recusar a participar ou, se aceitar 
participar, retirar seu consentimento a qualquer momento. 
h) As informações relacionadas ao estudo poderão ser inspecionadas pelos designers que executam a pesquisa 
e pelas autoridades legais. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou publicação, 
isto será feito sob forma codificada, para que a confidencialidade seja mantida. 
i) A sua entrevista será gravada, respeitando-se completamente o seu anonimato. Tão logo a pesquisa 
termine, os arquivos de gravação serão apagados. 
j) Todas as despesas necessárias para a realização da pesquisa não são de sua responsabilidade. 
k) Pela sua participação no estudo, você não receberá qualquer valor em dinheiro, sendo, portanto, sua 
participação voluntária. 
l) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código de identificação. 
 
Eu, ____________________ li o texto acima e compreendi a natureza e objetivo do estudo do qual fui 
convidado a participar. A explicação que recebi menciona os benefícios do estudo. Eu entendi que sou livre 
para interromper minha participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão.  
 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
__________________________________________________ 
(Assinatura do participante da pesquisa) 
______________________________          __________________________________ 
Passaporte    CPF    
_______________, ______ de _____________ de 20__. 
___________________________________________________ 







Comitê de ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde da FUFPR 
Rua Pe. Camargo, 280 – 2º andar – Alto da Glória – Curitiba-PR –CEP:80060-240 





Participante da Pesquisa __________________ 
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Ossos, cartilagens e articulações. 
     
Wolf-Heidegger Sobotta Tillmann Seegey Sobotta 
 
SISTEMA MUSCULAR 
Músculos esqueléticos que movimentam os ossos e articulações. 
    
Sobotta Sobotta Sobotta Sobotta 
 
SISTEMA CIRCULATÓRIO 
Sistema cardiovascular, coração e vasos sanguíneos. 
    
 
Tillmann Netter Tillmann Tillmann Wolf-Heidegger 
 
SISTEMA NERVOSO 
Encéfalo, medula espinhal, nervos, gânglios e os órgãos dos sentidos. 
    










Vias aéreas e pulmões. 
   
Tillmann Tillmann Netter 
 
SISTEMA DIGESTÓRIO 
Tubo digestivo e glândulas anexas. 
 
    
Tillmann Wolf-Heidegger Netter Tillmann 
 
SISTEMA URINÁRIO 
Rins e vias urinárias. 
 
   





Órgãos genitais feminino e masculino. 
 
    
Tillmann Netter Tillmann Netter 
 
SISTEMA ENDÓCRINO 
Glândulas sem ducto, órgãos produtores dos hormônios. 
   
Netter Netter SeeLey 
 
SISTEMA TEGUMENTAR 
Pele e tela subcutânea ou hipoderme. 
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_______________________ ICAH 1 – FÍGADO  
  






_______________________ ICAH 2 – SISTEMA LINFÁTICO 
  





_______________________ ICAH 3 – ESTERNO 
  






_______________________ ICAH 4 – RIM 
  






_______________________ ICAH 5 – FACE 
  










_______________________ ICAH 6 – PULMÃO 
  






_______________________ ICAH 7 – DORSO 
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_______________________ PASSOS DO PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO 




1. Entregar o TCLE de avaliação para leitura e assinatura do participante. 
2. Preencher a identificação do participante (pg. 2) junto ao participante. Pedir a leitura dos 
conceitos sobre ilustração científica e ilustração científica da anatomia humana para se 
interirar do assunto da tese. 
3. Apresentar a ICAH-exemplo analisada e explicar o modelo descritivo para ICAH (pgs. 3 e 4) 
informando ao participante que ele pode fazer perguntas a qualquer momento em caso de 
dúvidas, 
4. Depois da explicação, entregar sete modelos descritivos tipo quadro (pg. 4) impressos e as 
sete ICAHs (segundo descrito no passo 6 deste documento) ao participante para 
preenchimento, um para cada ilustração científica de anatomia humana, 
5. As ilustrações científicas foram entregues aos participantes impressas em papel 150 gramas 
com tamanho A4, tamanho semelhante ao que possuíam no livro Atlas. Os livros atlas 
disponíveis puderam ser consultados pelos participantes. Os participantes receberam apenas 
a ilustração científica, seu número de referência e sua fonte. 
6. Quando todos os modelos estivessem respondidos, entregava-se ao participante um 
questionário de avaliação com julgamento de valor (pg. 7 e 8) para que ele o preenchesse 






























Identificação dos participantes                Nº________ 
Nome do Participante: ___________________________________________________________ 
Sexo:  [X] Masculino [X] Feminino 
Faixa etária:  
[X] 18-27  [X] 28-37  [X] 38-47  [X] 48-57 [X] 58-67 [X] Mais de 68 anos 
Escolaridade:      
 [X] Graduação (Incompleta)    [X] Graduação (completa) 
 [X] Especialização (incompleta)    [X] Especialização (completa) 
 [X] Mestrado/doutorado (incompleta)   [X] Mestrado/doutorado (completa) 
Função profissional:  
 [X] Designer  [X] Ilustrador  [X] Professor  [X] Pesquisador 
 [X] Outro. Especifique: __________________________________________ 
Tempo de profissão:  
[X] 1 a 5 anos  [X] 6 a 10 anos  [X] 11 a 15 anos  [X]Mais de 15 
anos 
___________________________________________ 
Sobre a Ilustração Científica da Anatomia Humana (ICAH)  
(Breve explicação do termo) 
O que é uma ilustração científica (IC)?  
“Ilustração científica é, por definição, um desenho preciso. Seu objetivo é 
mostrar a quem a estuda a mesma imagem que quem a desenvolveu tinha 
quando olhou para o assunto. A ilustração científica deve informar de forma 
tão completa e precisa sobre o assunto que representa a ponto daquele que a 
estuda se tornar consciente e esclarecido, como se ele mesmo o tivesse visto” 
(WOOD, 1994).  
O que é uma ilustração científica da anatomia humana (ICAH)?  
A ilustração científica da anatomia humana é um dos vários tipos de 
ilustração científica existentes. Ela está contida no escopo de estudos médicos 
que a utiliza para documentar, estudar e investigar a medicina. “A habilidade 
em representar a anatomia humana se mostrou uma prerrogativa para estudo 





(3) ICAH exemplo 
 
 
Exemplo de ICAH: 
 
 


















Muita complexidade estrutural e muito 
detalhamento, isto é, grande quantidade 
de elementos formais. 
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ICAH número _______ 
 
Modelo Descritivo para Ilustração Científica da Anatomia Humana 
Por favor, avalie cada uma das ICAHs com o modelo descritivo abaixo. 
 
Modelo Descritivo para ICAH 
Elementos da Sintaxe Visual para ICAH  Observação 
FORMA  
Posição 
Plano de visão 
(ângulo) 




































Contorno   
Preenchimento  
Cor 
Natural   
Simbólica  
Aplicada (Diferenciadora)  
Tratamento 






(5) Referências das ICAHs da amostra para ilustradores 
 
 
ICAH número: 02 
Fonte: TILLMANN, Bernhard N. Atlas de anatomia humana. São Paulo: 
Editora Manole, 2006, p.12. 
Descrição: Sistema linfático. 
 
 
ICAH número: 03 
Fonte: SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1984, v.2 p.21. 
Descrição: Sistema esquelético (aspecto interno e externo do osso). 
 
 
ICAH número: 04 
Fonte: WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1974, p.130. 
Descrição: Sistema urinário (rim). 
 
 
ICAH número: 05 
Fonte: SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1984, v.1 p.142. 
Descrição: Sistemas: muscular (apresenta músculos e fáscias); exócrino 
(presença glândula parótida) 
 
 
ICAH número: 06 
Fonte: TILLMANN, Bernhard N. Atlas de anatomia humana. São Paulo: 
Editora Manole, 2006, p.257. 
Descrição: Sistemas: respiratório (pulmões e pleuras); digestivo (estômago); 
endócrino (pâncreas), urinário (rim) e tegumentar (pele). 
 
 
ICAH número: 07 
Fonte: WOLF-HEIDEGGER, G. Atlas de anatomia humana. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 1974, p.156. 
Descrição: Sistemas: circulatório, nervoso e linfático. 
 
ICAH número: 01 
Fonte: TILLMANN, Bernhard N. Atlas de anatomia humana. São Paulo: 
Editora Manole, 2006, p.293. 
Descrição: Sistema digestório (fígado). 
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(6) Questionário de avaliação (Frente)  
 
Questionário de avaliação do Modelo Descritivo para  
Ilustração Científica da Anatomia Humana 
1. Em que grau você concorda com a afirmação: De maneira geral estou satisfeito 
com o Modelo descritivo para Ilustração científica de anatomia humana – ICAH. 
Discordo completamente [1] [2] [3] [4] [5] Concordo 
completamente 
Por quê? ___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
2. Em relação à facilidade na utilização do Modelo Descritivo para ICAHs, você considera: 
Difícil utilização [1] [2] [3] [4] [5] Fácil utilização 
Por quê? ___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
3. Quanto à simplicidade do Modelo Descritivo, você considera: 
Simples [1] [2] [3] [4] [5] Complexo 
Por quê? ___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
4. É possível desenvolver uma ICAH através do Modelo apresentado. 




5. Em relação à quantidade de informação no Modelo descritivo, você considera:  
Pouca informação [1] [2] [3] [4] [5] Muita informação 
Por quê? ___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
 
6. Em sua opinião, o quanto o Modelo descritivo pode auxiliar na concepção de ICAHs: 
Não auxilia [1] [2] [3] [4] [5] Auxilia muito 








7. Em sua opinião, o quanto o Modelo descritivo pode auxiliar o desenvolvimento de ICAHs: 
Não auxilia  [1] [2] [3] [4] [5] Auxilia muito 
Por quê? ___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
8. As informações estão organizadas de forma lógica no Modelo descritivo para ICAHs. 
Discordo 
completamente 
[1] [2] [3] [4] [5] 
Concordo 
completamente 
Por quê? ___________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
9. Em sua opinião, houve algo que o Modelo descritivo para ICAHs não abordou. 
[   ] Sim  [   ] Não 
O que? ____________________________________________________________________ 
___________________________________________________________________________ 
10. Em sua opinião, algo mais poderia ser acrescentado ao Modelo Descritivo para ICAHs. 
[   ] Sim  [   ] Não 
O que? ____________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________ 
11. Em sua opinião, o Modelo descritivo para ICAHs poderia ser aplicado a outros tipos de 
ilustração. 




















_______________________ CLASSIFICAÇÃO DAS ICAHS PARA ANÁLISE DOS ILUSTRADORES 
ICAH número: 01 
Sistema digestório (fígado). 
 Ilustração de complexidade baixa do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente ao volume 
ICAH número: 02 
Sistema linfático. 
 Ilustração de complexidade baixa do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente à forma 
ICAH número: 03 
Sistema esquelético (aspecto interno e externo do osso). 
 Ilustração de complexidade média do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente à superfície e à forma. 
ICAH número: 04 
Sistema urinário (rim). 
 Ilustração de complexidade média do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente à forma e ao volume. 
ICAH número: 05 
Sistemas: muscular (apresenta músculos e fáscias); exócrino (presença 
glândula parótida). 
 Ilustração de complexidade alta do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente à superfície 
ICAH número: 06 
Sistemas: respiratório (pulmões e pleuras); digestivo (estômago, 
fígado...); urinário (rim) e tegumentar (pele). 
 Ilustração de complexidade alta do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente ao volume e à superfície 
ICAH número: 07 
Sistemas: circulatório, nervoso e linfático. 
 Ilustração de complexidade alta do ponto de vista sintático visual. 
 Prioriza a sintaxe referente à forma e ao volume. 
Quadro 8.2: Classificação das ICAH segundo: sistema, complexidade e categoria sintática. 
Fonte: A autora. 
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_______________________ TCLE DA AVALIAÇÃO (Frente) 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Estudo de campo - Avaliação 
Nós, Tatiana de Trotta e Carla Galvão Spinillo, pesquisadoras da Universidade Federal do Paraná, estamos 
convidando você ilustrador(a), maior de 18 anos de idade e do sexo masculino ou feminino, para participar da 
pesquisa intitulada “Estudo da sintaxe visual da ilustração científica do corpo humano”, mesmo que 
desempenhe profissionalmente outra atividade é necessário que você seja ilustrador(a) atuante. Esta etapa da 
pesquisa visa validar o modelo descritivo para ilustração científica da anatomia humana (ICAH). 
 
a) O objetivo desta pesquisa é identificar a sintaxe visual das ilustrações científicas de anatomia humana de 
natureza estática e descritiva, sob a ótica do design, a fim de propor um modelo descritivo para a produção 
destas imagens. 
b) Caso você participe da pesquisa, será necessário avaliar 7 (sete) ICAHs presentes em atlas médicos, por meio de 
um protocolo descritivo e em seguida responder a um questionário com perguntas sobre o protocolo descritivo 
de sintaxe visual. 
c) Para tanto você deverá comparecer no Departamento de Design da Universidade Federal do Paraná, localizado 
na rua General Carneiro, 460 – Ed. D. Pedro I, 8o andar, Centro – Curitiba/Pr,ou em local acordado por você e 
pela pesquisadora, onde você se sinta em condições e à vontade para analisar as ilustrações científicas. O 
processo todo tem duração de aproximadamente 60 minutos. 
d) É possível que você experimente algum desconforto, caso não entenda alguma das perguntas do questionário. 
e) Este estudo não oferece riscos. Você poderá desistir da participação ou omitir resposta. Não serão tratados 
assuntos confidenciais. 
f) O benefício esperado com esta pesquisa é auxiliar os desenvolvedores e ilustradores científicos. Você pode não 
ser diretamente beneficiado com o resultado da pesquisa, mas poderá contribuir para o avanço científico. 
g) As pesquisadoras responsáveis por este estudo poderão ser contatadas para esclarecer eventuais dúvidas que 
você possa ter e fornecer-lhes as informações que queira, antes, durante e depois de encerrado o estudo, na 
Universidade Federal do Paraná, Setor de Artes, Comunicação e Design á rua General Carneiro, 460 – Ed. D. 
Pedro I, 8o andar, Centro – Curitiba, Pr – Brasil – CEP 80060-140, e-mail < xxxxxx@mmmmm.com > 
<xxxxxx@mmmmm.com > ou pelo telefone: (41) 0000-0000, de 2a a 5a feira no período da tarde. 
h) A sua participação neste estudo é voluntária. Você tem a liberdade de se recusar a participar ou, se aceitar 
participar, retirar seu consentimento a qualquer momento. 
i) As informações relacionadas ao estudo poderão ser inspecionadas pelos que executam a pesquisa e pelas 
autoridades legais. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou publicação, isto será feito 
sob forma codificada, para que a confidencialidade seja mantida. 
j) O material obtido com esta investigação e as respostas do questionário serão utilizados somente para fins desta 









Participante da Pesquisa __________________ 





a) As despesas necessárias para a realização da pesquisa não são de sua responsabilidade e pela sua participação 
no estudo, você não receberá qualquer valor em dinheiro, sendo, portanto, sua participação voluntária. 
b) Quando os resultados forem publicados, não aparecerá seu nome, e sim um código de identificação. 
c) Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como participante da pesquisa, você pode contatar também o Comitê 
de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP/SD) do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do 
Paraná, pelo telefone 3360-7259. 
 
 
Eu, _________________________________________ li o texto acima e compreendi a natureza e objetivo do 
estudo do qual fui convidado a participar. A explicação que recebi menciona os benefícios do estudo. Eu entendi 
que sou livre para interromper minha participação no estudo a qualquer momento sem justificar minha decisão.  
 
Eu concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
















Comitê de ética em Pesquisa do Setor de Ciências da Saúde da FUFPR 
Rua Padre Camargo, 280 – 2º andar – Alto da Glória – Curitiba-PR –CEP:80060-240 




_______________________ MATERIAL DE APOIO PARA OS PARTICIPANTES DA FASE DE 








Os PLANOS de delimitação são as vistas que 
tangencia o corpo humano externamente, eles são 
chamados:  
[1] ventral ou anterior,  
[2] dorsal ou posterior,  
[3] lateral direta e [4] lateral esquerda,  
[5] cranial ou superior, e,  
[6] podal ou inferior  
(Figura 2) (CASTRO, 1985). 
 
Os planos de secção são os CORTES para 
visualização interna do corpo em posição 
anatômica:  
[1] mediano ou sagital,  
[2] frontal ou coronal e  
[3] transversal ou horizontal  
(Figura 3) (CASTRO, 1985). 
 
Os EIXOS ortogonais:  
[4] longitudinal ou craniocaudal; 
(vertical/meridional) 
[5] anteroposterior, dorsoventral ou sagital e  
[6] latero-lateral  











Figura 3 Eixos e planos de 
secção do corpo humano. 
Figura 2 Planos de delimitação 
do corpo humano. 





























 Medial – próximo ao centro 
 Lateral – distante do centro 
 
 Proximal – está próximo de algo 
 Distal – está distante de algo 
 
 Médio – sobre a linha média 
 Superficial – camada mais externa 
 Profundo – camada mais interna 
 
 Interno – está do lado de dentro 
 Externo – está do lado de fora 
 
 Homolateral – do mesmo lado 
 Contralateral – lados opostos 
 
 Oral – próximo da cabeça 























Incidência de elementos nos efeitos visuais  _______________________________________________  260 




























































Claridade 1 1    1  1 
Iluminação 9 1  2 2   5 
Sombra   1 5 2   10 
Cor    1 3  1 1 
Contraste 4   4    1 
Linha 3    7   3 
Forma  3 3 3 4 2 3 2 
Conteúdo   1  3 2 5 1 
Estrutura  2 2 3 2  6 1 
Figura/Fundo      1   
Sobreposição    7  3   
Dimensão 1  4 4 1   8 
Orientação         
Localização  1     1  
Direção     1  2  
Equilíbrio  1     3  
Peso         
Tensão       1  
Dinâmica       3  
Proporção       1  
Superfície  2    9   1 
Tamanho       1  
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Traço     10   
Caixa        
Área        
Símbolo      4  
Textura        









Posição   10    1 
Orientação        
Movimento        
Sequencia   10     
Peso        
Tamanho        











Iluminação        
Espessura        
Tipo        
Valor       5 
Cor       4 












Técnicas tradicionais e associações entre técnicas apontadas pelos participantes 




Técnicas digitais e associações técnicas  ____________________________________________________  263 
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_______________________ TÉCNICAS DIGITAIS E ASSOCIAÇÕES TÉCNICAS 
A pergunta 2 da parte 1 do questionário feito com desenvolvedores possuía o seguinte enunciado: Quais 
técnicas que você emprega para desenvolver suas ilustrações científicas? 
O complemento de resposta para esta pergunta, escrito pelos desenvolvedores, pode ser 
resumido como apresentado nos Quadros A.1 e A.2. 
Os softwares indicados foram:  
Quantidade Software Quantidade Software 
14 Adobe Photoshop 2 Painter 
9 Adobe Illustrator 2 Autodesk Maya 
4 Corel 1 Adobe Flash 
3 Zbrush 1 Adobe CS5 
3 3D MAX 1 Osirix 
2 Adobe After Effects 1 Blender  
2 Cinema 4D 1 Lightwave 
2 Photopaint 1 Freehand 
Quadro A.1: Software citados pelos participantes do questionário. 







Analógicas Técnicas digitais 
Grafite Photoshop full color 
Grafite Técnicas digitais 
Pencil sketch scanned Photoshop 
Sketch a lápis Software para rendering 
Lápis Computador 













Gráficos parciais sobre os comentários das ICAHs nas entrevistas  
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_______________________ GRÁFICOS DAS RESPOSTAS DA PERGUNTA 6 
O enunciado da sexta pergunta da entrevista foi:  
Explane a partir das ilustrações médicas apresentadas, os efeitos, aspectos, elementos, 
propriedades e características que você identifica como mais pertinentes e significativos 
para serem comentados, segundo os termos abaixo listados. 
Quatro dos entrevistados reuniram as ilustrações por tipologia (osso, músculo, corte, fluxo) e 
comentaram o conjunto daquele tipo. Visto que esta ação pode facilitar a visualização dos resultados, 
aqui foi assim também reunido para observação analítica. 
Para cada imagem existem dois gráficos, o primeiro lista as palavras representativas dos 
elementos sintáticos e o segundo gráfico possui as palavras representativas dos efeitos sintáticos. 
Primeiro se tabulou as respostas por ilustração científica dentro do tipo em que foram 
















Resultado parcial – OSSOS. Reunião das três ICAHs deste tipo. 










































Resultado parcial – MÚSCULOS. Reunião das quatro ICAHs deste tipo. 































Resultado parcial – FLUXOS. Reunião das duas ICAHs deste tipo. 
































Resultado parcial – CORTES. Reunião das duas ICAHs deste tipo. 
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ANEXO 2 PUC/PR – Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
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